
A Responsabilidade de Nosso Povo na Luta Contra a Arma Atômica
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P Até 30 de Setembro todos os
Estados e Municípios deverão
cobrir suas quotas.

-Emulação entre os Estados.
•p A rapidez da Campanha dá a

.medida de sua eficiência.
e controle diário

VOZ OPERA BI A
MAPA DO SUÍ. DA CORÉIA

e semanal.

COMENTÁRIO NACIONAL
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OS POLITIQUEIROS do "partido
tmericano" da guerra e da traição nacio
nal prosseguem nas tentativas de iludir as
massas, levando-as a pensar que a solu-
ção p-^ra os seus problemas pode estar
ligada á eleição deste ou daquele cândida-
to da grande burguesia e do latifúndio,
deste ou daquele lacaio do imperialismo
ianque, seja o Brigadeiro, Getulio ou Cria-
tiano.

Este é o objetivo da agitação que
agora desencadeiam em tomo da propôs-
ta de "unidade das legendas partidárias"
e em torno da inelegibilidade do ex-dita-
dor Va.gas. Trata-se de mais uma corti-
na de fumaça sob a qual se procura dis-
farçar a identidade fundamental de to-
das essas candidaturas da reação e do im-
perialismo. Trata-se de manobrar para a
mistificação do povo, para inclina-lo a
julgar-que cada úmidos bandos politicos
das classes dominantes pretende condi*-
zir o pais por caminhos diversos, e nâo,
como acontece na realidade, pelo mesmo

... caminho: o da guerra, da colonização es-"-' 
trangeirâ" e do fascismo, o caminho que
segue a tirania de Dutra.

É certo que, neste momento, as cias-
ses dominantes se dividem em torno dos
cargos do Poder. Cada um de seus bandos
politicos disputa encarniçadamente os pos-

- tbs chaves do aparelho estatal feudal-
burguês, visando a conquista de preferen-
cias nas grossas negociatas á sombra do
erário publico e na distribuição dos cre-

, ditos do Banco do Brasil. As contradições
• de interesses particulares entre os grupos

oligarquicos que se disseminam pelos par-
tidos das classes dominantes tornaram im-
possivel o candidato único que tanto de-
sejaram e por que tant© lutaram. Os par-
tidos da grande burguesia e dos latifún-
diários têm, assim, de enfrentar as elei-
ções cada vez mais divididos, fragmenta-
dos em torno de varias candidaturas, tan-
to no âmbito federal como no estadual.

Mas, não nos iludamos! As classes
dominantes podem chegar nesta luta pe-
los cargos do Poder até mesmo a choques
violentos, mas, qualquer que seja o ban-
do que chegue por acaso a tomar as rédeas
do governo, sua politica será a continua-
ção da política de fome, de terror, de trai-
ção nacional e dè guerra, seguida pela
ditadura americana de Dutra.

As classes dominantes no pais carac-
terizam-se, hoje, por sua total submissão
ao imperialismo ianque. Sua politica, .em
qualquer situação, será, portanto, a Polltf
ca do" imperialismo. E é justamente

Conclui na pág central

A 
DIRETORIA do Cen.

selho Consultivo do
"MOVIMENTO NACIO-
NAL PELA PROIBIÇÃO
DAS ARMAS ATÔML
CAS", reunido sob o pre-
sidência do maestro Ar.
naldo Estrela, lançou na-
cionalmsnte as quotas do
Distrito Federal e dos Es.
tados no campanha de as-
sinaturas ac Apelo de Es.
tocclmo. Até o dio 30 de
Setembro deste ano deve-
rio ser recolhidas, em to.
do o pais, 4 milhões de
assinaturas contro a arma
atômica, isto é, 4 milhõss
de votos, pela vida e con-
tra a morte.

EMULAÇÃO ENTRE OS
ESTADOS

O Conselho Consultivo
do Movimento Contra as
Armas Atômicas dividiu
as divercas unidades da
Federação por cinco gru.
pos, de modo a possibilitar
uma ampla emulação en-
tre os^ l rrfembros de coda
grupo. *0s Estados estão
assim distribuídos:

1.° CRÜPO — Estado
de São Paulo — 1.500.000
assinaturas; Distrito Fe.
deral — 500,000; Minas
Gerais — 300.000; Esta-
do do Rio — 320.000;
Rio Grande do Sul -—•
300.000. TOTAL
3:020/000 assinaturas
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Ações de Guerrilha na Coréia do Sul
Artigo de Chen Keng-Li — Leia na 5." página

Poros los f aiies Mihs . % OipMei
NOTA DA REDAÇÃO — Este artigo, publicado

como editorial do numero de 10 de maio ultimo do
órgão do B. I. dos Partidos Comunistas é uma aná-
lise magistral das condições da luta dos povos colo.
niais e dependentes em defesa da paz e pela con-
quista de sua libertação nacional. Trata-se de uma

contribuição essencial á educação política de todos
os patriotas dos paises oprimidos/ apresentando-lhes
as largas perspectivas de suas lutas de libertação e o
entrelaçamento das mesmas com a luta mundial dos
povos em defesa da pas. Dada a importância desta
matéria chamamos a especial atenção de nossos lei-
tores para que a estudem e discutam, a fim de se
armarem com uma compreensão clara e profundo de
nossas tarefas patrióticas.

S 

MOVIMENTO, de liberta-
ção nacional dos paises

_aiais e dependentes arl-
quire um caráter cada ve»
mais amplo e organizado.
Centenas de milhões de pes-
soas, qué os escravagistas ha-i
viam condenado á fome, á mi-
séria e ao aniquilamento * e
privaram dos direitos e liber-
dades elementares, se levan-
tam para a luta contra os
seus opressores. A Grande He-
volução Socialista de Outubro,
quo significou o advento dai
era das revoluções emanei»
padoras nos paises coloniais ©
•dependentes, e a vitoriosa
construção do socialismo na

URSü, despertaram os povo»
desses países e demonstram*-

lhes na prática a possibilitada*
e a necessidade de aniquilar
o jugo colonial. A Revolução
Socialista de Outubro mostrou
que passaram os tempos em
quo os impcralistas podiam
explorar e oprimir tranqüila*!
mente as colônias e os\ paisea
dependentes.

Ao desencadear a segunda
guerra mundial, os imperia-
listas propunham-se, nâo só a.
estrangular o movimento da
libertação nacional uns colo*

Conclui na pág central;
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.-tANÇA
Continua » crise go«r-

•lta.mer.tal francesa», onta •
émpcssibilidade de foi.
•nar-se um novo governo
•trr. aegulds a demissão do
Ministério cheflodo pelo
fltere lanoue Georijes BL

ftiult.

URSS' 
A •s-llo de Moscou

jnu^ciou a libertação de
Seul. capital da chamada
Comia do Sul, pelo Exér.
Cito Populor do Republi-
ca Democrático Popular
da Coréia. .As forças po.

pulares restabeleceram a
ordem na cidade, que es-
tava entregue* ao soque
de ba**«'t'<W.

INGLATERRA
Aprovei tande o pretex-

to da crise surgida na Co.
réia pela provocação de

guerra dos lacaios ianques
da zona sul daquele pais*
o geverno inglês ordenou
o reforço das posições dos
imperialistas na Maláia,
er»de os patriotas lutam
00 armas nas mãos pela
tberíaçãõ nacional.

JAPÃO
Ondas &). aviões o na-

víos.de guerra estãcrpSr.
-••' tindo;-de bases amenegrfas*
•*-/ no' •)aiâõ**ipara'. atacar£c&
^¦pkúk^^^r&âr\o^^m&
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5 governo títere de"-Sigrnqn
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CHINA ;
rTerminou seus: traba-

lhos o Comitê Naciona
do Conselho Politico Con-
íultivo Popular do govêr.
r»o chinês. No- discurso
de encerramc-.o, Mao
Tsé-Tung declarou: "Pa-

ra realizar nessos grandes
objetivos, devemos unir-
nos estreitamente com a
União Soviética e com to-
das as forças domocrati-
Cas e amigas da Paz

O Povo da Coréa Luta Pe.a
Á PMOVÒCAÇJiO dos Impcrialiaia» aotie-amatmiêítm

il* Coréia r*U parfeitninrati» clara I>er*ni# todos ©-» ihj-
«oa. 48 horas depois dn infame agWtfio nrmsdn Inicia.
du pelo Kovcmo fantoche üe Sljmtan Ki contra a Republi»
ea Dentoeratlea Popular dn Coréia, Truman, seguindo os

pa*»<is d*} Iliiler, adotou medidas totalitária» dc Rucjra,
ajraw&o © ocunaçüo cootra outros povo» dn Aai* sul-orlea-
tal.

São ds maior gravidade as decisões do chefe fa Go-
*erno dos Estadcj Unidos, destacando-se entre elas njn-
tervenção aberto c cínica contra a China, ordenaido Tr*-
man que as forço* navai» e aérea*, dos Estadoe Uni-tos
praticamenlí» ocupem a Ilha Formosa, numa dofetperaa»
tentativa de impedir a sua libertação, com© aconteceu á
China Continental c ás ilha* dc Hàlnl c Clius* Aléwi dis-
so. Truman mondou reforçar as tropas norte-omeric-ifls
que ocupam as Pilipinos e ajudar aos colonlsadores fran-
ceses nas operações militares contra o movimento de .1'x.r-
tação nocionsl rta Indochina.

Estos medidos do guerra e cxpansionJsmo «loa Esta-
dos Unidos vêm confirmar que a flfrre-ffliio armado desen-
cadeada pelo governo tltere de S!«.mnn Ri conVa • eho-
mada Coréia do Norje — na certeza dc que tal uxnywo
seria repelida pelos patriotas coreianos. como está sendo
—¦ deverin servir de prelexto pnra que os imperialistas
procurassem reforçar suas posições no mundo colonial.

É a cartada quc jogam os lmperial'stos neste mo-
monto. Vendo fugir dp su-»s nifio*. o controle d*> num«»ros-)s
paises da Ásia sul-oriental, a começar pela China imen-
sa e rica. os bandidos de Wall Street e seus soíiuazes 'ra-
iam de manter pela fores as posições mie lhes ref-tnm:
bases militares, fontes de matéria** p-imas e reservas h'J-
manas para as guerras dc ro-iino. Sonham oaslifí a-V-ear
em sangue e fo*ro os anseios de libertação dos povos co-
loniais e dependentes.

Nflo por pcuso. os acontecimentos da Hor^q ocon,*»«i
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35 caus-rio uidiirnMo aio a« enlre a minoria nacio»*.

coreiana existente no Janâo. ""1*f»l,J ifi, t ||oVa ,,ar,
o povo japoncía. que repelem a »«*la de 

^a 
»vu guer

rs de connuiau como a que levou o pa.s a ruína
Entreanio. os planos criminosos de ífueno • es

ponsionisme do* FMados Unidos contra o» povoa di

Aaia esiâo condenados ao mais completo fracasso. O fe
tico se voltará eomra o felllceiro. Demonstra^ o herói».
mo cow que o povo eoreinno está enfrentando s agres
silo imperinlista desencadeada pei» fantoche .s.gman hi
e secundadu pelo esquadra e pda aviação dos Eniados
Unidos, que caüio bombardesndo Indiscriminadamente
as populações civis da Coréia. "¦ u

O povo coreiono tem un¦•, magnífica tradição de lu-
ta e heroísmo contra o ocupante estrangeiro e, nl*m do
mais. tem t^ Republica Dcmocrotlca Popular do Nnrfe
um ex-mplo de vida livre e feliz, quo n*rai eom0 um po-
deroso imft os milhões d»» coreianos do sul, que vivem
na mais netjrn miséria, submetido*» é dunln opressão dr
um governo titere e dos hr-nqueiro** de*» Estados Unidn«

Em cartn fnmnas dlri<ridn aind^ em 1ÍMR ao crene-
ralissimo S-nün. 1(1 7fl7 fi^O eoret.inns, falr-mlo em no-
m« dos HO milhões de babitnnies do pais. afirmavam so*
lenementc:

"O crescente nnd*»r?o das forca*: democráticas dr
povo coreiano é tf**.temunho d*-* n'.e n Coréia nno volta*
rá jamais a ser enlonin ou pa'1» drt*-"^r.«?**n'e de uma nn.
ção esiren^e-^-a Por rr.r»f« e'.iP «•»-« «-*í'*?orí*em es mono-noli**-
tas de Wa-| Strept ?*» bc"* (,A"ris Ipcnlo**. traidores do no*
vo ooroinno nfio t<-m pies fo»cn nn'*'. Imnedlr o vitorio*
so evaneo, parf» oh-jtnr a rna\]w?o de t.*-***?o ardçnfe ob*
jetivo: a e*-taeSo do Estndo dcm.ocratfeo »*»»;cn •*¦ b-d»-

Drecisamente duran'e a visita de erndn-dos ch-^fo** n-Üi- pondente da Coréln. A^tif-rdow-nos muitns difieulda*
lares <-'os F^t^dos Unidos po Jfmffo o <!»-»'»*,'*,ar>o d«» ^e-
tesa .Tom-j Johnson r o chpf*» do Fitado Maior das For-
ças Armadas, general Pradl^v. a« mesmo temno o'*e o
pr0voc?dor de euerra John Foster Dulles; pce«*«or do Se-
cr<*»-Prio dc Esfft^n Aeh<***on. fo**: nmn tnnrnée t>**1'-» Fx^e-
nio Oriente. Ainda moii: ?!>*"* graves a^pntecfw?ntójs
conjugnni-se com as medidos, fadistas tomados reto re-

•#|[MÜS
CUIA

SO ml) motoriitas * t. ^
nttt-es cintai*!» <m ttavt 

',,„

param vários ü>.i»iu mUQh
en»*»!*. f iscaram a eatto vikoi^
sai av«»«'» ur ma^ta*» Na cio§.
oa ot l*aims boriaao. tropas
armadas «U Pararam conim m»
grevistas, »endo* pf«i0 uB ,u
der do Fani><> üociasism rth
pu^ar'icomuniaia) Numrn>tvi
outros asioraf proliuionai»
aderiram a grava. *m ai»<u «#
•olidariedadC

CHILE

des. r^a** estamos eorfo*. da vüòria1
A mon -tpjosa nrovoca'-??o Intervencionlsta do« im-

perir,H'tí.s iannn*-»». frí dp ^¦njo*. «Vhairo. .-*o !nd-> dn novo
cco-ano mio lnt») peln snn inde*-»*,n',cn»»i9 se <.-»i»-»ontrai*o
fo^o»» os rovo** f»**»*» oí-l^iom a o«-«re*-sôo imneiríat•»-'?.. nnr*
o^*-'*>m o gin»rrn e fi'+am ne»i T,<*7. euja vançuarda é for-
madíi ocla p^oriofín Un»no Soviética.
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Seus ires

bm s<nai de proie>.o conlra
as diTi-.ii*>*. do tiovdroo de nio
reconliecci as nuvas diretorias
editas pars OS.sindicatos opo*
ranos, 4 maioria dss quajs
composta dc lidere», operários
comunista-», a totalidade *>.»-*
trabalhadores das mui..* d«
nitrato ae uniu à greve d. -.«u-
cadeada pelo mesmo motivo
pelos m»n»-'.Os ne cobre do
i:huqu»m"ta * das m nas df
nitrato de Maria Klena.

PERU
Ao contrário do que dfval-

garum aa agências telegrac
r«s norte americanas o receo.
ta movimento armado fracas-
sado em Arequipa nio envoi»
via Os rOmuni tas, pois se tra-
tava de simples provocação
insulflada pela própria ditado*-
ra visando fins terroristas coo-
tra a oposição.

MÉXICO
' 

;<í- **-\ *f| ".* m\ •"¦" Fof denunciado .0
tarifas entrlT este'pais « °? i{&

estava

acordo d*.
s <

Unidos, -'O- qunl

dn

ALEMANHA
Em relaçto com o ap?.

recirr.er.to nas terras
Republica Democr á tica
Alemã dos "esç9ravelho»

éo Colorado", o governo
chegou á conclusão, após
estudos, de que o terrível
parasita foi lançado - em
grande qu,aníid.ad'í> sobre
©s cultivos por aviões nor-
te-ap^r^rio*-;.

-j - PROGRESSO NO MORT E DO PAIS *- MISÉRIA E OPRES-
SÁO NO SUL

M OS OCUPANTES IANQUES MANTIVERAM A VELHA
OPRESSÃO JAPONESA

»-: O POVO COREI ANO MARCHA PARA A LIBERDADE
pais cidades do norte são!

Pyongyang (a Capital, Com ..
400.001 habitantes)y GenZan.
Seishin e Chinnan\po. No sul:
Seul, Pusan, Taikyu e Ganzan.
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1 Truman ordenou medi-
A»'. íotaütáncs de guerrr|
contra a China, estabele
cendo o bloqueio aerc-na.
•<wai da ilha Formosa, qu
é território chinês inter.
inadonalm&nte reco.nhe." i••

«çio como tal. . O chefe
Üancjue íTtandou aumoiitar
¦ds efetivos militares de
ocupação nas Filipinas e a'
Muckt.. ,r oos colonizadores
^ár^e-sos que tentam ,su„
fçc:)'v"a: lütn pflle* Jiiierpçao
ÜaciOíial rriâ rlndoshinííí H¦¦¦¦¦ .j».{.'. ..â^'*l«;i.'.««-í'¥?*•**>'*«¦§?»*

IA 
Coréia íoi uma nação

->eCul'drmente oprimida re"
lo -imperialismo. ^m l-,i,J o

• Japão realizou a total anexa-
ção da Coréia. BSsa situação
durou ate 1945, quando o pais
Íqí -libertado pelo .fflxercito ^0-
Viético. Nos aCÔJd^s de JPotf»"
dain íiCou estabelecido que -a

União Soviética ocuparia o nor-
fce da Goféi*. fi«*and9'0'í>uJ «Pb
ocupação do" estados Uiiiào.s,
PoSteriorme.atfi. atendendo a
um Jipêlo dirigido aos dois pai-
ses pelo Governo pqpui»- •-

Norte, a ü-iião Soviética reti*
rou Suas tropas de ocupação,
em 19-18, deixando consolidada»
as base? para o desenVolVimen-
to da Republica Popular d»
Coréit"*.' 

TIRANIA AMERICANA

No .Sul, no entanto, o»
Estados Unidos cüntinuà-

rara a manter suas tropas Je
oÇuPaçãOi sustentando, o. goyçr-
nc f.antocho d?". Sigm.an. Ei,-fa.
vò.r.aVel.. á . çlivisão,. artificiai '..xki..

•paije á pormanencií-, ,Po»vtci.i.--.
•po.- ..indeíinidc, (das^.iniJOas-f ilf

.Q^YÜrB-J-
.HVí:...-,^

titeiré de'Ri míkiíeín essa parte
da Coréia sob um regime de
terror fascista. No começo
deste ano, era maior o nu-
mero de prisioneiros polilicoS
no sul da Coréia do que no ul-
ÍM-O, a»-° .da , dominaÇllO japo*,
jr.cSa, Em ;rie#pOSí9 $çs atos de
terror e bd-iditiSino dos ocuPan-
tes ianques e seus lacaio-», -os

patriotas cpxep^s passftjraçp •»
luta de guej^lias, que pe «9-
tendeu por todo o sul do pais.
Em diversas localidades foram
estabelecidos comitês popula-

220. QÇtf QUILOM1TTROS
QUADRADOS .

(** A po'.'Pia 6 banhada a les--
- ' 

te pelo Ivíar do Japão, ao
Sul e Oésto Pelo Mar Amarelo;
iimitá-rfé ao rqr.te com; a União;
Soviética c a: noroeste ¦ Coxri. St
Gllina. Sua área total é , de :
320. ÔOÓ 9 

"quilbn_eti;os 
quadra-

-• dósV 124.000 -&P'.norteie 9j6.000:;
io>Sul do".'paralelo;.-;|S,". A.;po--

. .pulaçâO--do'-"país é-d<5 cerca de-
_: 25.iüOCkí)ií):0.-de iliiibiitaSÉJç&i; -:déx.;
• síifUt&f^sMivèM¦ i._: ..'oft-^.c-.õuin..-

PROGRESSO NO NQRTE

A Coréu tem sido tradiejo,
nalioonte um pais agr'c,-»la.
Depp.i3 da guerra, ««aa ,Situa(;ão
Permaneceu 00 sul, ,Com a ter*-
ra era poder de alguns iatifun-
diários. Na República Popular
da Coréia, a terra foi entregue
aos camponeses, havendo, para.
le!ç*mente ao aumento da pro-
dução de arroz, *oja, aveia, fu-
mo, algodão e outros gêneros,
Verificou-se um notável surto
de progresso industrial, cóm o
Incremento da indústria side-
rúrgica e da produção de má-

.quinas. Oitenta por cento das
grandes e médias empresa* PaS.
Saílim. para o Controle do n»
Vò.-Estado popular.. Iniciou-se
a produção dè má;quinas . para
mineração,^tmftaiá,' não ferro-,
Soa; aiJO?., espeC.iaía,'.;{ njeãico,,,'

íuentos, produtos químicos c
outros artigos jamais fabricados
no pai8. A indústria de tecidos
teVe, Igualmente, um notável
impulso

- , CONTRASTE

/t Enquaiito no sul • do pais
aumentava incessantômen-

te a miséria das grandes mas-
sas, ao. norte a situação era ra-
dicalmente diversa; o novo po-
der in-*tituiu a reforma agrária,
entregando um milhão de heC-
tares de terra a 720.0--0 fami-

lias camponesas pobres., Até
O ano de 1949, mais de 100.000
camponeses haviam passado de
Suas antigas chcÇas miseráveii
para casas confortáveis reCem*
construídas. Mudou radical,
mente a situação da clasSe ope-
rária: na indústria, foi estabe-
lecida a Jornada de 8 horas,
limite do trabalho extra^ sa-
lário igual para trabalho igual
de homens e mulheres, proibi-
ção do trabalho de cuánças,
férias reiriuneradsf.. assistência-
médica gratuita, cilém de
tros benefícios Sociais.
.Os sind Catós na República
ÍP->rvlar , da Coréia, d.esenvoí
Vem-se rapidamente •£ agrupani

tados
sendo. ..prejudicial ab México,
que foi obrigado a 'SjispendM^Í!;'
a imPortaçâ^>^Állm>ro8(^||í,-
tigo8 norteiam*guapos,

HONDURAS

Um navio dest« pais foi ía-.
tido num porto do*» Estados
Unidos quando 

' transportava
material de guerra importado
pelp truste norte-ameriçafiO
jque domina á economia dos
paises da América Central — *
Un.ted Fruit.

1

A; düíidura poiKi-V àht»
dos Estados Unidos que dO-nl*»
na a.BoÜvia propôs a realjza»
çâo de uma conferência para
organizar uma frente anii-con
múnista na Amer'ca •jattn***
A iniciativa é inspirada direta"
mente pelo Departamento ^
Estado, de Washington.

EE. UU
Três fura..*reves forart W»*1*'

tos num choque entre a P0'**1
cia, que os apoiava, e Os op«f*
rários em greve de «ma fa"
brica de tecidos em Morrison,,
n0 Tenessee.

ou-

Direfor Responsáveis
WALDIR DüA-RTl.

Áv. Rio Branco, 257
I7.0adr.~s/Í711e17a
R. de Janeiro - D Me»*1
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nti MüM»NTÜ «a *»» i
,'^ wbrti. • •» •«*•*
p p^u popriac* * »»"?

P.M4IH • MW P*^ «**

p-li r^»««)íiüe»« poM* *

^ 
'...pedir a trtflcta^U'

ti»»»* 1-utâ* e «- -WMpi *»

^pm <k* tstwo* * **# •
«y rtwur-i* • Pr©***-*»© ••*•

(Mtjll GO** W« <M*
Pítitti, O piltiOU fttfel, «O-

pOi «ii* CH« prOCMW Hf«MÍ
1'- r-.ue « non* de Prttici é
t-Aflr-i-rlrt dc lu.- da« gr«ft"

Íp mtiMi, a beadciri d« luta
j« todd <* nm nik» querem
f« «cra-fo» dOt ImpfrialUta*
«neritanfiiS, ds tedoa os que
cio querem nossa pátria eu»
lasgucnlMl* P«l» tí**™ ,tô-
mie.*, dt todo» oa explora»!©» «
oprimidos que querem Pio, ter*
ta ( liberdade.

O nome de Pr-eaUsa «pureo*
aurcolado nas . pá^no* do nos*
M Htftôria. o fala da epopéia
da Comuta ItwlCta; simboliza a
{gabtência d» nosso povo I
ammça ¦naxl-faacista, «aurae
Iodas a» luta* e Mo» o« sacrl-

fidos que, dc*de o Insurreição
nacional libertadora de 27 dc
Novembro ue 1935, desde o
fundação da Aliança Nacional

L.t»f<*4tw* mi* a \\ttvKS P«>f
I^Jp^ío da TEM aa gutr*« 4%
\iè*(iA-ho ém pof««, »mi»*jt
«•in qaa a •***<•». t^tWia *ofrr<
¦* a daahwtio <•.** *«*•* dt
Süikr; «-«tr****** • .•*u»»»«vv.
«Io Pa**1» á fWOi d i« •*¦»»¦>• «mm
ttoTW-i*. lUfiMeata, a»l>rt*
mdo, o >.!«i«iiiw 4a «Ua*
apmk*iit s ds» graade* ma»****
«Ja «»a«o«ta a maga*** d» ue*-
•a pave qae r*>jxW a po>Nfce
«b tra-Mr*» n&cieeil 4a ditadura
d* Ouira. A ft|ura dt Pre»*
IN é a OOodótuçlo baPtactvH
és iodo* cata» polk;«ft»i*oa <*•

mu 1* i l.i*«at* tm HmV« U-
m« «\i«u a flifOko Iwltf oftfti*
rio WJfcssi Dia* (Hat<». «**»•
a «v-fui tm Tttpi tom O»*
m«f, M-alfto a K-^4» .mmm .
íu<raa» <-i». IU» Ura*-* «jmb
Ai.g*!*» OoefaWai, BacKd#
Pialo a am» br«Vo« «^«ijiaaha**.
¦Mi tmé a pfiH-Kuiç«W> bfo*«
t •*«. **••«**• r«rpel*^W '«•*
tra i*reala*. que 6 o td* cadoí
da ludaí mí ürrAí*. q-:< irns
éi O eiamplo df ooina aa laia

ptb pai, pau bdcptudAmtfa
nacional, toofia a ÍO»e, • atra*

*P«<S a* pr^fla »jf«a\ •
qaa fn • . «»lu» éa Miâwa
Carwpoa a K^Uf-UUr di» faaí
Ht landiOa maia aa^«raf4«»
• Mlaévia. O* Usspmtmtm da
Oaaàpoltt, Juiaada «nutra i tr
piora**» aa faltada èt*% infle
•at» ar rtaaaaa 0/m • i«np>rl*.
Èmo, m gtandta liaaadeiraa.
•a poliiiqutkaa da ladoa «• paa*
ddoi da -Ducfutaia t da tatlfaa*-
«fia fOfiuam am bloca ás at»
aattiao-j para oprUaMof, pa-

M a-mafi.loa. para aiplo-^*
M, Toda» ot dlaa. em todaa
•a panaa, ta dl«an« «ama*

•• aiAM-v*, a-pataai, i«*itM» •
Uil*,tm\ MM MUlca dt f#M* c
<t«M«$av> BMleaili Mai. üual*
netaca, «*to i«d« J»a»w# »urft •
palavra da \*tt**m roael<»ina*»4»
I laia pala «amafamaoto daa*
ia política* pri» MbtrUçao do
povo. p«-la eâaqoUta da am
r"tf«o «Vma«t»*M«a Popalaa

»mm Uno *»•* Pii»U da «mea-
ça di i«*«»*a atOaika, wm N

frfda a «iptaiaçia dal naaaaj
p»|»n truKta latporiaUatM, qut
iltairiboa batdlata • gr»ialU.
menia a tarra aoa eaMpaoetet.
qua dl ás v»•¦•<•. ma*vo« pio

0 Povo Se ta Sob a Bandeira de Preste
i-\s<-\t; dominantes que se vou-
d«raio "Os «anustera da Wall

Street para e*cPlorar a «iprimir
o BOtiO povo. enquanto Pie*t«
dirigo, sem olhar sacrifício*, a
luta Contra "S colonizadores *%•
trangclros, contra os traflcan*
tes de guerra, contra O Intlfun*.
dlo, Contra os opressotes e trai'
dorea de nos*a 'Pátria.

Dai a furla a<sa*sioa eom

que os traidores procurara cll-
minar os mais ardorosos e con3-
Cientes defensore» do povo, co*

ROBERTO MARGONAR1
io t -i wWé..u, que aoa dirige
peb Justo camlnlio para der«
rotar u" opresiore* do povo e
os violadores da soWranta na*
Cional. Pctsegue*sc Prettc» pu*
ra intimidar o PoVo.

M.«s. por toda parte, cm to*
do* os recantos do Bra&il, o
povo vé « «ente de perto at

garraa do imperialismo ianque
ürnvnntlo-Se cm suas carne» do*
loridas. Os camponeses do
Triângulo Mineiro sentem, por

das popula r«s protencla-w
r.0M«. pai* ae tranform.ir ouniA
CoKmia dos Kstado» Unidos, a
«9CupaçS0 do nov'«D i-núíl."
pelos toldado» do imperialismo^
os assassinatos de camponeses
a operários que lutam contra
n fome c a raiiérta, a negação
do» menores direito» demooci*
Uco-i pnra a» grandes maSsaa,
o crescimento da exploração.
E «m toda parte, Os polltlque**
ros das clos*Vs domiiiantei,

« MvrJi»de.
Por l»so o povo nfto te intl*

mida. Ele guarda em «uft« mão*
a vida e a liberdade do CaV<t*
lAfiro da Eap-M-anca o «aberto

lutar ainda mais combftttva e
orgnnieodamente para defende-,
lis, para çtmagar os que «e
lançam contra o Wu grande co*
mandante. O pr«iCe%o uatíl-
ianque reúne ainda mais o po-*
vo em torno do CaV-olclro da
Kspcrança, «ara combater sob
a sua bandeira de Llbcnaç&o
Nacional. .

. „_ — - -..-... _^-^«»«-»»i».»««*M*»**«^J*»««.r*»T»**»**M*'»*''^^

Cada assinatura é um voto cantra a guerraEDIÇÃO
ESPECÍAL DE

VOZ OPERARIA
VOZ OPERARIA «ir.

íulará no próocimo sabo- AINDA há algumas pes*oas que menosprezam a Importância
do. dia 8 de julho, em ja Coicta de assinaturas ao Apelo de Estocolmo pela proibição da
edição especial dedicada j bomba atômica. Este grave erro tem como origem, em certos ca-

*.â« U. IuIIia (1922 . s°s' a Incompreensão de que o perigo de guerra e imediato e de
aos IM-3 ae.,"J"T Ir I que a guerra representaria terríveis sofrimentos para o nosso po.¦*- 1924 e IV05I . ¦•*• ; vo e, Cm outro» casos, a falsa Idéia de que a guerra é inevitável
ltume«9 pubHcará artig»* ' 

e de' que não adianta' lutar pela paz. No cn30 da campanha pela
assinados *$ôbre a Impor- j proibição' da bomba atômica, estas concepções erradas e pelgosas
• !- Amm u.smm Àm "5 Am se manifestam na incompeensão da impotanela do Apelo do Es-
daneia doi lutot 3 «O • 

toCoIm0í na desCença em *Ua possibilidade de Êxito. n0 desprezo
pela Coleta de assinaturas como forma de luta Costra a guerra,
na tendência a não levar o Apôlo ás grandes massas da população*
O resultado, na prática, é a passividade, que se traduz na falta
de entusiasmo pela coleta de assinaturas ao Apelo, na tendência
a deixar pnra os outros a parte ma»« trabalhosa da campasha,
que é a visita dc casa em casa. etc.

julho, os seus heróis e
iieus continuadores, des-
ma.scarando as odiosas fi-
guras que traíram os ideais
que impulsionorom oa pa-
triotas nas suas lutas pela
ilibe.-íação nacional.

Chamamos a atenção
dos nossos leitores e agen-
tes em todo o Brasil pa.
ira, desde já, programarem
novos aumentos nas quo-
tas de distribuição de
VOZ OPERARIA, opro.
«citando a oportunidade
sara difundir nosso jornal
®m outros setores' ainda
não atingidos pela nossa
propagando

Desmascarar implacavelmente estas Concepções errôneas è uma
da» condições básicas pars esclarecer e mobilizar os partidários
da paz a fim de conseguirmos, no Brasil, milhões de assinaturas
ao Apelo de Estocolmo.

A campanha de assinaturas ao Apelo de Estocolmo é um mo-
vimento de massas da maior importância e representa em escala
mundial Uma poderosíssima ação coscreta pela paz. Pela primeira
vez na história, os povos de todo o mundo se manifestam direta-
mente em alguns casos passando por cima dos governos, e lan-

çam o p«o da sua opinião numa importante questão internacional

como-o emprego da bomba atômica. E não se trata apenas de ma-
SSacão por meio de representantes que, embora legitimas po.
dem ter seus mandatos contestados. E' «Mjtoa^-wgJ^
ção coletiva e. ao mesmo tempo, «ma «orna de dedA» ijU
claramente expressas na. assinaturas de milhões de pessoas. Co-

•n» ms ms tt sm

FERRO EM BRASA
»mr~mm, **y «|» «[*» »f»l mp m»

KELLY, CANDIDATO
DOS USINEMOS ,
DEMAGOGO Prado MU.

^ 
"foi apresentado cand*3ato

ao govêrn0 do Estado do Rio.
Saudando o( o brigadeiro
Eduardo Gomes, candidato do
Plínio Salgado á presidência
da Republica, exaltou-lhe a»"virtudes". Que virtudes sâo
íssas? Esse advogado dos usi-
teirog fluminense é um reacio*
"ário impedernido, sempre fez.
Política de duas caras, tiomo
Buli.lid.er da UDN na Cpnsti-
tuiute( depois' lider na Câmara
Federal, 0 papej que êle re.
presentou Sempre foi o de fal-
ao oposicionista, para acabar
2R<-cndo a tudo quanto a rea»
85o e o imperialismo pediam.;

Em acordo com o PSD, Pra-
ôo Kelly conseguiu a aprova-
São Pela Constituinte da Carta
infame de 37, que vigorou ató
* promulgação da outra; pro-
P09 que o calamitoso govêrho'
íc Dutra fosse de j^c-b anos,
Votou a favor do estado do Bvfow uu_  . .
,-Çtio pieventiyo defendeu de»- ~mt ainda mais ft grande 8°r%
¦w>a*feia1ia>ja'''a'^54¦& í«'íü*W**r% Gumluega- ?>%*% i*

«*a"t dizia que era a favor masi
ficou contra a autonomia do
Distrito Federal, colaborou
para a implantação da ditadu-
ra policial terrorista de Du.
tra,*não só com 0 acordo in-
terpatidário em si, mas com
medidas concretas, tais c°mo
a votação de verbas secreta*
para a Policia, a elaboração,
através do seu comandado
Afonso Arinos, e votação da
lei de reforma dos m1»tíire*-*
anti-fascistas. E foi também
Prado Kelly quem teve o ciais-
mo de defender, como um

traidor vulgar, a permanência
dos soldados do imperialismo
em nossa pátria, colocando-^e
contra o patriótico discurso
"" *ZmmZ? 

dfUSTS KrgaSâ" ba-câria, do, Je*.

PARA CONTINUAR A
DITADURA DUTRA

DISCURSANDO em Porto
Alegre, ao lado de Valter Jo»
bim o assassino de operários,
Cristiano Machado fe2 questão
de frisar que não deseja so
"altere o ritmo" da atual ad.
ministração, quer dizer, dês-
te regime dc negociatas Y d«
miséria para o povo, de opres-
são e t/.ror e de entrega do
pais ao imperialismo. Ele e,
portanto, confessadamente ape.
lias um candidato a quisling,
ura aspfrante a tirano. E nem
poderia ser de outra forma,
tanto pela sua Vocação anti-
popular, manifestada durante
o tempo em que foi secretário
da Educação do serviçal-mor
do Estado Novo, Benedito Va.
ladare?, quando fechou duas
mil escoas publicas, como pela
mia própria situação de cias-
«e como representante da

MARIO ALVEb
mo verdadeiro plebiscito mundial, «ua significação é tanto maior
quanto se trata de uma votação em que cada um.participa volun-
tarlamente, sem coação de qualquer espécie, seja legal, seja de
partido. Cada assinatura ao Apelo não c apenas uma condenação
i bomba atômica, mas, cm ultlm análise, um voto contra a guer-
ra* Isto porque a proibição da bomba atômica, constituindo um
denominador comum para a quasi totalidade dos seres humanos é
a questão em torno da qual as potências podem chegar primeiro
a um entendimento, abrindo oamiuho, assim. para a solução de
suas divergências e a sua convivência pacifica. A proibição da
bomba-atômica s«rá o primeiro passo no caminho da paz.

Ademais a campanha em torno do Apelo dc Estocolmo con-
ta còm todas as possibilidades de êxito, «sto é. pode CosScgU)-*
de fato a proibição da bomba atômica. Isto não quer dizer que já
esteja vitoriosa, pòi» falta transformar aquelas possibilidades em
realidade. Esta é a tarefa dos partidários da paz, principalmente
dos mais conseqüentes, abnegados e ativos, os comunistas E o
modo de executája é conseguir centenas de milhões de a8sinatu-
ras que exprimam de fato a opinião da maioria da humanidade
e, porisso, imponhsm aos governos a proibição da bomba atômica
S.m é possível impor a vontade dos pOvo8, mesmo aos governos
reacionários, desde que seja exercida «obre eles a poderosa pres-
são das massas. Sobretudo neste caso, quando *e trata de uma
aspiração da quasi unanimidade da população de rada pais. sem
distinção de classes Ou tendências políticas. Mas, suponhamos que
os governos dos países imperialistas náo se submetam á Vontade
dos povos e se recusem a entrar cm entendimentos para pôr fora
da lei á bomba atômica. Neste cas0 cies ficarão desmascarados e
desmoralizados diante dos povos de todo o mundo, perante os po-
vos de seus próprio» paises. E se, na eventualidade de uma guerra,
ousarem empregar a bomba atômica, sobre eles recairá a maldl-
ção da humanidade e castigo Igual ao dos criminosos de guerra
nazistas em NUremberg. Mesmo nesta hipótese o Apelo de Esto-
Colmo terá cumprido o «eu papel histórico, contribuindo para a
desmoralização e o isolamento político dos que se colocarem na
posição de inimigos da espécie humana* Para qUe cumpra es«e
papel, porém, é preciso que milhões de pessoas dele tomem co-
nhecimento e, assinandojo, façam dele *eu próprio apelo

Finalmente, a Coleta de assinaturas ao Apelo de Estocolmo
é. para o» partidários da paz, um meio Importante de se ligarem
ás massas, a fim de esclarecê-las, mobilizá-las e organizá-las para
a defesa ativa da pat. Pelo caráter amplo da campanha, é o me-
Ihor melo de atingir vastos setores sociais que devem ser incor-
porado» á luta contra a guerra. Pelo seu aspecto concreto, que se
manifesta na coleta de assinaturas de casa em casa. de fabrica
em fábrica de escola em escola, nas ruas, nos bairros, nas fa.
zendas. etc.', é uma oportunidade preciosa para entrarmos em
contacto com milhõe» de pessoas • corivencê-laa a manifestar-se
pela pai.

Combatendo todas aS tendências, claras ou veladas, a re-
baixar a importância da coleta de assinatura» ao Apelo de Esto-
Colmo levemos aos partidários da paz e ás amplas massas a com-
preensao do grandioso alcance deste movimento e, intensificando
nossa atividade, consigamos no Brasil milhõe» de assinaturas pela
proibição da bomba atômica.

são d»s seus soldados de nos.
so solo.

Com"o apo-o dos nazHnte-
Rralistas, do* agentes do im.
perialismo ianque • dos gran.
des usinelros, é que esse dema-
gogó udenista espera eseravi-

de empresas estrangeiras
O homem escolhido no con**

cluio do Politiqueiro Góis com
o gangsters Mc Crimmon, supe-
rintendente da Light, fala tta-
guagem clara: seu programa
é continuar pelo mesmo cami-
nho de miséria t *»a8»fij?»
•ütàdiícavfitttEtW^'''"''.'". '-->

lí^t^fiW^i*^! -< ^y/^^/^'
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NO BRASIL

PIOTISTOS

O IHttm-m Ac*.*.*»..., .mj
K.,ruld-vJt di Diietto da Ua*
vertlded» d< Rccif« l«nc««u sm
tntutte prute to contra a cassar
«io doe mandatos dei vereatto»
ra «omunl i.-i, laposta pelo"
aw«'rlcano»t «trevót do» generáii
fasrístaj. Km Jaboatio, os Hk«
balhadore» da conatruÇiUi elvü
que fatem at obrai da fábrie»
da papel entraram cm grafe
Mura o esbulhe ém uxsnd^m»

CONTRA A
PROVOCAÇÃO

Grupos dc popular*?* irc«W
juram a bilheteria e a U-iu.
da do Cinema Metro do pa»8elo>
demonstrando assim a rcPuis*
popular ao filmo am.rirano'TraldOr,,t 

que é uma reles
provocação nazista contra *
União Soviética.

DISCURSO DE ESTILLAC

Tomando po«s« na presido-*..
Cia do Clube Militar, o General
Estillao Leal pronunciou vec«
mente discurso Condenando as
manobra-* dos que pretendem
transformar o Exército em
guarda pretoriana contra o po*
Vo, desmascarando as intrigai
de Oóe» e dos generais., fascl*-
tas e Conclamando seus cama-
radaa a uma atitude vigilante
para Impedir quo nos°o pau
seja arrastado a uma guerra
atômica.

SAQUE DOS MINÉRIOS

Em mensagem ao Congreâ«b».
o ditador Dutra propôs que 9
Tesouro Nacional conceda ga*
rantia para um empréstimo de
Banco Internacional, de 35 xút>
lhões de cruzeiros á ICOMI,.
companhia que explora nossaf
jazidas de manganês do Ama*
pá, subordinada aos trustes laiw
ques. Trata-se de mais um es*
candaloso assalto ás riquezat
nacionais, para a guerra t*e Wat
Street.

ESPIÃO NAZISTA

Foi nomeado para a S-^-W*
tárla de Segurança Publica da
E?tado do Rio o nazista Car-
dilo Filho que, durante a guer-
ra, foi condenado como espiar»,
a serviço de Hitler. Roje, que
existe um unico patrãe, os Ira*
perialistas norte-americanos, to-
dos os traidores da pátria *í'
dão as mãos para «sonspira»
contra a vida e a imjepcndên*
cia nacional do poV«a bnasK
leire.i '

Hr-

18 MILHÕES DO POVO

Somente no ano pa"»«do oa
Institutos de Previdência e de-
mais autarquias tiveram uni
Prejuízo de 18 milhões de Cru*
Zeiros em conseqüência d**
negociatas reaHaaiae Hb-9?
Om banco» e:

',*¦»¦£ '.*y, 
4 

V,J.



ílNf»„Ap-W'",ll

tn

'.C
>.¦¦".

^ ,^IW-»-> n^^WWWWOWWW.»» i.MWHWO»M. matmmtmmtwm

ARGUMENTOS PARA A CAMPANHA DE ASSINATURAS

MO PEDIU UOS OPERÁRIOS
se assinei, i Apelo de Estocolmo
OS TRABALHADORES, m jü_rticulanncnte nm ope-

râxios, sào uma força decUivn na conquista e manutcn-
ç_o aa pas enlro os povoa. P«o ele» o» &iaiorCs Jntercssn-
d,« na t.oa*oii4açâo da Voz, tinto no» paise* «odaliite»
cíuio r,'Xt pals<-a capitali_ta«. Assim, * n*s fábricas, nos
hai-ro» operário**. na* curadas d« ferro, no» porto*», nas
minto, que sc concentram nii.h6_a de homens mie podem
«or r.s mai* atlvoe e abneRwdos partidários da Pe*» Ao
procura-Jos parA qua assinem o Apelo dc Estocolmo pe-
Ia psoiòiçào das arma* atomiess, Voei. tem qne dar ar-

_¦»*<_»--*«_.

mãf

SEJA UM CORRESPONDENTE DA PAZ'tstsBGerts _tepelfi7.<i
fm assinará o fipêlo

EM CARTA Á "VOZ OPERARIA" sobre a campa-
nha «le'assinaturas i>da proibição das armas atômicas, o
corre<p-.nde.Ue da Paz, Adão Jorge Peçanna, de Porto
Alegre, tran-T-iite algumas experiências que a seguir re
lumjmos. •

1 -~ N0 bairro de Monte Serrat, na capital do R-o
Grande do Su3, o* parliãaiios da Paz formaram "co-

mandos** para vfr.ta de porta em poria. Homens e mu
lheres distribuíram entre si a coleta dc assinaturas
?m de-*iimins<ihs ruas. £:»u^u**to um comando subia pelo
_?do dircilo de uma rua, o outro percorria o lado esquer-
tio (iü mesma n-a. -G ao fim de um dia foram recolhidas,
e_u trfe ruas, 624 assinaturas ao Apelo dc Estocolmo.

— Escreve-nos Peçanha: "Muitas pessoas que
çulaíjort-ram _ia coleta <le assinaturas ficaram surpresas
peja maneira cortei e delicada como eram recebidas na
maioria das casas. NO .leeorrer do nos_o trabalho, o en-
__;_ia_i__o era tão grande que a,é dinheiro nos ofereciam
para ajudar a eàmpan&a nela proibição das armas ato-
nucas: para a impressão de volantes, cartazes, etc. Uma
úíls tj_i'inas "ão foi almoçar, porque numa das casas on<
'ie ehej/ou lhe ofereceram um almoço".

— "Uma das mcÜioTes experiências — acresceu-
fa o correspondente da Paz ¦— foi verificarmos que,
suando deixamos de lado ò sectarismo e o oportunismo,
guando falamos claramente e com simplicidade á massa, s
aoraos »tendj_ío_. So soubermos expÜ "ar ao povo o que
«âo og horrores da guerra afoiaJcáj estoa cei$Q dc que 80
pQT cento da popuhçSo assinailã o -Apelo dc E^o-oimo".

'NOTA DA REDAÇÃO 
"~- 

Adão Jor£;. Peçánhaj com .
çstá corresponf.T5e}a «obre a campanha, ^i as:--i-?aturas, í
cojlpcá«_3e «iitre os coneo.rt.n_e_. &_> nosso Concurso, çgjás <
.«ases foram publicadas uos dois últimos Qupê*0fl dc VO_. ?
OPERARIA, Çaâa partidário da Paz pode p 'leve «er \nm co. respondeu íe da e^panhü de asídt-S.i.ra.*, psra _ .
eran_ímissao das melhores èxpe-lendas da grs»nde eam- >
panna pela interdição das armas atômicas.

xuneuU», m_«trando-IM a Importância 4a »rawmndc
n^naturaa. Afui estio algun. aumento, que V pode-
H_ utilUar guando pedir ao» operários, individualmente,
muna reunião ou nam c*N~*e_o relâmpago, que assinem
O Apelo Immanitario:
!_• - A IOMIA ATÔMICA AMEAÇA A VIDA OOS

OMtAftfOS

A bomba ato_akt é uma arma para o bombardeio
dia grandes cidades, para o ma««acr« da população civil.
e portanto atinge a população operaria qut não fôr mo-
binada para a fonte durante a guerra. Os bombardeio?
vi nm principalmente aa aonaa industriai», as fábrica...
porque é de in-erane dos ai reatores destruir o po.en-
ciai econômico do pais. Como « bomba atômica destr6i
tudo qoe *-o achar num raio de 800 metros do ponto de
sua oxpíoc5o, se uma delas cair _obrc uma fabrica, não
encapará nenhum operário. Trabalhando concentradas

nas empresas, os operários *ão um dos «eíores da po*
pulação mais expostos ao massacre atômico.

_"•__/ •__* •v*--.-.- v_^N
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Sm ASSINAT??P^S
EM DUAS HORAS

EM VHA J^ABEL. no Dis.
.rito Fed-í-al, foi .asiaísda «ma
.seção da iüga de Deies-a da3
Liberdiides Democ.Jitica«. Uma
d«s rcsòíuÇÔ-s toníadas ioi •»
apoio decisivo á çampap___> .
peja, !iitèrd|çâc| das arroas íUÔ-
micás. Fqi aprovado _m de-a-
Üo Ír..ter21£v á Liga ;Anü-ía^
ci_la tia TijuÇa Para obteuçüo
tini jirímçiifp is.gar da o__).a d_
5.Ü0O assinaturas ao Apelo _J_
EVvOcolmo, «té 1.9 <le julho.

No dia firgoUite a'> ato 'le

ü«>t__a<.ão da seção da Liga
<em Vi l.a Izabel, ioi realizado
am comando d. ?_orta em por-
tjj.. visitando Í50 fariilias em
m.-ioi dc 2-_aoras e conSegmn-
«3o m-i'' d.. 500 assinai sras.

Incr-iatamentc, a Liga Ar.-
tíi-Í^Cistà da Tifica se moVi-
ineníoti c emprfír.deu coroandti»
ét ca*-a «ta c____. «oí__€._uíü__.

2.° «~ A CUERRA ATÔMICA CRIA O DESIMPRtCO,
A FOME E A MISÉRIA

As destruiç*3es provocadas pela bomba atc-mica para-
lisam a vida de qualquer cidade, poU arrazam bancos,
fábricas, transportes, centrais elétrica*, reparações, etc.
Basta unia bomba atômica sobr€ uma cidade para pro-
vocar o desemprego de milhares de operário*, além de
matar e inutilizar milhares de outros. A desorganiza-
çâo do comercio e doa transportes causará terrível cri-
se no abastecimento e mais dificuldades recairão prin-
cipalmenie, como sempre, sqbre a classe operária. Além
da nior»e para muitos operários, a guerra atômica re*
presenta o desemprego, a fome e e miséria para os res-
tante*.
3.»-OS OPERÁRIOS SO» TÊM A PERDER COMA

CUERRA ATÔMICA
' Todas as guerras, e principalmente a guerra ato-

mica, que é a mais barbara e dcstruidora, trazem só pre-
juízos para a classe operaria. Quando não vão arrisca**
a vida nas trincheiras, os operários ficam subinetidog às
ieis de guerra (obrigados a trabalhar mais pelo mesmo
salário; proibidos de mudar de emprego; sujeitos a pri-são e conselho de guerra como desertores, etc) e ainda
sofrem ás conseqüências da carestia de vida e do eam-
bio-negro de gêneros alimentícios, que se agravam* Por
isso, o interesse dos Operários é de que haja paz. £ a ,
maneira de defender a paa, agora, é exigir a \proibição da bomba atômica. Se milhões de *
Operários e honféas do povo assinarem o Apelo pela
proibição da bomba atômica, os governos s?râo obri-
gados a entrar em entendimentos rara cumprir a von- ltade dos povos, e então será mais fácil chegarem a um \acordo pura manter a paz. >

Co-iclusão: Os operários devem assinar o Apelo e
organizar-se em Comiseões nas fábricas e locais __e tra-
balho para lutar pela proibição da bomba a.omiea.
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2.000 Asainatui-as Pa^a
O Concurso da VOZ
CSRVA «OA. 2.000 ASSINATURAS «o Apelo «fo p^

tocolmo, exigindo a proibição jlfa 
»«,» ttcoJca, j4

a_Maram á Ketlaçao da VOÇ OPKRARIA. Ao tot0| |Hr
bicado aniorlormejm» - 400 a^lnaturtts 

7 «m^
m_»i» 1.4HtS, proceiku;©» d» divermü municípios de i»!*
o pai* numa P'ova do entusiasmo que gaolui t»« nm«_a_
mira levar a graudo campanha á vitoria.

f_ prcciío fazer da cümpunha dc a_Hinaiums, c3d4
vez mal», um grande movimento do mn**aat ivv.|a 0 i*
<la» as camadas da população, dar-lhe caráter tle eam*
panha nacional

Pam yo, * nece^ario que oa partidário, da Va,
dêem »ov() Impulso à coleta dc aa»ina!uras, nfto delien
«ma cn-P-^*a» ütna Wblca. uma oficina, um bairro, umo
ru« ou uma cas**, uma escola ou uma repartição, ama
íazeuda ou um «Hio sem a visita doa patriotas qur r_«r
iheiii asainatura« conlra a âtm^ atômica.

__ indispensável estabelecer a emulação frutorati
entre as orgo"i*açõ_* que dirige» a campanha em eadi
localidade, bem eomo a emulação individual, mm a dis*
trihuição de prêmios para a colheita do maior r......-__
de assinaturaa _ a traasmlss&o daa experieucits niai*
proveitosas.

O CONCURSO MVOZ ONRARIA"
Nas edições anteriores de VOZ OP£IUU.IA pubiife*

mos as bases do nosso Concurso de assinaturas ao Apelo
de Estocolmo, o qual despertou o mais viv0 interesse is
zendo aumentar consideravelmente o numero de assina-
turas enviadas á nossa lledação.

Na contagem por Municipio, nas listas enviadas au
nosso jomnl, Presidente Prudente, em São Paulo, colo-
ca-se em 1.9 lugar com 408 assinaturas. Segue-se Rio
Grande, no R. G. do Sul, com 868 assinaturas. Vera em
terceiro lugar o município dc Formiga, em Minas, com
140 assinaturas, Em quarto lugar, João Pe_soa, com 102
assinaturas. Florianópolis, com 100, além de outros co??
monos de cem assinaturas: — Campina Grande — 7õ,
Porto Ferreira — 68, Porto Alegre — 62, Getúlio Var
gas — 86, Quatá — 84.

OS PRÊMIOS AOS CAMPEÕES
As bases do nosso Concurso já são conhecida*. Eu-

treianto, resolvemos aumentar o yalor de alguns dos pre*
mios anunciados, os quais passado a ser os seguintes:
1.° LUGAR: — Unia viagem ao Rio, com estadia de .
dias se o vencedor residir nos Estados; viagem a Sal*
vador, Recife ou Porto Alegre, com estadia de 8 dias, se
residir no Distrito Federal. VOZ OPERARIA fornecerá
passagem de ida e volta.
2.° LUGAR: —- Uma coleção daa obras de Staiin edita*
das em português, e mais o volume encadernado 4,Cue&
tiones dei Leninismo", em espanhol.
3.° LUGAR: — Uma coleção autografada das
obras de Gracüiano Ramos e mais o romance
soviético "A Jovem Guarda", de F a d e i e v- eP°"
péia da guerra patriótica dos povos soviéticos contra .
invasor fascista.
4° LUGAR: —¦ Uma coleção encadernada da revista"Problemas" 

(4 volumes) e mais o mman-ee soviético"Homens de consciência limpa", de P. Verchi??orc?.
?A«LUGAR: "~ ° romance de Dalcidjo Jurandir "Mara*
jo , autografado pelo autor; e o romance soviético "A*
«m se forjou 0 aço", de Nlcolai Ostrovski, mundialmea-

NOTA IMPORTANTE: Quando enviar suas IM»
de assinaturas pare • Concurso de VOZ OPERARIA er
crava com clareza seu nome e (endereço. Mande-no.
lanbém informações das principais' experiêneos _«
ctmpanha de assinaturas ae Apelo de Erloeolmo, poii
eles representarão pontos a aeu favor quando houve,
empate.

_^**W/ wV •*/•_/ \

quase atingir àquele total de
assinaturas.

A EMULAÇÃO IMPULSIO-
NA A CAMPANHA

A tmuiaçào tem sido —¦ e
deve Ser cada vez mais — uni
fator importante para o êXrO
da campanha pela proibição
das armas òtômiras.

No Estado do Rio, a 8«>.ie
dade pela interdição da Ar-
ma Aiômica dividiu os mun..
cipios em 4 giupos, estábe'...
Cendo quotas de assinaturas !ío
acordo com a capacidade de
cada municipio. Foi es.abi.te-
cida também a emulação indi-
Vidual em cada localidade, naa
fábricas, repartiÇOtS, escola..
etc,

Em Recife. os Portuários de-
safiaram ^s transviários para
alcançarem 2.000. as?ina num
determinado periodo. Os por-
fu&rios rn:fenscs fundaram um
ConsdHo Contra a Bomba"AtA»

{TltlXTXtnrilIltll*Xtll*lllTí7TXZXXTXXIJIXri MAIS DUAS CÂMARAS

Noticiário éo Brasil
TODA A POPULAÇÃO

ASSINOU

Um dos mais notáveis
e-Vímplos do quar. a pode
ser feito na campanha ps.
Ia p5*oifc_c30 cias arm«.J
aíômcas é o que nos ofe-
rece a vi!a 

'de 
Ca^u^H? de

Floras, em Persambuc».
on4e tod«?s os íiab-itantes,
*<_!.-. exceção, ossinísrarn o
/.paio de Es?oc_flmo e. i-
gindo a inteí--Heío. da mí«is
faediOncía arma eae ame..-
ca a hum.í-l^.de

O sucesso do campanha
naquela localidade serta.

.« _sxxxr_:x_i:xz_xxxxi_i
neja se deve sobretudo á
inicia*iva de um patriota,
o partidário da Pax Esdrr .
fosias, que de pa_sa«:er,.
p?lo vila di.ig.u-se. atra.
vés do serviço de -..to-fa-
lances, á população. ootpH-
cando os horrores da bem-
ba islâmica rt.bfje ss popu-
lac_.es pacíficos e ceando
os oxfsapíps de HrroshL
ma e Nc^asaki, no Japão.
As saias palavras impres-
sionarom pref úndamente
a população de Ca.umbi
de FEores, que assinou em
poio o Apâlo de Èsto_o1mo.

íâe„ __ % VOZ Q£ERJUtt& « ___!__. l-7-|

A CÂMARA Municipal ée
Presidente Bernardes. São Pan-
lo. aprovou a 8 do corrente,
por UL-animldade, uma moção
Cond.^pido as armas atômi-
ca8, por iniciativa do vereador
José Guerra.

No mesmo Estado, a Cama-
ra Municipal de Amparo, a rc-
querimento do Vereador Paulo
Sampaio, aprovou moção 3e
solidariedade ao Apelo de Es-
tocolmo em favor da proibição
cas annas Etômicas.

A CAMPANHA CONQUISTA
AS MASSAS

NAS CIDADES industriais
__ Santo André, São Bernardo
dos Campos e São Caetano do
Sulj a Campanha de assinatu-
ras pela proibição da» armaS
atômicas atinge a« grandes
«&&__£, Somsst* aua_a

aa da Campanha, foram tttxf
Ihidas 8.223 assinaturas nèssf»
tres centro». Em Santo André,
1.704 assinaturas; em S^>
Caetano 1.419 e eui São Bw9
nardo 100*

Para a e«-tínuaçâo da «*ni*

panha e seu maior êxito, o8
Partidários da Paz traçaram
um plano de emulação, dando
prêmio, aos que mais se d-**

, Carem e organizaram Co_nite«
em Defesa da Paz, instituindo
a "Medalha da Paz". Q»'ç VS

oferecida aos vencedores

O CEDPEN E AS ARMA?
ATÔMICAS

O Centro de Estudos e &

fesa do Petróleo, e.^ &**
mia Nacional, em nota diri-»

; á imprensa, assinada pelo «^

. nador Matías O«mpio, »

presidente, dfu #eu..inteiro 
aP

ao Apêio da Estocolmo P

màM* da* asm» «^

\
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NOTA DA REDAÇÃO — Iste j
artigo data de alguns mesas, mas *

contém importantes informações te.
ore a lute de liberta-lo nacional qua
te trava ne sul da Coréia desde e tni-
cie dt ocupação noite.emaricana. A'
semelbança án antigos ocupantes
laponetis na Coréia, es Estados Uni-
dot instauraram um governe fonte,
che chefiado per S'gmau Ri. cereione
de erigem, mn cuja vida se passou
euate toda nes Estados Unidos. R) é
am simples oftute daa truttet de
Wall Street. Ho ja oi item mtls ce-
relanea petrietaa presos de que ne
temee 4ê ecueevle japonesa Ne
mapa anese vê.te a ettenaie dat lu-
ta* de guerrilhas de nova corsleno do
aul contra ea ecueantet amer*canes a
aeus bonecos. Nattat lutat eawn-
ttt**m o. combatentes do Exército Po.
pul»r do Norte o mtit firma onéio
á luta «M l»h*rta^«o nae: .nal. que te
trava afora decisivamente.

.ÉS . Ha teia dl.
liberdades1* advogadas pelo falecido
Franklin D. Rooteveli. Antes Ua ocupação,
o povo da Coréia do Sul organUou Comi-
tés í opularot e tomou s si, em perfei a
ordem e sem violência, a* organizações
administrativas doa japonesa, sem e»er-
cer repressão, mesmo sobre os seus primei-
tivos senhores • scuscilei de fila. Ante-
cipando-se a assistência american.. na nd-
minislraçào do pnis, reuniram-se em tor-

CMEN KENG-Li

^Resistência de Outubro**, que explodiu a
23 de setembro e continuou a;é 11 de no-
vembro de 1046. afetes a fl°» o* nmerlea-
nos e seus cães de fila c«tiverara ocupados
cm suprimir csass revoltas de que partlci-
param cerca de dois milhões dc pesaom.

lio dos Comítes^Populircs todas as pe». A revolta lerminou num matfacrc geral,
soas conscientes, numa ampla bsce demo- e a reprossfto foi impiedosa. D d por dían-
erntica, independentemente de disercoar- te, greve* gerais dc ferroviários realizo»
cio* ideológicas. A tarefa de ocupação foi ram-sc em 3 de fevereiro de 1947 e em 7

dc a "libertação", a ilha tomou-sc repen»
tinan-eii.e um parais para os avenwrej.
ro» e bandidos. Com pouca (WcateÇao d*
continente, ot funcionários (lo goyerui. na
iiha entregaram^ uo deboche c a lonup-
çâo sem restrições. O gado foi transpui I : O
para o continente por bandidos depoü de

^Ám

realizada pacifica nu-nv, com a plena as-
sistencia prestada pelos comitês popuia-
res.

A rutura entre as forças dc ocupação
americanas c o povo comc<jou somente
e-anrlo eate comnreendeu que os amcric.i-
nos o estavam forçando a voltar ao ae'J
muito odiado velho regime, dissolvendo oi
et . • tés populares existentes e recondu-
zindo os coreianos pro-japoneses, inclusive
o, nniigo pessoal terrorista da policia. En-
corajados peta polilica americana, os
coreianos pro-japonesea subitamente absn-
donaram sua a'itude cautelosa e discreta
e começaram a agir com0 verdadeiros ocu-
pante* e amos. destinados a governar o pais.

de fevereiro de 1948, e sceuiram-se todt:
s sorte de revolto» populares. A revolta di
ilha Cheju, a resis'cncla ropulor á fo-»
aa dns eleieões gerais imnostas pelos ame-
ricanos, a revolta nn Exército na área de
Yos». cooneh»m, etc, têm-se espalhado co.
mo uma reaçfo em cadela através de toda
a CoréS do Sul.

Quando informados da revolta d"
aMI H" 19^8 ni ilhi de Chi» iu, a maior
pnrtc dos coreano» ficou surpresa. A ilha
ern geralmente conh-vMn como uma re-
gi-"o páclf:ea com trabalhadores la^orln-
sos nn? jr. ,*h',*r*»n. s»i. vJda T>r.neínn,™<"v
te dr mar. Ern famosa . or s»»as m««,b«-
rna, conrt<^'fí"8 como "enríM"*** nup a»*a-

-n
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pedaço de papel assinado pelas uuto.. '.;i-

d-s do "governo" de Seul. Os membros

RECENTEMENTE, um comerciante'fehinês, 
de volu da Coréia do Sul, rev.-

lou o que verdadeiramente presenciara
durante a sua estadia lá. Chegando a Ma-
San, um porto aituado perto de J_ usan. o
visuan.e encontrou uma multidão em tu-

Começou uma indiscriminada perseguição nWam conchas mergulhando na8 águas dos gruros de bandidos comiami nos r s.

política com Prisões dos participantes a».- profunda. taurante» sem pagar. Quanno aoiiri minv»
vos dos Comitês Populares e de outras or- AnUo-amentc, o rOvo costumava dor- faze-lo, quebravom o mobiliário e surro-

geniraeões dr. massas. Assim, os ame».- m?r sem trancar suas porta*. Cavalos cria- vam os proprietários. Tais coisas nao po-
canos conseguiram a hostilidade do po- vam-se nos declives montanhosos sem qual- diam ser toleradasvindefinidamente n ;os
vo e separaram-se das ma^as para be- quer cuidado humano. Os habitantes da hobitau*es da ilha. Fiimlmen e eles oe re-

neficio único dos co-aboracionlstas. As
reacionárias e repressivas medidas toma-
das- pelo Governo Militar dos Estndos Uni-

 ..... „.tt ...«.««^ „,.. tu„ dos contra os movimentos populares em
multo na rua, no meio do que pôde perce- Pr°l dos direi*os civicos ehmentares ie- campos contra o venío recordavam o vi
ber um agudo grii0 de muiher. Aprox4man- vou finalmente a greves gerais e outras aitante da crueza de sua luta pela vida
do-se do cenário viu que uma mulher fô- demonstrações, que foram por sua vez lan- nas suas circunstancias defavorayeja. A
ra brutalmente torturada. O visitante per- Ç^das á ilegalidade para reaparecer ma»s ilha de Che.iu era chamada de "Paraíso

guntou a um dos espectadores e soube que tarde sob a forma de resistência armada do Mar do Sul» pelos continentais, uma
na noite an.erior um guerrilhei rc viera a
tua casa e lhe pedira que lhe desse um
pouco de comida.

A historia acima é uma das mais co.
muns na Coréia do Sul. Gente inocente
tem sido linchada por bandidos, quando
não torturada pela policia ou pelos solda-
dos. Todo o povo é tratado como suspeito
de crimes. Toda casa é passível de ser re-
vistada á noite# Nenhuma criíica é pe^mi-
tida á polit:ca do governo fantoche, nsm
mesmo no Parlamento. Como resul.ado, o
"povo libertado" da Coréia do Sul é eg-
cravizado outra vez, por novas cadeias
fornecidas pelos Estado Unidos através de
«eus cães de fila. Presentemente, 0 povo
da Coréia do Sul es*á vivendo numa at-
irosfera carregada, que acarreta m.uito
descontentamento s.ocial. Está, literalm^--
te nps vésneras de uma grande revolnr*o.

Não há guerr?. de guerrilhas rossivel
b me^os que decididamente anoiada pe-
lo novo. e nenhum novo do mundo que es-
teia sob um feV^mé saílio arriscaria sua
vida' onvòlvendo-se pm tai<; átívic!5des. A
Irsroriq da pruerrá de guerrilhas _ a m^-
yvq err* 

* +n^o3 os Ui^ares, ouer a«ou-
tefa nn C"e"ia ou na Corein do Sul. Con-
irn a opressor, e a explora .no-, a resís+en-
cia p a.revoHn, tornpm-se a saídn natu-
ral do«? onrimidos. A hi=ston"a da p-nerr^ de
guerrilhas "ue acrora se desenvolvo v.v;\-
montp n-. Coréia d* Pul começou d-> n.^>-
mo modo que na China e em outros lu-
gares.
»v*rmT*v!<i .pmwADJLS PELOS
ESTADO TJKWOS

ilha conseguiram auto-abas*ecer-Se atra- voltaram e atacaram a poüc-a e °s Kru-
vés do espirito laborioso que os caracter.- p0s terrorista?. Como crescesse o grau do
za desde tempos imemoriais. As numero- fúria do povo. a"ões punitivas impiedosas
sas muralhas de pedra protegendo os foram desencadeadas peí», pol»<Ma c Pn,osdel"^ados desnáchados do eon^nÇntp soo

o comando do3 Estndos tínVlos. Os h^bi-

(\m tv>n»»(»o

v-1 |Y.ít.jc»«"no r'-, r*"*''
pi
( rtceO

• A. 1_

A chegada do Exército de Libertação

Os coreianos do sul oferecera_h orna
recepção entusiástica ás forças ocupantes
dos Estados Unidos como libertadores ''o

pais. Esperavam poder gosar das "quatro

como a que agora é desenvolvida pelos
guerrilheiros. Bastante paradoxalmente, as
sementes da guerrilha na Corei& foram
semeadas pelos Estados Unidos, que ppe-
tendem ser a nação mais benevolente do
aiundo

A REVOLTA DA ILHA CHEJU

A politica imperialista dos Estados
Unidos foi respondida por uma revolta po-
pular de grande vulto conhecida como a

vez que lá não havia mendigos, nem la-
drões, nem assaltan.es, nem desordens que
pudessem quebrar a vida pacifica da ima.

Até então a muito querida paz da ilha
foi desafiada ,e perturbada pelos intrusos
estrageiros. A policia e grupos terroristas
vindos do continente começaram a esta-
far e a abater os habitantes çom suas ex-
torsões e seu brutal tratamento do povo.
Cortados do con.inente, com um sistema
de comunicação mantido pobremente des-

t?mes opue«»ri»Tii umn resi«tf»n«*ia or^m-
zsda tio beroiOt. quanto po««ivel;. Céío
o^cran^nram-se ^or«»ns g«,n**ri,',f1'r»s c to-
da a ilha incendiou-se. Frnrasaarnm ex-
rodi"ne<« nn-.^ ?r>^ n"<""as. 1'»"^ VfZ W •

governo «fnlio olio 1ii..?r oonf-a tod-. n 5lh^

jvvrPirin»^»"''') n"'»,•. fr>rc>> iir-ii**. A rn-iOT

pqtte fl»l iU^. P"S «Ovrt^rtnrlr» r»o'r» f»""<*"1-

f^n^r.f|0 r^rriifA P->«n1oT», M^mfl n« CO-

p-on^n-fí-q dfíS f*re»-k pv»w>rf.,<'io"-"!o<» f1e.

(.^-.n^orv! r»«n n prr»l-»1/.r/.n r>Zn rO*^ RÊr re-

Pnfnwo"^ di "'"» V»'-t''-> ¦"> ,,v- A»

r1ry in*H Ol-Jn ^m. ¦»""()

0> tv.'"'"4-»»^ f'-f

f*.-> t\----*f.i (•~'"r*<> o ç.<_(»ii'.p.te reif^o^o ?o

pf,j.ln...„,.t^ T<>r>4-nn%_ «

«w.ts^ Y<-v<? ir««-',:l.V'»',?O.S. (1"4'»''>S

(1^ re—e-ln-nt1-^ ti>n'ifl r. fl>\ i'».o f'-.T.*r\ r»'»»r">v»t—

vr*~~r\ C-ní^nn^H-tr, r1.1 nc. nn/>n"'l»v 0^.'^«"«0^

P e\r\r\ Vi^Tvi^Tin rir, *-™r\—-nl* r'nn-li1o . />q_ ~^rr\m

n.m.c- r,n~1'a'*-~.'.-*.t-n "-. »»•• -***- "*-— r>v»~"'*" ""?-

ção. Além disso, calcu!a-se que mais de
15.000 pessoas lhes dêem a.i»da".

Desde a primavera passada a ilha de
Cheju foi completamente isolada do con-
tinente. Embora não se possua nenhuma
informação oficiai sobre a ilha, sabe-se
que a luta continua, que a policia e o
exercito estão empenhados em massacres
indiscriminados da população, e Que an-
dam aüvos em queimar vilas, saquear «
pilhar. Calcula-se que cerca de.3.0.000 pe%»
soas tenham sido assassinadas e que po>
lo menos dois quintos das habitações da
ilha tenham sido incendiadas pelo exe»
cito para isolar os guerrilheiros,

DEPOIS, YOSU
O leitor pode tomar de um mapa ds

Ccréia e examiná-lo desde b paralelo V>$
para baixo, rumo á ilha de Cheju, reunia-

(Conclui na 8.R pág.)"

CARTA DO POVO CORE1ANO AO GENERALISS1MO STAL1N
VS-n-Ll. X fm *S , 

^^ ^ ^ conquistaremos , prosperidade de ' --*  —<» ^ «-"-

NO'PRÓXIMO 
número de VOZ OPERARIA publ.care-

mos a famosa carta do povo coreano - assinada
por 16.767' 680 habitantes de toda a Ccréia - ao ge_
nerolissimo Josef Stálin. libertador do povo coreiano^das
gaTas dos imperialistas japoneses, em dezembro de l^o»

Nessa carta, dizem os patriotas coreanos:
"Com o apôiofratérhàNo povo^byiéticò.e de:todo;

.o. campo democrático, >a^uia. frente/sc^ .£$$$$[9 *^^f j

continuará consolidando suanossa Pátria.
"O povo coreano

omfaade com o povo -ovlético, que é a premissa de que
o povo coreano será livre e feliz. A consolidação ^da
amizade entre nossos povos, selada pelo sangue nobre

. __:„i—*.^-4.__e eÁwi«_Hrft_ vertido nos campos de ba-
dos combatentes soviéticos.
talho pela libertação do nosso pais, é nosso dever sagrado.

Hoje como sempre, a montanha sagrada de Pek-
tusan, erguendo seu cume branco para o céu azul, olho
a cordilheira dos Urais. Hoje como sempre, as claras
ondas de Ttímangan, banhando amorosamente as mar-
gens dos nossos dois paises» correm a abraçar-se no Mar
Oriental. Da mesmo forma que elas, a amizade dos po.
vos soviético e coreano será eterna, e seu • espl.endpf
iilbminará o caminho do povo da Coréia por tpdos ot

'il
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Ua Po-flieng
-"0 Cérebro"

NUNCA PIROIU UMA
•ATALHA

COOrBlUNDO 

atm o «eoa*
<•**.« U, "O Marte^1.

»„ tovrttida ll\xr\»i<*» co»*»
' *•_ Nunamm, dOíi-Ko»*** ***

iu-rr* dc UbeHficão do Movi»
•t-taé* a« »umcr»»«* outre*
bata.*»*- <* •-•••'¦I u** P<"

0«ng. ••a*'Wro vrtf,1>0? *S_
munliU c W"*i>l»ro do Oo»»»
Oatral do Partido Co-*«-U-
»« 4a China.

. Duraate • fJMB» ¦w>B'*r* *
Japfco, Llu FcnCbeiii fo» «a

«'K-fí do E^do Maior do ttt*
nota V E*"*i««o d. Rota •
euiuandou sua 129.» d.vt*to,
que em 1946 c0»uva mm
JOOCRK) honiee». Ua Po ¦*•****•**
i eonbacido co»© **° ¦*>feb^|>,,
,l..s c^ércitoa popular*» da lu
lertnçio. Onde e»** O pont-»
mais -a-tratétlco, ali «tá Li»
Po-Cheng. Nunca perde-j
uma batalha.

Durante os primeiros mesea
dn guerra civil que sc seguia
ao fim da segunda guerra,
mundial, quando Cliiang K*ti-
Shek ainda contava com abso-
luta superioriiiade etn homens
c armamentos, Uu Po-ChenjS
advogou a "teoria da? ma'as'",
como meio de vencer a3 tropas
tfi CUiruig. Explicava a e^us
camaradas que *tf grandes ei-
d?.'!cs Pão como as m**!í.s dos
viajante-*, c qu** o voraz dita-
dor chi**í-s gostava muito dc-
Ins. O que s« dCv« *r"*'"t'r —
expüeãva — é entregar uma
•mala a ("hiang Kai Shek sem-
pie que êle avançar. Em SC-
gulda, sc verá qu» o ditador
fa*n uma mala cm cada «mai
das mãos. uma em torno do
pescoço e uma amarrada em
c:u!n perna. Depois que ê'cf
estive,** embaraçado pejas ma*-
Jar, não consegrulrá se mo-
ver, e chega então a oPortu-
nidade do Exército dc Liberta-
ção atacar e destruir aS tro-
pas de Chiang Kai Shek.
•Quando as tropas adversárias)
forem destruídas, o Exército)
popular poderá "recuperar*
todas as malas.

Uu, apesar de muito moi
desto, é muito amigo de seu8
soldados. Embora conte já.
quase 60 n"OS, c af*il e rohus-
to, e caminhava cerca de 50
•quilômetros por dia dv.ranta
a guerra de libertação da Chi-
«a. Foi o primeiro general
comunista a atravcsgar o Rio.
Amareft), em agosto de 1*947,
provocando uma reviravolta
na guerra e penetrando profun-
•da mente á retaguarda d*
Chiang Kai Shek," depois que o"fcuomintang s** viu atrapalha-
do com as "ma]as" no Norte.

Logo que atravessou o Rio.
Amarelo, L*u Po-Cheng avan-
çou rapidamente fia direção
de Nankin, capturou Um gran-
dc arsena! de Chiang KaLShek,
apòderando-se de í.fiQ.pOO fu-
zis e ca«hões. Chiang Kai-Shek
foi tomado d« ta] pânico H"0
chamou tropas de todas as.
partes para as vizinhanças da
Nankiti. Enquanto isso, o {"ro-
Eo do exército de Mü estava
consolidando e coiirtruindo ija"'
ser, rio Moine Tn Pei, c[Ue con-
trola todas as estradas estra-
tópicas nas planic-sis da Chinai
Central.

Quando foram construída**
a» bases do monte Ta Pei,,
Liji Po-Cheng avançou pnra o
Sudoeste e o oeste, a-rn.>àçàó"*i
do atravessar o Rio Yangtsó.1

1 N o v a m e nte amedrontado,
Chiang foi forçado a concentrar
tropas ao longo do Yàngtsé,-' particularmente nas rogiõeg
pantanosa"** da provincia de Ho.
pei. Ma** Liu não atravessou,' t) rio e as tropas de Chiangi
foram deixadas ás m*irf*ens,i
entregues apenas aos- nioSqi*i-<
tos transmissores de malária,
durante todo o verão.

Li'u coordenava giias açõesi
mi!itares com as de Ci.en-Yi..
Encfua"to Cheng martelava e
€<¦**.-a gava as forças inimigas,
«brindo caminho através doa
exércitos de Chiang Kai-Shck
durante a grande batalha da
Suchou, Llu atacava de «m*i
boscada a destruía lodoâ $%

Os povos dos paises coloniais
_*..¦_• . „___. ¦__>. .**" .*..*....#•_ miiut «rm d«ri1lli.*liKUlo» de

(Continuação da 1 * pág >
ei**, ta** laml.m a *-*on.**r.
pr tmee P*i*ei em Mlàeiai *
tr..l.*«t*í*»r • Utx^r^er, (--.«im.
•u* domtnac***". -**-*0 o%*°*ai *-".
«'te* rt-cMlat dot Imperíatli*
Ul 'r«c*«**^r*w. A a-rrüt*» ÚO
fn«j»f*-0 -Ucms** # do iui|it<u
riuno '-po'**"** pelo Kaér«liO|-
Soviético, o d#bilit*"**e«lo —
em co-riJ-^uéneja d« 4-fi.ttoda
j-u-ma -uundlíil — Uo caiupo
imi**"*iu!i"?a am s«-« í<*ni»iui.»
t o d<**"»B*yolvim«n"*v a fortale.
cimento do eemiti ti* demo.
cracia t tio *t<l*!i*ino, «aca.
"••cedo pala UniAo Soviétic-a.
deram ontem a oma ampüt**-
de desusada do movtnento ée
libertação -tJM^ooiU aos pai*
a»» coioaiftla a <ktwnd**Otfa*
Atuoim^ta "rtá oa ordem do
dia o problema da total ti.
quidaçio de todo o *-iJ<**m_ oo*
l.niai do lmprlaüsm--.

DEt*OIS da Revolução o*
Outubro, ora doa golpes mais
dciiiulii! tcs contra o aiatemft
imperialista fo' o-tscatado pel«
vitória da Revolução Popular
na China, que era uma dns
Principais retaguardAS do im-
perialismo e que, -:n tin-ipoa

passad' .*•, at-rvía de fonte inea.
gotave] de faluií* ;"»s lucroa
para os monopolistas da Wall
btreét e da City. O campo lm-
p-*i";iiist:i não podará se refa-
zer ua perda- dc Seu domínio
sobre a China, nem com a to_
tal subju(!aç*io da Europa (M-
dental, nem n ,1'r.u.-.,- a expio*
.....-.".o dccupli'*ada dos povo&
que peruiaii'-i-ein sob o ju-*o
colonial. O Partido Comunista
da China, que organizou a vi_
tór«a da Revolução Popular
no «eu pai, abriu o raminho
do socialismo aos *i7f).tí0U.U0U
de sÔrcs «iuo formam o povo
clii«ês. A vitória do povo chi-
nês sobre 05 exploradoras na-
tivos c estrangeiros troux<-_
lhe a liheit'.ção das guerras
prolongadas durante decênios
e consolidou incomensuravel-
mente a frente comum d» pa»
c da democracia em todo o
mundo.

No Viet-Nam, o Exército de
Libertação Nacional libertou
dog invasores imperialista**
í)0% do território do pais. Na
Birmânia, mais da metade da
população vive cm regiões li_
vres de imperialistas. Na Ma*
lais, na Coréia do- Sul, cm di-
versas zonas da índia e na
Indonésia, as forças «-arma.
das dos povos sustentam uma
luta heróica por sua liberdado
e independência nacional. Ot
movimento emancipador anti-
imperialista reforça-se na.
África, na Oceania e no Ori.
ente Próximo. Nas condições)
atuais, como o demonstrou a
experiência da China, a" resis-
tência armada aos violadores
imperialistas é a forma mais
eficaz do movimento d-* liber-
tação nas colônias.' Esta re_
«istência armada debilita sc-
riamente 0 imperialismo e( com
isso, revigora.a frente da pa***.

A LUTA de libertação na-
eional dos povos dos pajsea
coloniais e dependentes ó en_
cabeçada pe-ja classe operária,
a mais avançada e a mais re-
yoluçjonária do todos as clas_
ScS, e Por sua vanguarda: osi
Partidos Comunistas. Em tor_
no dá classe operária se unem
todas as classes — e em pri-

_-*irt ;u«»r ii «iand«s tu*m**
**mnpoaet»« — w>d«s «• ^irU»
dot. t m..í«», ors(»»liMHr^**i •
i«*»o<** It4'íi»dft« q«* ••*»•*«
««atra ot ©í»t*«»w>r.-** Iwperut.
b*u* e tatu «t-rul*:-

Sem rMBtfU o wttviiaaato
me librnaçáo u_«*7-->*- u-*» -****
lôtiiau, oi Imperial»»!»** afeo
j^.hiu »« eonüdtrar pie*»»**»*>aie prepara-íos parrt o *»••
•nua 'r.,mt-nto d* uma -£u«ree
d* agrestila eontra o r»ni!»*»
da paa c da dem.*«í \.<»• • K">ta
é o nativo por que oe Chur*
cb«n • oa Truman *«'i**re-n
o« f-teparat^rot dt ititrrt cota
a raprtttlo do -ra-**i*afBio «jt-
mot-nátko em tem* p-oprioa
p»m» e do movimenta do tt.
lorUçlo nacional ¦•• c«t<V

alas. Os Mre»a«»r#e ImpaHalia.
tas trav«m jà, dt fato, » guer.
m em ímen-Mm território* tpte
•a f-tiendem d«»d» a ("o****.'*
do Sul até • loov-nátla.

Utilizando o fracaitado
traidor Chiang Kal^hfk, oa
imparja|ista« sustentam uma

reforços éi-Viol-jos por Chiang,
e uma vez atingido seu fjm,
movimentava-se para criar
novas dificuldades aos bandos
d0 Kuoinintang.

Liu Po Cheng não é, porém,
apenas um excelente coman-
díirite, mas também um estu-'
dios0 do Marxism0-Lenini3mo.
Mesmo no desenrolai; das ba-
talhas lê as obras de Marx,
Engejs, Lênin, Síá*in e Ma0
Tsé "Düng. .A'ém de suag res-
ponsabilidades militares tam**
Kém i* diretor da Universida-
d? Militar e Poí'tica da Çhinaj
Central. Numa das festag dei
aniverèário que os seus solda-*
dos lhe ofereceram, Liu dceja-,
rou que desejava viver bastan**.
te para se (ornar Um bom dis-
cipulo de Mao T?é-Tung 6 qui,
qua"do morrer^ deseja ser lem-
brado como nm homem qu«í
gempre procurou s«r um mai*1
Mâem «a4« yu mdhotx \,

«rm d«ri*m»in-»ii-j» df »*»
KU-» t «em rreorrrr Ài armi*M
(J. Stslin). N**»«t e«»di{fes
a lata dot h»u» -rotooíatt a
ilr;*..arni,6 («i.i.a oa viula-
dora» iwparlallstat i uma p»r.
ta tnft-paraveí tia lata cmuiu
quo oi trabalhadur-w de todo o
mu"do dt^nvolveu» c«ntra Ot
prov-tcadoras aiii|Or-noirtt.amtf>
•Htaoos dt uma nova |w*-rra ***

pas *• s (kmoerat-la. lodo» ot
partídáríoa tiae«ros da pa»
consideram »«u dtver «po1*^ a
luta dc lii.crtttí*.'» nactoaa) dos
povos dai pais-^cs coloniais a
d-tpendantea. Nesta MatMo «ila
am balo anempio ot aort«A.
fios, ea f-MiwláHoa a ot ma.
rttimoe da Fmaca, -aaa tt aa-
atm ¦ tf-aatponae armaa 9ef*
a gntrrt colonial «o Vie-_Nam.

On Uabalhadoiet da Infla-
terra, dos Ettadoa Uafdtt o
outros paise», atuando intm-
aumenta contra at *r«crraa to.
l.»nl«i$ dos monopolittet d*
Wall Streot t di City a» Ma.
laia ntt Birmânia, no Coréia

^^^_r^Bmll'l *_l__c vffv\ . a>.*tk XO - 1 'fltãv M *mP__H|___ __¦¦ITI-'"i TwJ^i |*\__) _J IMfãa ^^^^^H
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guerra não decla* aua - ooncra
o povo chinês. Todo mundo
sabe que Formosa foi coiiver-
ti'da numa auténtl»-*. lia^e ini_
litar norte-americana c que»
as "fortalezas voadoras" ien-
qucs realizam incurjsõOg con^
tra Changai. Na Coréia do.
Sul, os bandos d« Li Sin Man,
que são tropas mercenária*
de Wall Street, tratam de «a*
magar a Sangue e fog*o •) mo-
vimento guerrilheiro, cada <i"a
ma's intenso no pais. No Viet,
Nam faz mais de tréj anos
que os colonizadores francif-fs
sustentam a guerrn contra o
povo vietnamita, q*'rj defep-ia
sua liberdade e independência.
Em vista da manifesta derrota
dos colonizadores franceses,
os imperialistas norte-america-
nos apressam.se a correr em
sua ajuda: Sua decisão re en-
vlar armamentos .a Bao O-ii
sjgnifiea que os imperialistaa
ianques declararam, de fato,
a guerra ao povo do Vie;«
Nam. A' Indochina são envia,
dos ta"q**cs e aviões norte-
americanos e chegam instru-
tores e oficiais do exército es.,
ladunindénse.

Os imperialistas injjlescs
travam há quase doi** anos. a
guerra na Màíaiaj r.!airánia e
outras colônias. Um dos ini,-
cuTlores derías gtierras. lihnr-
chi 11 nuii) rasgo de sinceri.
dade, dsdarou a ÍJ té Maio :*a
Câmara dos Comuns: Os tra-
balhistas, í-eprimin-lo povos
do Império Britânico, nos ujtl-
mos cinco anos, "fizeram der-
ramar, mais "sangue" que o
derramado pela-- Inglaterra e
seu exército /ia guerra contra
o fascismo hitlerista. As con-
ferências _de diplomatas im-<
perialistas realizadas em Co_
lombo, Banghok e Sidnej*; a
reunião de Tóquio; a viagem
de Jessup, emissário de Wall
Street, pelos ])aises do Su-
deste da Asi'a e o ultimo con-
ciliabulo dos incendiarios dei
guerra, Bevin, Schuman- a
Acheson, cm Londres, tiveram
por fim intensificar as guerras
coloniais que já se levam ai
cabo a preparar o desencadea.,
mento de novas guerras.

Todos astes fatos atestam/
que "o imperialismo não pode
ait-*te &m mtoltob*-* saiatt»

do Sul, nas Filipinas ç outrari
colônias, farão que sua luta
pela paz seja mais eficiente e
concreta, a .cumprirão seu de-
ver de Solidariedade Proletária
internacional.

Paralelamente ao de**envol_
vimento e á intensificação da
luta de libertação nacional,
que é a contribuição mais ef**.
ciente dos povos, dos paises
coloniais e dependentes á luta
comum do campo mundial da
paz, os povos dêstaa paises
participam cada- vez maia ati-
vãmente na campanha de rc„
coihimento de assinaturas para
o Apelo do Comitê Permanente
do Congrasco Mundial dos Par-
tidários da Paz. Os povo" d&S-
ses países estio particular..
mente interessados na exigên-
cia da proibição da arma atô-
mica e que seja declarado cri_
minosos dc guerra o Governo
que primeiro empregue esta
arma, já que. os povos colo-
njais e dependentes experl-
mentam cada dia e cada hora
sobre suas costas tudo o que
traz a nova guerra imperialista.

Na índia e na Indonésia, na
Coréia do Sul e na Indochina,
na Birmânia e na Malaià veri_
fica-=e o' recolhimento de as.
sinaturas de adesão ao Apelo do
Comitê Permanente, apesar do
terror e dag perseguições que a
policia desencadeia contra os
partidários da paz. Este movi_
mento adquiriu especial ampli-
tude nos paires libertados do
jugo dos imperialistas. Na Chi-
na e na Coréia do Sul cr*nm_se
milhares de Comitês de" Defesa
da Paz., ; '
-A condenação unanime- dos
instigadores anglo-ianques de
uma nova guerra, pelos povos.
do mundo inteiro conduzirá a.
um debiütamento ainda, maior
do campo imperialista e criará
«"oniüçCaes. ainda mais favorá-
veis á vitória dos po-
Vos dos paises coloniais e de_
Pendentes que j-atam pela paz,
a liberdade e a independência
nadonal.

Os planos criminosos dos pro-
motores imperialistas duma no»
va guerra que são os que tra«
vam as guerras coloniais « sc-
meiam entre Os povos a morte
e. a _estruição, devem ger íruS-
&*ftd©« t o êSSÊ* U.

Cintra os Poli BXPKRIRNCIAS DU F* C. BOLCHBVIQUE

Denta a II
NAO PODEMOS «Ws» p*e*

aat *m o n«ct»»*rto +**»#*
mttteoto a aatlda dt vitilt dt
eenador *^m*rlau Eodidet VW
•ira a eid.uk de Ifaia^ttva, ot
Interior do Estadt 4r »* P*«lo.
D_ mttma iVivaMi ***se tr» Ot
demais deiaaaaiífot, como o tem*
tnr««ro « laHíaadUriO 1la|0
Borgld, • »egocU<a Caio Dias
ium.%, o reaclonirlo PWait-a
Maia, o assassino Adtrmtr atilL
aa sem prepostos e agente* psrs
ver ae ainda COoscbuc Iludir e
tapear at poputaçôes do Interior
paul-sta. eipcclalmentv o« asaa*
Jar.adoa airlcolas, colonos,
pe-3cs, árrendatirlos c pc-queno*
e médios sitiantes.

Na cld-de de Ipnrapava. esst
senador Kuclldet Vidro foi até
saudado por um vereador, que
teVc o cinismo dc afirmar que
era comun.sta c falar cm non-e
dos camponeses. Isso facilitou
ao demagogo EudidcS Vieira dL
zer com o maior descaramento
que "o Senado está tomando me-
dldas concretas** em favor dos
trabalhadores da roça".

Casos como esse de Igarapa-
va servem com um brado dc
alerta para os camponeses. Na
Campanha eleitorcira a que se
lançam o$ politiqueiros da hur-
guesia, dos grandes proprietários
de terra c das cOmpanh;as ame-
riCanas, eles não vacilam cm
adotar certas tinturas "cSqucr-

distas", falam que sáo "sócia-

listas" e até sc apregoam "ami-

gos dos comunistas".
Vejamo8 quem c esse Eucli-

des Vieira. E' um político do
partido do assassino Ademar de
Barros e está, portanto, a ser-
viço dos piores inimigos dos
Camponeses. Esse indivíduo é
um cúmplice dos crimes mai8
bárbaros cometidos contra os
Camponeses. E* cúmplice na cas"a
sação dos mandatos. E* cum-
plice na agressão á bala ao
OmgreSso dos Camponeses de
Santo Anastácio. Esti com as
mãos tintas de sangue, como
Ademar, sangue que clama por
vingança, sangue do Camponês
Miguel Rossi e de seus com-
panhelros Pedro Godói e Afon-
ao Marma, covarde e traiçoei-
ramente chacinados em Tupã,
na cbonpana do camponês Dario
de Paula. Esse senador, que fa-
lOu em Igarapava, é também
um dos responsáveis pela con-
denação brutal dos 14 campo-
neses de Fernandópolis, caçados

pda peHdt dt Ademar porajat
to O^-mtaraai •• luta *-¦'*•

perna da •****«¦ qtt it*b*\h...- .
Saatdoits cr*»o ea»« mio m
Seaado p*** tpoiar estes ottM

bandlttsmos eoeira os 0j cri.
rkw • etwptMHtw, pars mmm

mraidato dt Prestei e asnea
para somar "nedidas tetictt\*f
em favtr doa campont*v-, doi
opeririot t do povo.

O aTrnturtlro Bortjil, mit
tem o cinismo dt prometer mun.
dos e fundos, chamando- ¦<• a it
de **homci:. da terra", «st- cha*
pando o sangue dos produtottt
de bansna do Utoral. i catta
dos quais esti (tanhando 18.000
contos através de um c*'*.*¦'...¦*
com o fascista argentino. Pc*
rón. Borgbl é um grileiro de
marca maior, dono dc nm
Imenso latifúndio «m Gola», o**-
de explora desumanamente o«
camponeses quo conseguiu enre-
dar na arapuca.

Atrás de Prestes Mala. ps»
•xando o cOrdd desse IioneCo de
engonço. estão latifundiários ro*
mo o» Moura Andrade, Jun-
queira e Sales Filho, que ti*
ram o couro dos Camponeses,
além de um bando de tubarões
da C'*dade, como Dumont Vi.
lares, Sousa Noschese c outros,
todos ligados aos monopólios
guerreiros norte-americanos, que
exploram c escravizam nos*"o
povo.

Esse Caio Dias Batista, que
ai está, participou das piores
negociatas de Ademar, ficou
com uma grossa bolada d-"*
"caixinha" e agora se apresenta
empresado pelo bandoleiro hun*

-garo Armando Guttenfreund.
Os asseclas do latifundiário

Getulio, agora de mãos dadas
com o assassino Ademar, che-
gam ao cumulo de assoalhar que

-^Getulio está Com Prestes, que os
camponeses podem apoiar Getu.
lio sem receio, poi*1 "é a mesma
coisa que apoiar Prestes". Nada
mais falso e mentiroso. Basta
perguntar a *-*¦*-"«« cínicos dema*
gogós: Que fez Getulio em h
anos de governo? Por acaso
distribuiu terras aos campone-
aes? Que medida tomou a fa-
vor dos arrendatários e dos Co-
lonos? Nenhuma. O que Getulio
fez foi ajudar os latifundiários
com o reajustamento econômico;
entregou a esposa, de Prestes ás
feras de Hitler e encarcerou o
Cavaleiro da ILsperança durante
10 longos anos.

ISAAC AKCBLRUD
v^rdsdr i qe» ieda mte.
.li oa /> psttM pdo |o-

io. .Sul» eoa*o «jataiio Ut\
em t-aroorTa dt polHh»

t^ tn *pf*nto emátm o*
pooeits t operários t • m*
,-...s malta» t -mbtfõcs. E

eitio «om Dutra, ctw Ini-

, jurado dos *»mpoacses,

»'« do -«rârdo loterpartidi-**
Todos eks. «ejau Dutra.

dio ou Ademar, «ajam Bor-
í T-,to Mala ou Caio Dias,

m UDN, PSD. PR, PSB ou
; **ío rtpreseataotcs doi la«
idürío* e irandcs fazeõdei*
• *i .<- a serriçp da Sanbra t

da Aa*ki»Qu CUyuja, tttSo to*
dot «volvido, aa Mqaldaflo da
Itvoara do alfMiaa, aa alta do
café qaa d aa^or aplor..'.o
dos campoi**aats. mala Carestia
da vltL t «ocbeu ot «Hn**oe
amcrleanos de lucrot farmloaoa.

Per t-to, qitaa-Oo tfi mpt**m»
tarem falando bonito aot cam-
pomitt, devera aer repvtidoa oo.
sao ialmlfos qae sio, oomo bo*
men» qae V*m mentir e enga-
nar para manter Css Ordem de
cou*as de Dotra. Ademar a dos
americanos, ordem de fome,
mi*éria e exploraçio para es
componentes.

Um Constrangedor da Crítica
E Seus Protetores

BESDE oi primeiros dias tjfi
trabalho como gusrda*liVM*i aa
escola **r«.-u.Ja-í.i dc Staio*Scs.

la.ino descoorj fue o diretor
desta escola, Zr-ommlk, chama*
•m a si grande*, qanotiai de pro.
pri«dada da Büado. ioo loi
coafinaado ptto icviaor dt «e-
{io flaanc«ira dt sooa « peba
orftot da lavaatigtflo. Ura o*,
cetsirio jalgar O p*-Calatir|o.
Mat. c|e foi saho pelo seCr*-1.
rio e*j Comitê de sona dc Per*
vomalski. do P.C. (b) da
UHSS, camarada Mortchenko.

O castigo paio Mateatadon coa.
tra Zgommik. chegou rápida,
mente. Kh - o revior da sce>

(ão financeira da zona fomoa
demitidos.

O Comitê dr Zona do Partido
em Pcrvomalr-kl discutiu apa-
rentemente o procedimento de
Zgommik. mai nio tomou me-

F. CH1P1LOV,
(Membro do PC (b) da URSS - Dtt AldS

Sim Sdaviao ~ Região dc T*nbov)

•___-_f__t___.il? ________Lmttte» ffpmmtm m^mm) ar/*-m

faemaçao em ***Maaao flt omt-^

B16UEM0S OS POLITIQUEIROS A
II MflSCCRÜ

TIRAR

|"-*w**a,-llM,***tt**tt***l|*t**t-1*1**1*^ I

AUMENTAM OS CULTIVOS — As sèmenteiras
da primavera constituem um grande êxito este ano na

URSS. Até 5 de maio, as fazendas coletivas (kolkoz-ss).
haviam plantado mais 14.000 hectares do que no mes-
mo periodo do ano passado.• • *

EXPOSSÇÃO DE ARTE *- Foi inaugurada na Ucrânia
uma grande exposição de arte popular. Fbram expostos
mais de 3.000 objetos, entre os quais tapetes artísticos
com retratos de Lênin e Stálin.

it -jAr *
MAIS ESTUDANTES — No primeiro trimestre de

1950 estudavam nos centros de ensino superior da Uioj
1 .132,000 alunos, isto é, mais 100.000 do que no mes-
mo periodo do ano passado. Nas escolas primárias, nas
escolas de 7 graus e nas escolos médias, técnicas e ou-
trás de ensino especial estudavam 36 milhões e ^
mil alunos, ou sejam, quase 7- rnllhõe*? mais do oue n(?

A,° trimestre de IS#9_

onsinuação .';i l.a ptVg*)

ís-ío que mesmo fazendo a mus
rc demagogia, todos esses politi-
iros a serviço dos trustes e monopo-
ianques procuram, agora, esconder o

pensamento sobre as qucslões candeu-
que se referem á vida, á liberdade c à
ípendencia nacional de n°sso povo.
Nos seus discursos, entrevistas e pro-

mas, o Brigadeiro, Getulio, Cristiano e
i parceiros que se apresentam para
mtar os governos estaduais, já fala-
, alguma vez, de modo claro sobre es-
questões? Que dizem eles, por' exem-
da luta pela proibição da arma atoíhi-
da qual participam todos os homens
desejam sinceramente a paz? Nada!

os adotam a mesma a^tude do Briga-
o que, revelando sua submissão aos
ões americanos, se recusou a opinar

'c a questão. Que dizem esses senhores
ra as missões norte-americanas que
trolam as direções de nossas forças
adas e da ocupação de nossas bases
s soldados .do imperialismo? Nada!
dizem do fuzilamento de operários e

poneses pela tirania americana de
ra? Nada! que dizem contra a expio-

semi-feudal das massas camponesas
necessidade da distribuição imedia-

gratuita das terras dos latifúndios
camponeses trabalhadores? Nada! São
s representantes dos latifundiários e
querem tocar nesta questão. Enfim,
dizem os politiqueiros da necessid-a-

Ie libertar o pais do jugo escravizador
imperialismo, da necessidade de pôp
mãos do povo os triistes que sugam a
omia nacional; como a Light, a Bond
.Share? Esses senhores não dizem

>• suas candidaturas sao estipendia*.
pelos trustes.
Sc os politiqueiros da burguesia; e do
-índio nã0 se manifestam sobre esses
lemas ao se lançar á campanha elei-

é porque fazem tudo para não se des-
arar com maioí* profundidade diante¦°vo. Todos eles são contra o povo, na-
eni a vêr com o povo. São lacaios de
nan e da politica ianque de guerra,
conlra a Paz -e a União Soviética, são
ra a China Popular e as Democracias
ilares. Todos são contra uma verda-
* Revolução Agrária que entregue as
*s granvitamente aos camponeses tra-
dores. Todos são pel°s lucros extra-

wrios para os patrões e por salários
0IÍ*c para Os operários, Todos estão
^01* da colonização crescente de nos-
át"'-a pelos gan-gsters de Wall Street-
Ja repressão bestial aos patriotas que
am a libertação nacional. Mas, como
sso povo não aceita sua politica de in-
H> o que demonstra na repulsa á di-'a de Dutra e aos seus intervento-
jos Estados, esses senhores, ao tenr
w o povo com sètis torvos ©an-

\ lilaios têm por objetivo conseguir ai-
gum apoio de massas para insíaurar no
pais uma ditadura terrorista contra as
próprias massas. «

Não deixemos, pois, que nenhum se-
tor popular se iluda com os demagogos.
Obriguemos todos esses candidatos a falar
sobre os problemas essenciais da atualida-
de, para que arranquem as mascaras, pa-
ra que as massas compreendam cada vez
mais que todos eles — Getulio, Brigadei-
ro, Cristiano ou os candidatos dos lati-
fundiários e da burguesia aos governos
estaduais — nada mais querem do que
continuar a política de traição nacional, de
guerra , de fome e reação da ditadura de
Dutra.

Mas, para i&o necessitamos desen-
volver e ampliar as lutas do povo em de-
fesa da paz, pela independência nacional,
pelas liberdades e as reivindicações. Se
os demagogos se recusam a falar sobre «-
problema da terra, que os façamos tirar
a mascara diante de novas e novas lutas
camponesas como as de Canapolis, Ere-
chim, Santo Anastácio; se nada dizem so-
bre o direito de greve, que os apresente-
mos como são, como odiosos inimigos da
classe operária, com novas e novas greves
da importância dos movimentos da Cen-
trai do Brasil, da Rede Mineira de Via-
ção, da Light; se nada querem dizer sob.-e
a dominação imperialista no pais, que os
façamos se definirem diante de manifes-
tações numerosas e generalizadas, como
as realizadas contra Abbink e contra os
espiões Kennan é Miller; se fogem de to-
car no problema da Paz, concretamenle—-••
pois esta é uma questão que lhes queima
nas mãos como castanhas quentes — que
os ponhamos em cheque diante da mobi-
lização de mais de 4 milhões de assinaturas
para.o Apelo de Estocolmo e diante de
ações concretas contra a guerra, com0 a
greve dos mineiros de Sto. Antônio de
Jesus.

A questão que se impõe é, portanto, a
das lutas de massas, das ações revolucio-
narias das massas. Mas, precisamos com-
preender cada vez melhor que não deve
existir separação entre as formas mais
simples de lutas, como, por exemplo, u.-i
abaixo-assinado, e as lutas de nivel mais
alto. Precisamos compreender que e3sas
formas de lutas se combinam, que uma
depende da outra, que são as pequenas
lutas permanentes que abrem o caminho ás
grandes lutas.

| O essencial, é lutar com as massas,.
organizando-as através .das lutas mais
elementares para o desencadeamento de
lutas mais elevadas. Este é o caminho q*je
desemboca nas lutas revolucionárias do

povo, nas lutas capazes de conquistar, na

pratica, o pão para os trabalhadores, a
terra para os camponeses, a paz e a liber-
'dade para o povo, capazes de dar ao nosso
aais um Governo Democratico-Popula**-

¦*U*Jm •fífUvâs para SmMr a
•i-uai-io da eKola. Z mntik
d-**-M»rtta o *Ml_iie»**iw-f*of os
e««olrt. o coiaoita M. Art*o-
«o», por t«r (ello criticaa na
muniio tio l-*artido. Nfsta-rea.
DÜo, e* il vir.«» os «amarodas
I.ochiniii c Naisóftovi membros
do Comitê de Zona do Partido,
que iBili-faram o diretor da
escola .i tomar medida*} eontra
a critica.

Er.t-*s ímos toroaram-sc co-
nbc**ldo<- do Comitó regional do
P.C. (b) da URSS cm Tnm-
bov. Depois que foram verift-
rajo» o diretor da e**cola foi

X

dtmkido. hmUtimmto, a** tfj*.
H«oa sem maaCàa. Râptdasaaa*
tf. pfefta-rou uma **tk<a-K«o"
ao Gamlif rralooal 4o Partido*
B. por mal* qae aeja «rranbo,
tbcfaram oa pedidos a Tambor,
a Zgommik foi itawlxlectdo ne
posto. Cito acantecimeot M
coaMMOrado com an banquete
no apartamento do diretor da
escola, com « presença do arere-

tririo do (*cmite de Zona do l'ar.
tido, camarada M irí-*" .-i.ko. o
do presidente do Comiié execu*
tivo do Soviet da Zona, cama*
rada MikalHn.

Pouco depois do lvanqucte, O

IrrMoaclkával em e*
los da Zjoimih,

tm- mee mte\hçfm
4c Ilacoa raaat a, _a
Ai cenfcT-tnctaa

Fot aaccasário eommemU
*mr a queisa ao Cmmmi
nal do P.C. d) 4a URSS
Tambov. Maa, ai. ni»
ram medidaa rApidas. M m mm
de •J***t»mbro m» Mm. o aw
Zf-ommik foi imn^trl-i» ••¦•
outra escola. K*»tr**i*.nto, *m\
foi ehnmado * lespOiMnWid^a
por dv-^rdi-jai o ditibrtro .W
1-f.Ml*». o seus protetora» **J»

pretendem de modo al-mm "*¦»*""*'

billtar o» que sofremin po» »•
rem criticado.

Jorge Amado, membro do Comitê Perma mente do Congresso Mundial dos Partida-
rios do Par*, num flagrante da reunião Estocolmo. **

^SOOSjJSiMíb EM CONSTRUÇÃO

Porque são Populares
Os Empréstimos do Estado

NO COMEÇO deste mês, 0 Governo da
União Soviética emitiu o 5.° empréstimo
do Estado para reestruturação e fomento
da economia naciona* da URSS. O em-
préstimo se elevava a 20 bilhões de rublos

(100 bilhões de cruzeiros) e foi ultra-

passado em 24 horas,,em 4 bilhões, 57,3
milhões de rublo-5. -

O fato mostra o grande êxito do em-
préstimo. É também mais uma demons-
tração do patriotismo soviético, com a
Perfeita compreensão dos cidadãos Sovié-
ticos, de um elevado de^er civico.

Trata-se fundameníalmente de um em-
préstimo de Paz, que reforça ainda mais
as bases do Estado Soviético e, portanto,
as íôrças da paz no inundo intei''o.

Paralelamente aos grandes êxitos conse-
gnidos pflo povo soviético no desenvolvi-
menfo da industria, da agricultura, do bem
estar material dos trabalhadores da URSS.
visa-se também assegurar o maior desen-
volvím-ento de sua cultura. Assjm é que na
União Soviética se editam duas vezes mais'
livros hoje do que antes da guerra. De 1918
t 1950 foram editados na URSS 980.000
obras literárias, com uma tiragem supe-
rior a 12 bilhões e 500 milhões de exem-
Plares. A União Soviética ocupa o primei-
ro lugar do mundo em vida editorial.

Refei-indo-Sp aos êxitos do povo soviéti-
co em todas às esferas da economia e da
cultura, o órgão dos Sindicatos soviéticos
"Trud" sublinha:

"Na URSS, as pessoas não trabalham
para capitalistas, mas para a sociedade so-
cialista. O trabalhador soviético múltipla-
ca a potência de sua pátria tornando Pos-
sivel uma vida mais confortável".'

A compreensão disso é a cobertura do
empréstimo de Estado, visando fortalecer
a potência econômica do grande Estado So»

Falando sobre o empréstimo, o Ministro
das Finanças dis_e;

"O objetivo do empréstimo é melhorar
a vida do Povo soviético em geral e de cada
trabalhador em particular".

Mostrou que 0s empréstimos anteriores
ajudaram a cicatrizar mais rapjdamente
as ferida» deixadas pela guerra e assegu-
rou um novo auge econômico e cultural na
União Soviética. Esses empréstimos per-
mitiram que a produção geral da industria
socialista soviética ultrapassasse em 48%
o nivel de 1940. Nos anos de 1945 e 1949
foram Postas a funcionar 5.200 grandes
empresas industriais. Em 1949 foram ul-
trapassadas as colheitas de antes da guer-
ra, assim como a produção de tecidos de
algodão e linho. Os escabelecimeníos de en-
sino superior são freqüentados atualmente
por 1 milhão 132 mil estudantes, isto é,
320.000 estudantes mais ci0 que antes da
guerra.

Enquanto o orço mento dos paises capi-
taíistas está essencialmente voltado para
as despesas militares- deixando de lado os
prob-iemas das grandes massas trabalhado-
ras, o orçamento da União Soviética, visa
antes e acima de tudo o bem-^star do po-
vo e dos trabalhadores. O orçamento de
1949 destinou ás necessidades econômicas
152 milhões de rublos; para- fins sociais,
119 milhões e 2®® mil rublos, dos quais
70 milhões e 80 mil para a instrução pu-
blica.

•Assim, a grande ^acolhida que tôm os
empréstimos na União Soviética encontra
sua explicação no caráter vcrdaileiramen-
te popular desses empréstimos e de sua fi-
naüdade, e são uma prova insofismável do
Patriotismo ardente do povo soviético, de-
cidido a reforçar a Paz entre os povos e
assegurar a vitória do socialismo através
do fortàleriTK-nto ca*"a vez maior da g*0-
íiOSa UNIAO SOVIÉTICA

**•**>

1
*».

-Si

...-v******"-— 
¦



í#

tiV

m

N Tem Limit
~ SEHSr | r Exploração to Texleis no Estato ie S. Paa

RkUNW.SB SàTÈ èlBS uma confereucia sindHl _.---..—.¦• ,^ - ^ -*- - - - ,» .hli VW'SB «WT«f »W*?**> uma coufer»*i*c.a sindir-ii
tjs Cl U da uual participaram dclcgôdot ti« diversos h*-
tjulOi t*üoi mais Imparianies neiorei protissi.tnal». Con-
fe.xn.cioi t^íaduaii pi ©cederam á assembléia da glorlui**
•cuiit sindicai do proletariado do Brasil, quc ts reforça,
ê"»-'*". com o apoio de nuva* camadas da clame operari».
•uida ndo organizada* anteriormente, c com o programa
rie luta e reivindicações adotado, de acordo com as ta-
rffuü fundamentais du» massas Irabalhadoras, deter
m.uuuaa pela situação nacional e Internacional. A bnu
deira que a CTÜ ergue corajosamente é a bandeira da
luta iwatigavcl • intransigente pela tutitio e organiza
fau dan grandes mn*>us trabalhadoras, em defesa da
Fas t ds indepondencia Nacional, pelas reivindicações
ccuiit.mii-.-is. Pe'a liberdade sindical r a democracia. Ksta
é a bandeira ua classe operaria, que tem a responsabf-
lidade de tomar a frente «lu» lutas de libertação nacional
de nosso povo e de dirigi-las. Mus. para que a CTB, queja conta com indjscuüvci pres.igio no feio dai mamastrabalhadora», possa reunir organizadainente era tomode 8eu programa de luta esta. mesmas massas, necessa-no *e torna que se dê ura rápido impulsa á orjnnSa-cao da classe operaria, lendo por base a oríraSíât*.
imediatamente em organizações mais amnii i» i íquem cada setor profissional 1 « 

* 
J?™?.'3*'.<üc. abar-

a mu-
Atra-

auotn cada setor profí-lonaVo» õ~r«Z di «.i.rop» «d. cada E-adc, *'Z>o&& gfwvés das lu.ai diárias pelas reivindicações, especialmen-te das lutas grevistas. Está provado que - '
a greve é o meio-~-r~ *rr- -*«-;^*a». *-*°-» pr«*uao que a greve é o imais eficiente de organizar a classe oneraria nãr, só nmseus locais de trabalho, mas também Pera 

eaca"a°mUnic!pai. como n0s mostra o exemplo dos mineiro. de tonto
wo da um novo pass0 á frente ---••¦ - • c

e or*
.. em

«fí« ni?*!»* n -I-». ' " ~. ;-*-.no sentido de unir e ur-
talha jue é chamada a travar em defesa d. Pas e pelalibertação nacional, que se multipliquem as luta» pela3reivindicações, tendo sempre em vista a organização do
proletariado e sua participação nas grades campanhas
«oliticas de nosso povo. d

tmm m **'•** mt mt *P *
ISTA leportatem fe4

•leíts com lafetinaçocs J
contidas *•* cartas de Jo-
si Maria do Nascimetito*
Wil on Guimarães, Mana
dos Dores Irtve e Alcides
P^vlla. ^AtJ# '

A Votoraatiti. a SAM5,
a Irmios Tog»»* « a Pia.
cio Linenst hIo apenes
exemplos tipleos do regi-
me de pressa e espiara.
çâo deienfreada dominei.-
te na industria teatil do
Estado de Sio Paulo. A ti-
tuação chegou a tal ponto
que nio hi uma única am-

presa, em todo o Estado.
onde o descontentamento
n=o tenha atingido o mais
alto grau. Existem, por
isso, no setor temtll de Sio
Paulo, » melhores condi.
ções para o desencadeo-
mento de grandes lutas
grevistas, pela pas a me-,
Ihores salários, lutas que
devem abarcar todo o rs-
mo ds produçio

pmJtt

ESPANCOU O MENOR
DENTRO DO SAMS

UA SAMS OA **.• P.r.«ta. na Capital «te SS?***»*¦ *

N colocado um gringo i-mI*. «*"*£"

Mlk.il. paro reprimir o t-mmmmtt^^f^»
empreso. Esse indivíduo, no "^/„VÍen.. 

o, troba-
tra^estre, Insulta e ameaça constantemente os troM- ^
lhadores. Recentemente, sem nenhum motivo, o mons

Z Mik.il espancou, na seção d. ****£* "W*

tose, de 15 onos, dandoJhe diversos tapas no rosto.

Ém altos brados, «odos os oper.rloa pre«n'e* protesta*
ram contro essa brutalidade nazista.

ÂT condições de trabolho na «mpre» conHnuam

insuportáveis. Só existe um vestiário para 3 000 ope.

rarUs. Se um. operário * apanhada sem avental é Ime-

diatamente chamada aos escritórios, «WgJjfJ^JS

pensa. Muitas perdem dios de serviço-devldo á distancia

entre o vestiário e os locais de trabalho. _*
tDs patrões estão exigindo cada dia mais produto

das operárias, porá aumentar Incessantemente seus

lucros astrenomicos. Contra essa exploração, os ope

rarios tratam de se organizar e lutor sem desfalecL

mentos.

u pressão
Feraz Ha
Fábrica
ÍOIilUO

GREVE NA «SOROCABA-,
HA — Em Idiana, oi ferrovia-
rios da Sorocaban* entraram
em greve protestando contra
¦m aviso afixado pelo chefe da
Estação, anunciando que o pc-

gamcttto não seria efetuado no
dia marcado. Os fabalhadorea
ocuparam a leito da e*trada|
não deixando que circulasse om
único trem. O mOYtmento ter
minou vUorlOtamente.

^^j

AMBIENTE
FIAÇÃO

INFECTO NA
LINENSE

AÇÕES DE GUERRILHA NA NA CORÉIA DO SUL

i f-

Coracausau da 5a pág.
Sd todas as informações sobre atividad«íf
de guerrilhas ocorridas durante o ano
passado, quando da revolta de íosu-Sun-
chun. Verificaria com surpresa que dois
terços de toda a área da Coréia estão co-
bertos pelas atividades das forças ^uerri-
lheiras. Começando na área de Yosu-Suii-
chun, as alividades de guerrilha têm-.se
espalhado como fogo selvagem. A monta-
nha dispõe-se de norte a sul como a eu-
pinha dorsal da ilha, e está repleta de ba-
ses de guerrilha que se articulam com ou-
trás unidades e»spalhadas do leste e do
sul de Kyunggi-do e Chun.g-chung-nam>
do, incluindo ioda a área da41ha de Che-
ju. As cidades como Yosu e Sunchun fo-
ram declaradas limpas de inSurretos, mns
eles não foram exterminados, como se
ariunciou< Tornaram-se o núcleo das for-
ças guerrilheiras que mais tarde se re-
forçaram com novos recri**?.s. Até a-^ora
estabeleceram foríeg bastiões nas monta-
nhas Otai, em Kanc*oun-do, nas monta-
nhas Sooaik, em Chung-chunsf-nam-do, e
nas montanhas Halla e q ilha de Cheiu.
Todos os esforços para deslocar essas ha-
«es das montanhas, por narte do "gover-

- no" de Ri, tornaram-se inúteis.
De ncordo com inforn-^ões recentes

vindas de Seonl. o numero de guerrilhei-.
ros aume*.tou.do 25 000. Suas atividades
cobram iá Zl municinios, inclusive 3 cl-
dndes, dos 130 mimicinlos ono formam to-
da a área da Coréia do Sul. Fm síntese,
a área P^nfirf?* rjel-3". «r"<-»r*»i*T.'>s oon**c.
mais de dois terços da Coréia do Sul. As

t Bt-idaries afé pntõo dísners*?'*. ^«ípo a«?o-
. ra orfanirados->m pn-***>** so^ídos nue s«

movimentan* sob nm eom-^o u^-fica^o.
«ponto Tv*?*itar oua**^o nolit!c'am'*?.nte. cias
ef3t"o tPo bem <lrc'*%»das ot**» at"**,TT*e**+»'»
8i*a moral e d»sclnl?na no^°m romr.r-.tir

.com ss d«»s mal" rwfèítamer»>tè or«r*-»**'7,a-
^a<- fnrcás e-uerr^b**'?**'*** do m****^». Quan-
io atacam 01* íT^bpscam nm t*arro on mti
Crem. nunca tocam *io«* •n«*»*,«a*refrA«- fr»o-
gentes c pm sua** pronrferfad-s. Qnando
far»tra*rn numa* vOa. vl**dps''d'»- seus efcon-'- 
$crM«£ «^ roontanháA chegai.«

de auxiliar os fazendeiros em a-'*** e co-
lher. Nos lugares em' que se estabeleceram
Comitês Populares, reaüzou-se imediaia-
mente a reforma agraria juntamente com
todas as reformas democráticas tão ansio-
samen'.e esperadas pelo povo#

As torturas policiais, os massacres
militares, o saque e o espancamento por
grupos terroristas, a fome e a sufocante
a'mosfera de intolerância fizeram o povo
voltar-se para o noM3, onde o cusfo de vi-
da baixou consideravelmente durante o
ano passado, ond» o povo está vivendo e
trabalhando nor alguma coisa. O povo da
Coréia do Sul esnera anp*osam**n,e ser no-
vãmente libertado um dia pelo herói na-
rional Kim Tr-sen, nrimeiro ninistro da
Re-rinbJi.ca Popular-Psmocratiea dq Co-
réia. Ele tem consciência do fato de que o
reirime ti'ere de Sigman Ri só sobrevive
porque é constantemente es°orado p<ílo
irnr»eric»'1smo am«r!ccno. Abstrairá a
ideolo-ria, nâo há atna-mei-te nenhum«-*
divergência roli*.ca duanto á direitn ou »t
esnuprda entre so patriotas, noís que o
governo titfrp Pst& sp**''r> cometido n?>t>
s6men*e pelos esqnerd,atas. mas também
por todo- os outros elerno^os políticos, sal-
vo um Tf.nhado de coreanos nro-america-
nos (antiTamente r.**o-i*.nonesp*sy, pr^"^

{ t«men»1'» no nod^r. O assa*»sinató d«* Kim
KoO PelOS at.t-»»TO-* *.n1gV'****-.o?oTiÍsta« ¦1*'**''*à
*5ptt* fcstt?» nonto. K^m Vnr> t-*i«n o l?d«r il-
reitis*'* T^ais; no***"l9r dn •^•-"•éia do S.dt

Prcsen+em^nte. « tarofr» -n^rnl dog
f>ar*.Ho«t ««ol-t-ioos «* d.a'.«* wiiarr-flbàs í a ""ni-
flcac*o do nais. F*«*j ace.^^m .•narWe-
IY*«».nfA ?«" t»**0*%»**',*''S d« ii*.*i""/»*.»»ítr, ar»**<>-
•fjpT.tf.daai ne^a F*-e**te 

'P»m«***«''<-i,'*a ^a
tTnif^^^O do Píf**'*». Co**«:*Í'>'",«1a PT** ?u-
pl-»o do ****«*» ^«?••"«''O *M ^TiirTfonf*, O r»0-
?o coreana n?o< ff««•«*•-?** d«i*rama** sP^^ue
PT»* ho»»»»*;-',», f*o )rfi«oTl-ll-T*ic, ptMAríoarta.
rortsidprsm rmm É «•^««¦adn r» -%^•>•*»»«ant*** **o

. p«?T»«t**t*snil.^to de Ftfado dos T-Ma«W Uni-
dt» ni*n*1an«» trm T.**To 

-Br,,T'Co sobre a
a Coréia, admitindo sua faVncT», <*. reM-
T-***,r.<^o-s«> rownIetnTr»«s**.te • da norÃjáyde

OCANANCIOSO 
tubarão João Bento é o dono ds

Fiação e Tecelagem Linense, em Lins, onde ex-

piora desumanamente cerca de 90 ^rarios. 
Os saio-

rfes máximos foram fixados em Cr$ 500,00. Com to.

dos os descontos e multas, no final sobro uma migalha

que não dá para coisa alguma. - .
Só lutantdo as operárias poderão obter melhores

solários, acabar com a extensa jornada de trabalho, e
com o mau cheiro insuportável oue exalam dos cas..'os
cosidos que o patrão costuma mandar amontoar dentro
do tecelagem.

rxoloraçâo de Menores
TRABALHAM NA Teceh-

gem Votorantin, de Sorocaba
(São Paulo), cerca de 7.000
operários, mulheres' e menores
em sua maioria. Ultimamente
O gerente da empresa, o co-
nheCido fascista Matias Giano-
la, tem despedido operários aa-
tigos ou mesmo grupo de ope-
raros, para readmitir trabalha-
dores novos, quase sempre me-
norea. E a exploração aum«ja-

ta Sem Cessar na Votorantin.
Há operaria8, como as qua

trabalham na seção Liço, que
recebem no fim de um mês
de trabalho pesado, o mísera-
Vel salário de Cr$"180 00 ou
Cv$ 200,00. Em sua maioria,
são menores de 18 anos* Os pa--
trões instalaram na seção Pen-
teadeira novas maquinas ame-
rlcanas. Para que a» maquina»
dêem mais produção, ^s tuba-
rões* da empresa obrigam a»
operárias a trabalhar mais
tempo, por um salário igual
ao antigo, que não atinge.mais
de Cf$ 1.2ÍI0 00. O trabalho
na tecelagem, com novos e pe-
sados teares americano», não
»Ó aumentou como ainda ficou
mais pesado. Na Fiação, os pa-
trões roubam Cinicamente os
operários: o salário é pago se-

g»»ndo o Valor do tecido. Gia-

nO«a tem o descaramento de

mudar o nome do pano tecido,

para reduzir os salário» dos
«operários. Um exemplo de ex-

ploração brutal é o da seção

Enrmipadelra, onde o8 salários

das operárias foram reduzidos
recentemente, passando de Ci$
800,00 ã metade.

A decisão da Justiça do Tra
balho de Dutra e Honorio
Monteiro, mandando a emprê-
sa pagar um aumento de 40%.
não foi cmnprida. O que te»n
havido é uma redução continua
do salário real dos trabalha-
dorea. Essa situação não pode
Continuar de forma alguma.
Aproveitando a experiência dos
movimento** grevistas anterio-
res, os sete mil trabalhadores
— homens e mulheres — da
Votorantin de Sorocaba mar-
cham "ara nova» lutas Vigoro-
sas, pela conquista dos seus sa-
grado* direitos.

PROTESTO Ct)N-
TRA A CHACIMA
DE RIO GRANDE

EM NOME da Comis.
tão Municipal Têxtil de
Sorocabw, a lider operaria
Salvadora Lopes dirigiu

ao interventor de Dutra,
Walter |obim, no Rio
Grande do Sui, e ao
deputado Coelho Rodri.
gues, no Câmara Fede-
ral, protestos: veementes
contra o bárbaro mas-
sacre da operaria Angeli-
nat seus companheiros,
durante- as comemora-
ções de 1 .• d Meaio, na
cidade de'Rio Grande.

A indignação dos
rios da Fábrica 1
Tognato de Santo a
conira o regime (|». it
«imperam» dentr0 da t
gem. tf tá fazenüo com
os patrões percam a cai
e falem claro. Recemm
te, apareceu numa d*.
ções da empresa um
irmãos Tognato e. coler
reuniu os operinos
ameaça-los:

— "Vocêa são russos.
vou agora educar
cês. A guerra dos am
canos contra os russos
ai. Aqui eu vou fazer o
quero*.

A esperança dessa vi
de Hitler e Mussollni
guerra de Truman. üs
mfios Tognato esperara
petir, numa guerra pi»
ma, o que já fizeram <
os têxteis na ultima gu
ra, instituindo o traba
forçado na empresa

Seiscentos e cinquent
cinco dos 800 operário?
empresa ganham sala
en-tre 2 e 2,50 por h

(menores), e 4 a 5 cru
.•os (adultos). Apenas
to e quarenta e cinco
nham mil e duzentos
zeiros. Com esses sala
miseráveis, as famílias
operários passam difit
dades crescentes e a''é
me.

A assiduidade de 100
cento é obrigatória' A Cooperativa é din

por prepostos dos; Im
.Tognato. Há tempos, h»

um desfalque de 300
cruzeiros. Segundo se
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essa grande soma; pei
cente aos operários, foi

tregue a d. Leonor Me

de Barros, para a dem

gia eleitoral do assas
Ademar.

Com o ot)..atiyb de J

ter esse clima inferna
exploração, os irmãos
nato instituirain %
presa um regi^-*»? de *

permaPenie, coa» a ut

çào de espiões, como
bandidos Vitor e Jon

Os têxteis da Fa»

Irmãos Tognato, de
André, que reivindica
por cento de aumeni
expulsão dos espiões, •

lização de uma-assem"
da Cooperativa, a q«
da assiduidade obrl
ria, etc' - devem ufll

" 
sob a bandeira da o

da paz, passando a

pela conquista do? se»
reitos. No ano pasaad'
Abono de Natal foi

quistado ás véspera'
uma greve geral* ^s

yções de vitoria são

•
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IpÈÉ
AS GREVES CAMPONESAS

cmSÇÂM A SVHGIH em 8flo P»ul« *• primeira*

! v*rm ía*cw'a* «*• café, os colcaoa e aue* fauiiU»* j
rjm\?m1mmm\1mí1& Xtll 3£ •*«««¦-«» « '•*««« * GREVE VITORIOSA NA «FAZENDA PARNAJBA», EM JARDI-
r.Vfflcniaffl o pagamento Ho ti mo do mil eafcdroi. a ««Poso-aa v* ******* *<* NOPOLIS. *k*SU.ám
L'iria uiíwh» Krcvw ton da«ln • vitoria nos ctmpone. J míaMUn da 8&o Paute k* GREVE DE ADVERTÊNCIA NA «FAZENDA PARAGUAS
L K iato munir** como a época dl «afra torna, renl* j >«**\ «ma «bi» miserável. Ha* w **"*- 

vpOÀ rn|i7
ÍTLi. .tr- a-cíio mais sesruro nt lü!» doa colOüoi a íi*,-;*.- I tJt*m rantho* im o»u s Dtaue, 5U», CM ?EHi% V..K •*.-.£¦/ ---,-» 

^.««¦>ei«*m •%*» » *r*.x rn ra.
• QUINZE CAMPONESAS FAZEM UMA GREVE DE ADVER*
TÊNCIA, EM BATATAIS
tettda viu M>|o qu« «r» ^*"*«** <»u»**«« • iolbatli «to «af-t, ••
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Kentc, de cxito umi» aefuro o» tatu -loa «colonoi c a*aa-
hrimM ajrricola*. pfcla» sua» -roiviutlit&çôc*., pois neata
época é maior a n«c<*A.*auaUi* quo t&u o* faj-oxteiroí do
n .bnlbo dos colOBoav jornaiciroa e rt mirados. Noa fa*
ini-i,.-. onde oa colonos <. demais trabalhadorea agrícolas
souberam ae unir durtnlo essaa gravai, nAo deixando
«ue fumiaacm fura-grc»»ts, os movimento* têm *ido vi*
t',. ..»m>s. Mas. poro que os colono* eonsiram alcançar rci-
¦HndleafiBss ainda maia imporiamea — como, por saem-
pio, melhores contratos de trabalho para o ano iut-çi-
ru, direito de planiar cereais na* teras da .o-m-iíüa. cic.

precisam de uma unüo ainda maior. Iato *\ pr«eciaani
conseguir que. por exemplo, uma trevo desencadeada
o-jma fazenda aeja tamlkm apoiada pelos colonos dc oa*
?ro fazenda vizinha, que podem Ir A greve ao mesmo stempo, lutando por auaa reivindicações. Ec*n união é que
tornara cada vea maia forfen os camponeses, é qae d?r-|
rotarâ oa "Intuiras" r fftr& fracnsanr todos o& planog de \violência dos fazendclroa e da policfn conrra o** colonos. 5
* S. PAULO .

BAHIA
ONDA DE ASSASSINATOS ~

Era It&bunu, zo-ia cicauelra da
continuam a avançai sobre as
BaKJa, •-. gratidc* fazendeiros
terras do.s peq *-nos Javrado-^s.
valcn >-se para ie*o de todos
o* nirios, inclusive o a-^a-sslna- ^to. Ainda n"-uu, o camponês >
J»rv Ho« l*'ifho foi barbar»,
mente trucidado p*loS capan-
gas do ca;ítão Aicoíorado. ta*
tulra proprietário de uma fy.<-n-
da vizirha á roça do cam-
pones

ANIMAL TEM MEUIOE
TKA'17JttEN'JO — -Na ta-
ttitf. Bela Vtsta, ao munic-pio
de Vera Cruz. «cresce a revolta
dos colonos com a impiedosa
exploração de quo aão vítimas.
O taiuira, qut lucra perto do
1.200 cruzeiros por cada aaca
de café, paga apenas «os co-
lonos Cj$ 1200 Por «aca 

'«o"

llii'i-1. impondo-lhes ainda ura
tontrato miserável do 1500 cru-
xe-.ros pelo trato de mil Cafc*
cítos.

GREVE VITORIOSA — De-
¦v."i-ovi« fam-lias de colonos da
Fazenda Parnaibo, em Jardi"
norjohs, entraram em greve eXi-
•gl.ido aumento de salários* O
tatuira FlaVio Meireiiea tentou
v.'Ycv fracassar a greVe. mas cs
«tamponeses mantiveram-se oni-
õoá) não havendo "fura-grcVes".

Isto obrigou o patrão a ceder
e o*, colono» passaram a reCe-
íber 25 cruzeiroa por saca de
'-afó apanhado.

* CEARA

EXPUUSOS DA TERKA -
Orna famüla de camponeses que
M 14 ano& lavrava as terras
de«*olutas situadas próximas á
ífizcnda Aliança no município
>-» Pentepostes foi Vlolentamea*
»e expulsa das tertag pelo pro-
prietarío da referida fazenda.
que passou a arrendá-las oor
Preços exorbitantes

• GOIÁS
CONTRA OS ORStEIROfs

•**• Em todo o Estado de Goiá»
os tatuiras, apoiados pelo go-
verno estão esbulhando oi
8ampones.es. No municip-o de
Gc*is, por exemplo, o grilei-

Jo Leon Caiado, aCompüciado
«om o juiz de direito, pretende

"r á sua fazenda 600 al-
queires de ti rra pertencentes a
Vários pequenos lavradores. Os

lavradores qne sã0 donos da
«rra e POssucr. da mesma es:

*níura de posse organizam-se
S>ara reagir ao grilo infame.

OUTRO GRILO — Outro
£rUo Verifica-se na zona do Bar.
ítado, onde o ademarista OtaVip
ponteiro pretende -«xpolsar 400
Camponeses dé terrafl qq* ocupam

M Yaíios anos, apreientandp-sc,
ssora eomo wa sr-a^iaUrt*

bifam raneh"* dc p«u a pique,
humld»», rom o tn«» abeitO «m
UiVflv.l liífc.nci. ViVrm l.UÍÍ
«jUdo de tab-allnienlaçao cro-
oicJ. Enquanto í*»o aeOotioe,
o dono da Urra ama •¦ pa-
UCJt*. qoase «tmpie te* Cidade.
« Sanhti rios 4a diahtlfO é
ra*ta «to omite àa «ao.pv.fts. dk
•ua esposa * **? **#M •«*••**?*»
Para manter mm •.t-aaçao 4«
fsxploraç&o 4ia»frced«, —

pamita proprietários de «rrra
utllHtara o terror dentro ***» 'a-

aendas. «Oom • «mpnfO 4t
bnndos de Jagunços c * P»*

líri*. dc Ademar.

ORjEVK VITORIOSA
Tal aiiaaçao, porém, n6o

pode durar multo. Agora mes-

mo. durante a colheita do oa-

fé, registram-* luta, grevlHaa
de grande importância para o

movimento camponês do Brasil-
No município de Jardlnopo-

lis. na "Fazenda Parnaiba". do

tatuira Flavio Meirelles, até O

ano Pa».-ado o Cafcz«*l estava

prnticamení*. abandonado. Com

a alta do café, o dono da fa*

gem natar -rov**««nt« 4a u-
voara. Duewofc fasaUiai «am-

pooe*as foram ctoamadaa pae*
«ratar do «»í**aal. Na h«"a 4»
oolbeita, M fetnll»o-» eampoexe-
aaa « num)'» a 4eC*d«am

campooeaea
grava por aumento 4e «alaiio.
Ht*at tatlíoodio o eat.o(afào
doa u-^OaltUdoi-jS uio lom *-
auiea. O ttttara e© *H« 0*1
6.V0 per *-aca dc café, pr^o

•aiglr Ctf t%Jat por aaeo 4e qae a4o 4â M«a para »*ioe

cnfé eolhidi*. O tatidra, a prlo-
«tpk>, queria pagar O siCamo

preço do» ados aoterioiea. Foi

então dcelarada a greve geral.
O tatuira n&o teve outro rt*

curso aenáo atend«?r 1» exigm-
cia das famlliat camponesa»,

passando a pagar Cr$ 25.00

por «Aca. Essa vitoria é uni

exemplo' paia todos os traba-

Ihadores do Estado, que deVrm

utilizar, aempre com'maior au-

dacia, a arma do g***** P*™ a

conquista de toa» reivindica-

Ções,

GREVE DE ADVraTENCIA
Na "Fazenda Paraguocsu",

no monieJpio de Vet« Cruz,
*•*¦* **•--***> — . 

—^

Libeitados os 29
e CanaD % m

•> m*«*mr.t>X>i*3Ja*tB**U

A D» de« camponeses, dos v.nte e n*. de lí"»^ transferiu os cam*

guio Mineiro. Sowent-fi os redobrado*
p«x>te:tos populares artatíCBtam da pr^
sáo os bravo* 29 camponeses de Ca.
nopolis.

kaaea trabalhadorea, com m*-<or &•'"

no município de CanapoUs. U cerca de
dois meses. Esse vitoria sobre a reoçae
ae deve «o poderose movimento popular

de solidariedade desencadeado em todo •
pais e, particularmente, no Triengulo
Mineiro, imediatamente após a pnsao

• foote dot trabatliadorta o Je
•nes família*. A greve du»o«
um «áta, a leva o seaüek, de
um movimento oe advertência,
de n&o for aumentado o sul.*-
ik), *js camponeses voltarão à
greve, agou mai* experun*m*
tados porque aproveitarão as
experiências do uiuuio movi*
mento.

GREVE DE PROTESTO

li t&O Crttnde a Ui*>Po'-iÇÍi'>
de 1....1 doa ti.iD.;lli..ii';"C' do
campo que. na "Faionda da
Lagc", no niunicip*o Je Bata*
tais quinze c»-.mpone!»ns, amca<
çadas ti»! desconto -tot salário»,
realiz.i**iin rnr.a gr«ve de pro*
testo de um dia. Ewa luta re-
forÇOu considTdVtlmonte a
cOmbatiViduoe dessas trabalha*
doras. Ue ftgOra em dií<n:o, pas-
sarão a lutar com redobra-la
onergia pelu couqui-sra de n»e
Jho«-es 3alaílr.s# pojs 03 atuai:.
s«o miscrrsVels! 0$ 13,00 pa.
ra as adultas, e WlO.Óff' *3

€r$ Il.OO Pai» & meaores.

RESISTIRÃO AO DESPEJO

Na fazenda do pvoP;icdi>ík

«oo tatuira. 1» *i*W Dalof, ao
manldcio 4e Aj-»»ea llachad»
ttobaUlnm S taaiUiaa campo»
nafta» « uta aieaiio| aaa plsoto»
efies ê» algooMo. Mo ésaosta»
do ano, pmaram a mitMs 4o
anmdumeaio. Asora, poraVi
dinott 4a qoeda aa produçito,
que íot eoomtc — aciagin4o
até 90% om certo Casca — o*
camponeses ictoIVeram uio cm
tragar uem ura fio de algodão
ao i.uti'undMtlo. fine. por »ua
v»r. esut manobrando para ver
*v expelia aa ramuias da fa*
i.-iula. e lhes toma a colheita*.
O* Cantpooescs, que já pcrCO*
berum seus propósitos criminO*
•os, estão unidos e decididos a
nâo abandonar sua" casas o
não pagar maU um to*iáo do
aivcndnmento.

Todos os trabalhadores do
campo — dessas ou de otitraa
ía.i ndn8 — devem aproVi-itai
• ;;C instance para desencadeai
lutas sempre mai* vigorosas otr
Ias suas reivindicações; baiXa
do arrendamento, elevação do
salários, assistência medica, fo.
rias e deicanso remunerado,
alem de outros direitos. Tal Itr
ta, porém, não t*°m -"entido «a
tiíj.o for Ifvada a efeito tendO
Como objetivo a conquista da
«erm pnra os camponeses. En*

•quanto a terra não for t»mftda
dos grandes pro!i!Í»vtârios. como
fizc-raiu os .*ampon.*s»?s da Chi*
uã. aão haverá paz,nem ale-

£ria nos lares do* «"ftbálhado*
íteS-do campo can no-^sa pjíiría.

Mineiro, liroaim»»»"- -r*: - ,r ... wtmmmm ..*-¦»-. ,
doa romponeses na faaenda do Frigonfi- pepíélic|t) pfoa*eguiráo na l«*a P**« PGriie
co Anglo. da Ma, lado a lodo com s®«« ««"?»"

O .eacionário uia de Monte Alegre *»>.«ka|i.a
condenou os cemponeses a seis meses de nhgues de trabalho.

ii LflJflll

Besapareeído o isravocomlialente-de
(Conclusão da 11.a pág-
forças miütares ianques em

Pernambuco, na Base do Pina.

1 preparação de guerra cínica-

mente levada o cabo para no»

arrastar âs aventuras èxpan-
sionistas dos imperialistas nor-

te-americanos.
Contra isso luta, e deve iu-

tar cada vez mais decisiVameli.
te o nosso povo. Contra a

traição infame das Classes do-

minantes lutam todos os p^tr-o-
tas, exigindo a Consolidação
da Paz entre os povos, exi'

gindo a proibição das armas

atômicaa. e tudo fazendo Pela

derrocada dêsSe goVerno dc m-.*

rionetes dos Estados Unidos

Chefiado por Dutra.
O capitão Agliberto, herói

da insurreição nacionaHiberta-
dora de 1935, é um bravo

combatente da Paz e da IndV

pendência nacional. Seu devôl

era lutar Contra a situação ha*

milhant* eaqoe H encoõtra *

nossa Pátrfa, vendida aos trus-

i» 4* Wall Bimt, -soloniaada

pelos seu» capitais. Na Uega*
lidade que lhe Impunha a di*
tadura, Agliberto seguia tra.

baihando patriotjcamente pelo
nosso povo, pelo seu bcm-es«
tar lutando pela paz e pela
conquista 4e um goVerno de-
mocrático e popular. E' natu*

Tal que O» senhores Cas das-

ses dominantes —• os Dutra, os

Aganiecon. os Barbosa Lima,
os Americano Freire, sSrviçais
do imperialií-mo americano*- .-*-

Odelem AgUberlo, como «

odeiam pasquins imundos com°
"O Radiçál'v órgap do getu-
lismo, o "Diário do Pernambu-
co", "O Jornal*' ou o "Diário

da -NoiteVy do gangster Oha~

teanbriand.
• Úâs a vida de Agliberto.

Cujo paradeiro é desconhecido,
está um* perigo; B' dever 

"de

todo patriota >; democrata, de

todo combatente da, Paz e da

Independência nacional, denu-n-

Ciar o crime que está sendo
Praticado pela tirania de Du-

tra contra esse destemido pa*
cíiota, exigindo.se a sua Uber-
dade, «ua vdta ao convívio dos

que combatem por dias melho-
tes para o nosso povo, pelo
qual êle tem aacrifiCado 08 me-
lhores anos de sua vida, COm-

panheiro fiei que tem sido do

grande lider da classe operár-a
e do povo brasileiro — Luiz
Carlos Prestes.

O perigo que ameaça a vid3

do Agliberto paira sobre caJa

patriota e democrata, principal-
-.mente -depois de armada' a di-
tadnra de Dutra eom Ms fas-

-CíStas cOmO a que foi san-
¦clonada íbj-tra o-» militares .*

que pode atingir qualquer, mi-

litar. qualquer homem boneco

que nno aceite a dominação
impprialiSta d* sua Pátria- Qne
se anam, pois. iodos os' que
dofendem a tradição-democra-

tica do Exercito brasileiro a
trtóloSjJ de Tlradi--nte*5„ eXiçin-
do a'' iVb:rd--3ílc !d« A^ibf10
AzoVedo...

"Í-7^0 
lã VOZ OPER/iR!A— Páa 9

EDIÇÃO da "VOZ" dedica»
•oa á heróica Chino -rio

AlaonTaé-Tung Ioi um suoesao
•completo. 'Coutribuiram 

p&ra
•Ôle os noeso». agentes co jnte-
rjor, aotadanien-e c-3 do H10
tírande do Sul, Q^ ae coloca*
ram »a frçute dos demais-
Deinciií-traft) compcfeendei c
iinporlaneia da «dí-i-áò eEPe*
dal, auroeutando substancial*
¦mente «'ias cotas» remetendo
também numerário dcst'na.-]o
ao íinanciamen-lo da tiragem.
Foi uma grande aju», e um
exemplo para os nopso» outro»
agentes e amigos.

üs nossos ««entes, no Bà-
tado dk» Hio, na prática, do»
bra-am as suas ctíias; í*oiB há
menr>- de 2 meses já se verífi-
cura um aumento de" cerca cio
20% nu eirculaçâo d;a VOZ na-
<3ue!e ERta-do.-

PilOTiiSTO DOS .ESTIVADO*.
RES DE SANTOS

130 estivadores da heróica
cidade H« Santos.- se dirigiram
é Associação . Krarikira de im.
prensa, protestando coní^vo

.aientaóo iazi-ft-a á Sucursal da
"VOZ" «m São Paulo, prati-
cado em Vincipios de mai»
pela polícia «jo'ü '-a de-Ademar,"de 

qut rc-nltoíi depredações e
saque na sua st^iè e & pnsão do

rllJíSÉo t'uncic.r,ário Antônio Via
tal; envolvido pc-sterk.rmen!**
r...'(-) «noces-so fax".-^;

Ü)3 «ativ«ilor-»« «te Santo», *•$•-

-nundam ,a3Sim 'a atií;iuie -Je om
ires democrata^ inciusjvc ioxi
nalistas d<? Süo ppulo e Oea
ni( que e-Stigm.-ítiz.-i.ram o ban
dilisnio «ttiaí polícia
Jiador proajessa.

de "g'!vcí«.

AJUDA FlNAiNUslltA
"VOZ"

A'

De várias localidades do Ini
terior e dr Distr-I.'- Federal,
têm-nos chegado eo-tr'l:i!j-;ões
valiosas de leitores e amigos,
qut realizam íinánças extra
para o nosso qúfíritíu joivnl..
Dãrhóf a,segru!r a rílação daa
ultimas contribuições dos "os"
sos a:n>gos e leitores* IVstnto
Federal — SOF-: da |?l).í
(ir* 150,00; idem,'40,00; 

DAE d» ?D'Í
ÍJO',00- Marítimo?'Ài Ci-S 120,00; i.i
Gvk 148 00: |d«m;
1í1,í.íT; id«m, ide«*
H. G Sul - C«

__ CrS 44ü,!lí).
A f-fiiidnrJcdí-fi^'

.jortial deve r.c '¦•
¦ vez *nia?S; e tradft

Cm medi a« IH
umn me l.nr . •.
da "VOZ", a -¦
los dr* a-rii-To-1 K C:
criação d°- eor;-
da "VOZ" ns?i falir
pagan-da u0 "oíso scr!.';-'.Mriot
a f;m <'e que POÍSann »s a*1»
irr^-.tftr as suas M*-'^'.- ' al»
canenr Uma cireulaçâo s-impíjí
cresréúi»*.

Lii em. CríS* ,
¦-- Or!S ....

¦ ':'o !u;n-ioa
¦v). wloin —
denr! • Cri!)..
- Cr$ 7,00$
rijiiflho

o nosso
fêntu.tr enda

?•.'(> -¦'»mpv6
visan<)o

!-Joi d:f"SIÍO
So de circiii
j l-it-ra, t
¦ 5" o n den te!

t*. ri prt>
'-'¦sàl

*

^ "Si
©ii;; K&aií

¦£$S<A .•j >!¦...¦/

* *¦ ¦¦. . "íí h a 
'*/' .--¦*. "ti i&ti.',^- , 1 yyu \ i-í' y.&tá* '«•4

„^â^X
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0 t*>puiat0 uàW*'* *******

fo dt Bnt», •• d*»-3-v«K*» •

imp«iou local iolve * e*n>P-'

ulu t^ft» «roíbiçio «U bu«bâ

««ôiiiii* declarou que 
"*« «• Ü?

•e» -«'fiXUw.e* lo»" pwAK01.
totu ****** ***** d<!Va ** *ul*

gado «imino» dt i*»"» °

prlmclr» governo «•.*»* uUlitar

^^ 
ii ii '"' """

fU «4it« laia «°u,f* • ll***"
«üiu»^ r*U *••- P* ****•
«ml I pH» tyjMt *•«*»?
M| «t« «MM 1-átfiM «O )«'*•

HF.UÍ1N — 3*liWt, ¦»*»•» •*•

* UMA CtlTICA AO
-O DEMOCRATA"

S* . *¦•* L«*«-- •i»-«-»U"âl».i,

r-iüiw« t^ »t«-4*» »» ,**.*, Uii.
•».«« «to* «,«-1*-« »*«e*«« -ia
t»#*r«>«j • «aMiaMrafi^ «*«
o.» It lü-»f*r Mim ¦<*« "Hi*.
a* teh*»'* ««ea JttMifi** •?»•».
•as • m»» /•*«•.«• i«««444a* ta
*t».t&á<» eustfft a l>ov«>. K^a
»|w.u i*m ««¦»* atjitlvu !•,
falia»* a *»i»v« •»•»?• «tt*
t»»f4 »*nda Nia, iwt*auitt«K

CAVALEIRO DA BSPB-
RANÇA

Eu ta «onuwplo, baisl doa
btr<Mt* K !• SAudo. 8«»prt «•
mOircniM a§udo« a*** l»««*"
e m«ijt«M"ti pà.rU r<|»«reutam
«m Mm aêaioi «a ttt» eoodut©r
Jo Uem * da Ju«dç-. • à*rU
Mnic a«nial da rtvulociç so-

amuda arma". Acft-2««ou pt-o-I poi», oh! Lu« qu- Jsnmt. acra*".

„,,-. que Mé de «»po»w«cia de-l ¦*«•¦•«-".,:

Clalva para » defesa d» pa* »

mobUiS-cié da opiniiVj pobll-
ca", pois ar*»»»» "e PfMivel
orlar* um ambiente contrário

6 aplicação da botnt* atôm»-

ca e n****mo »o do*«.ead<amen-
to dc uma nova guerra".

sr R. CRANDE DO SUL
Roalizou-se na Oaplul gau-

nho nn. gfand© ato publico cn-
cerrando a "Quinzciu contru :,
Bomba Atômica". A reunia>.
que te Verificou na süde da A.v
oocinção Riograndense de Im
prensa, contou com *j compa-
reclmcnto do uumcro*o publico
e teve, entro outro».oradores, o
Sr. Cezar Ávila e a poetisa
Lila Ripoii.

* SAO PAULO
O Sr. Ouilio Poli, prefeito

dc Jaboticabal, assinou o aPc
]o de Estocolmo. Também o
prefeito de Taiuva, Dr. José
Cnubi Campeio Bessa, aderindo
á campanha de assinaturas, ao
lado de figuras de rcleVo na
tida politica e intelectual do
tiuniCipio, dirigiu ao povo
tina conclamação no sentido de
|ue assine aquele apelo.

• da orianl-CÍU» du Nta- d* éi# oa açoble^t *• 
^Jg.

povo -rfltpu • a*»*-* -U»» aa* *****% SStiM* « Ul-e*»*»"

ratvlatteaçõat »*••' l»#dl»*
us, lutai è**ut que noi 1*vm
ria á conqulita d« »tih«rta
d-a», * iMUurecIo o© **** d»
om |©v«ri»o popular • demo-
critlío cspei á* r*e**ol**r «*•

fora eom *s «ring^. ia».

«jm, I-Mw-Iso» d» f^rís. »

WALTKH MBNÜOVÇá .*•
QUniU - Dltrito Fede»».

ttrrr.^«-»í: zrmrm&
2 caí et^5a|3tol «***« *». 52?* • S2JT *
Zm ma UtlSCdaiti • doe •»"*•» • •#• »jvMàta It raa.

;?nS? Pur poi.iiqu.tn» da ^rasar no*Jja rija^ 
jut*7t»p«ra de «!«»•;•>«, *omO Oa nís *w it*e*át* ir+m* late*

UMA IXPWIINCIA Dl LUTA ANTI-IMMUALISTA

UM 
POUCO TARDI já envio a experiência da lut* J-"^"^ -ataow Wo • p«>-

.-a»,»n i oresenco do espião Kennar. no Brasil, 6X. 0 üoMO jMrnoi »o üc«o.

Jornal d* lmH«»n«- "«^dl»«

que r*e«iícm vuriiüt -ia» ea->
fr*, d«i naçi© • do* tuplort-
dorti d» P»vu. eepllalleli**, á*-'
no» de f*bríc*« o ImitundÜ*.
rio». Estou eoftVtacido dJj*oo

KA — 1'orlo Franco," (Mar»
nh&o).

^. NAO LUTAREMOS
POR TRUMAN

|n«.epcndôi.c.a <w '«»«"« v*r Mr|alismo e corr.0 leva-la a proicbiar. ^*-w»..^w ^-r ^
iria. Ku tt »-udo, .imbolo hu* PP^Jg fa é tambem amCrícano O. aem motivo, Ma, quero fa^r c.en e, por

kpaminhmu.s uu t 0 fa{0 e * hora do almoço, orgon.zamos um com.c.o ^ jj» ^ dtfap0IttMdia
r«ra orotestar contra a suspensão do operário, ligonoo ^^ operário8 que J-vam
So a nresenca de Kennan e mostrando o que ia ser des «Ua« reporta*»- para o do-*»
isto a presença ae rvcin -._u«—« alrancossem os Jornal « vêem que a redaçio
operários brosileiros se esses senhora »«anços»m os ^ r| j ^^
objetivos que visavam na Conferência tio K.o. -nino ac0nU^eyi comlRO>
elementos da própria massa propuseram o retardamento ^ m? ^^ uma rcporla#
da entrada no serviço, por 15 minutes, em sinal de pro. ^ pnra 0 jornali com uma
testo Pela suspensão e pela realização da Conferência comíssa0. Tivomo«, . «at,» a-
resro peu» »v»p r Leitor assíduo, ç&o dc sermos rauüo bom rc~
dos gringos imper.alistas em nossa terra ueitor «j^*. ^^ 

^ m not*c*a ^ íoi
que agradece a publicação - •

ir CEARA'
Como parte da intensa Cam

líanha que se desenvolve no
Estado pela proibição da arma
atômica, o ilustre médico e pro-
fessor da Faculdade de Medi-
«ina, Dr. Newton Gonçalves,
pronunciou uma conferência |
no Salão nobre do Palácio doj
Comércio, «ob o titulo "Huma-

«izaçãó da ciência". O Confe-
fencista, diante de numeroso
publico, condenou o emprego
da energia atômica para fins de
guerra.

* AMAZONAS
A Assembléia Legislativa do

Estado anulou o ato da Cama-
ra Municipal de Manaoapuru,
cassara o» mandatos de dois ve-
Que de maneira inconstitucional
readorc8.

• BAHIA
Mais um sacerdote católico

pronuncia-se contra a bomba
atômica. Monsenhor Joaquim
Ayres, Vigário do Distrito cie
Nazareth e Diretor da Casa
do Jornalelro dec! aou á im-
prensa, Incisivamente: "Sou

eontra o uso da bomba atômi-
ta."

NO DIA 7 ás 15 horas, na
Barragem "Volta do Ipanema"
cm Salltan* do Ipanema
(AlaKoasj irrompeu um in«
condio qne extinguiu 8 b*r-
raça», ficando seu» moradora».
desabrigá-los c despidos de tu.
do quanto poluíam, escapando
somente com a roupa d« corpo
48 pessoas, seus moradore»
listas vitimas apelaram pa»*
seus empregadores, pedindo
indenização de seus trastes.
Responderam que não mnn«
daram o fogo queimar sua»
choças.

Até hoje, nenhuma repara-
çào houve, a não ser oa auxU
lios populares, dos habitantes
da cidade (Santana), d,stri-
buidos ás 8 famílias, num to»
tal de Cr$ 2.020,00.

Somos operários que conta-
mos de 3 a 10 anos de serviço,
tcmos cadernota profissional o
descontamos para o IAPI.
Nenhuma consideração mere*«
cemos. E ainda não s<>mos oa
de pior situação! Existem ou-
tros que não possuom c**der«
nela e desconta a vida toda
para o instituto, na suposição
de estarem registrados. São
postos na rua com ano» de
trabalho, sem ncnhum direito
a reclamar, nem slquer o re*
embolso dos 5% qu» 0 instku»
to não viu- -.

Organizemo*noS companhe:*»
ros, para defender nossos di-
reitos! Lutemos pela paz pão»
terra e liberdade!

SANTANA, 25-1.950

WO SOARES - Recite. $.6-50

* PRECISAMOS
LUTAR* ENTERRO DE

KENNAN
O POVO d« Araçatuba íca Operários e camponeses. E*

ft enterro doi e*pião -Kcnnaa, necessário intensificarmos nos-

(krea das 2V horas apareceu sa» lutadajV«_convm*U*
um enorme caixão todo for.
rado d« pano proto, con» uma

grande cruz sobrc o tampo»
Ainda sobre a tampa do cal-

xão havia um cartas; que dl-
zia: "Esta terra tem dono .

Inúmeros boletins dentro
do caixão e espalhados pelo
trajeto diziam da missão^ P».
fame do espião ianque junto,
ao governo dc traição nacional
de Dutra e «eus parceiros me
nores. O boletim afirmava, cm»
nome do povo, que os brasi-
leiros não darão o seu sangue
em defesa dos lucros dos nos-
sos exploradores, os magnatas
de Wall Street.

JOSE" P. SOUZA - Ara.
çAtuba, 24-3-50

^ PERSEGUIÇÕES MA
PREFEITURA DO
DIST. FEDERAL

I
it PARAÍBA

O deputado federal Ornar Je
Aquino vem Participando atl-
?ame me da campanha que »ie
desenvolve r.o EstadO pela prós.
erição das arma» atômicas. Ó
Apelo de Estocolmo, firmado
por aquele parlamentar, vem
•endo assinado por milhares ue
pessoas, empenhando-se pe8-
•oalmente o representante pa-
ttaibano aa coleta de as*inatu-
ma.

ir ABAIXO O GOVER-
NO DE TRAIÇÃO
NACIONAL

A grande catástrofe ocorrida
no dia 5, em que toda uma
composição lotada de pas-
saleiros e de carga tombou na
ponte do Rio dos índios, fao
zendo centenas dé vitimas en-
tre os "passageiros, homens,
muliieres e crianças, ficou co.
mo um espelho para o povo
e especialmente para os quo
perderam os s«us entes mai»
queridos neste espelho vemos
que o responsável por tal cri-
me é o próprio governo, inca„
paz de resolver qualquer pro-
blema do povo é que, por isso
mesmo, manda metrajhar e
espancar o P°vo em praça pu.
blica quando êle se dispõe a
protestar contra tt carestia,
.*>ntra a penetração guerreira,
oentra a penetração imperia-
lista, contra a entrega dos
nossos minérios estratégicos
aos gringos norte_americanosy
quando defende O nosso petro»
leo ou intensifica suas luta
pela paz e pela independência
nacional.

Mas o povo brasileiro vai,
aos poucos, compreendendo
melhor a situação e começa a
perceber qual o caminho a ses
guir. Este caminho é o d* união

MAIS UM CASO de suspensão
injusta verifica-Se n* Prefei»
tura, aPlicada pelo Secretário
de Educação * Cultura. A
funcionária Carolina Sotta
Mayor, tendo denunciado fa-
tos atentatórios á moral « áo
decoro feminino, foi suspen»
aa por 60 dias. E' de notar-
¦e que a denuncia foi tão veri-
dica que levou imediatamente
o Prefeito a suspender o Co,
mendador Walter Mochi (au-
tor dos atos indecorosos denun»
ciados) das funções de mem-
brQ da Comissão Artística do
Teatro Municipal.

Apesar desta medida do
Prefeito, o Secretario de Edu»
cação e Cultura deu expansão,
á sua incontida parcialidade,
aplicando uma penalidade a
quem deveria receber um elo-
gio, \ estimulando desta maneia
ra na Secretária de Educação
a prática da corrupção, sendo
conivente nesta parcialidade ©
diretor do Departamento do
Difusão Cultural, Prof. Maciel
Pinheiro, que é também meav=
bro da Comissão o>Artística.-
Para que semelhantes atos d**»
injustiças não, se repitam, 4
necessário qué os componentes)
dos corpos estáveis do Teatro)
Municipal se unam e protea-
tem energicamente contra tais*
irregularidades. E* necessário
que o funcionalismo an» geral
da Prefeitura se organize para
poder lutar contra as arbitra-
rledades d* chefes * chefe^s-

AMARO -, Rio, 38-Mu

entusiasmo e certeza na vitó-
ria. Audácia e decisão nestai
hora de lutas sérias, de lutaa
pela paz, pela libertação na-
cional pela frente única d»
todas as força» populares con-
tra a reação e o imperialismo»
Lutas pela organização dfi todo
o povo cm torno de suas rei»
vindlcações, cdando associa-
ções e clubes juvenis, caixas
beneficentes, etc. Qualquer
forma de organização será boa,
desde que frutifique levando
ás massas maior senso de or»
ganização, dando-lhes consciên
ela de auá força, levando-as á*
luta t, através das lutas, aper»
feiçoando suas 0rganizaÇõeS"
Bsse será o caminho que noa
há de conduzir á vitória. A8
s'm-. nos ensina o nosso que-
rido guia e chefe, o Cavalheiro
da Esperança — Luiz Carlos-
Prestes.

TOMAZ COELHO ALVARÁ»
DO — Ilha da Conceição, 9-3-50,

* TUDO PELA PAZ

APESAR de toda repressão
terrorista, o povo está adqui-
rindo consciência e esclareci"
mento, * começa a ver claro
quem são os inim-gos da Paz .
e da cultura, os provocadore»
de guerra desembarcados em
nossa pátria, oculto8 sem te-
rem a coragem de dizer dos
seus internos senão em recin-
to» fechados, cora a cumppci»
dade dos entreguistas que estão
no poder. A bandeira gloriosa»
do Brasil ha de tremular jun-
to das bandeiras das nações.
que realmente querem a paz e
amam o progresso, libertas da
opressão estrangeira. Lutara»
mo" firmemente por nossa in-
dependência, pela democracia,
pela paz e Pelo progresso..
Lutaremos por Pão, Terra o
Liberdade.

DOMINGOS SILVA '.(

* DENUNCIA
O povo brasileiro, que há,

muito vem sendo alertado sô„
bre o quo significa uma guer-
ra imperialista, jamais lutará
no lado dps magnatas do dólar
porque-' sabe qüef assim,, eáta,.
ria defendendo as próprlasi
feras qué.. pretendem devora-
lo» Sabe, também,; que está n&
União Soviética a, maior aspe..
rança dos povos do mundo pára.
a garantia da Paz, da Liberda-
áe .do Progresso o do Sócia-

publicada no jornal. Era 194»
levei outra, que também «ão
foi publirada. Em 1949 lcv«i»
outra, junto cora uma corais*
aão do traba'hadores, que teva
o mesmo destino. Em março
de 1950 fiz nova tentativa,
sem resultado como das oif-
trás vezes.

Imaginemos um pobre ,cam-
ponês que venha do alto sertão
trazer a voz do campo, recla-
mando que um latifundiário
tomou suas roças e contando
as misérias que tem sofrido.
Será que ê|e precisa de um
••pistoião", como se usa na
imprensa das classes dominan-
tes, para ver publicada sua
denuncia? Queremos, por aca-
so perder o contacto com °s
camponeses? Não, sr. redator.*
Não crel0 que assim deva
acontecer. Portanto, apelo
para oS diretores desse jornal
e de "O Democrata" para que
analisem a situação « procu«
rem Por um paradeiro a este
eslado de coisas.

EXPEDITO VIEIRA — Vila
Maruplaria, Fortaleza, 10-4.950.

* PRESTES EDUCA
NOSSO POVO

Entre os trabalhos de PreS_
tes que tenho l'do, desde aa
conquistas democráticas de.
1945, teuho notado como do-
cumento de suma importância
Para assegurar a posição po-
litica • econômica do Braail*
como Nação soberana, 0 seu,
magifltral trabalho "O Pro-
blema da Terra", tratado em,
brilhante discurso pronuncia-
do na Assembléia Constituía-
te em 16 de julho de 1946.,
Outro trabalho que não so
apagará da memória da8 mas.
sas ê aquele que deu origem a
tantos arreganhos da reação
imperialista através de 6eu«
representa"tes no Parlamento»

nt<(o«a.s. Por conatfuínu-,
part-ct*-,-* qm, % %tmt\h**tn
it *'*••'<. «> "ovn a fa0íi*»tico
plano prtanra o elttaa psra
a *oii«e • a ie«UuraclQ tia
utoa im «1 «cavei ditadura po*
Hcia|.tcrroHita a eoDMqutnba
tr.in-.forr. 'teu») da r\Oi** PájfU
am ura vasto campa dt co».
c«ntrav&o. Seria o cOm«tÍ4
moaio d*> mali crituea como «
de Mal voai, Oodoy, Marma,
Rorüi, iXocUcif.no Sifil.An» «
Aotonlo Bernardloo. • a mni
tipüraçlo ttaa prisSes «|ot luta.
doriM da cau"a da Pax, da M>
lier.iv.i: | da ladepeadencia
da nossa Pátria.
LICIO MOURA -r S. Paulo.
22 Fovereiro d« 1950.

• AVANÇAR SfiMPRI
A RODA DA historia náo

pira» E' um gigiuitesco Coral)olo
que corre sem parar, a-mpro
com a mefm» velocidade cb .*mniia tempo. Kra 8eu ^viajam homens 0 mulheres dt»varias tendências, alguns aUi,

ni.idos pdos 
' triunfos prós-

scKuem a viagem, outros o..*..
fraquecidos por uma derrota
Passageira saltam pelas estu.,
ções intermediárias, outro»
apes<*r dos revezes sofridos,
das perseguições e brutalidat
des, animados por peusameni
tos de inquobrantavel ot>mis«
mo no futuro radioSo da hu.,
manidade não se afastam u»n.t
milímetro sequer- do campo, d» -
luta,; porque ligados ás ma»-
gas fazeita do ma"i8mo-lenU
nisrop^linl«mo;..a sua arm«
de combítW-saVsmfrmmteTti í
capitalista'.

Esse o exemplo de Preste» ..
que caçado pelos cães de fil*j
do imperialismo, «m todos o»
recantos da America, guardn-»
do por todos os corações doí
oprimidos, permanece firme á
frente do exercito do proleta»
riado brasileiro'.

Belo o grandioso .o cxempM
de La Passionaria que dirl.
gindo seus guerrilheiros do
alto dos PirineuS fustiga aa
forças de Franco, O assassino!
do povo espanhol.

Belo» são os exemplos d»
Mao TsèVTung, de. Chu-Tchf
de Lin P'ao, de Chu En-Lai;
que á frente do heróico povo
chinês, müenarmente explora*
do conseguiu libertar-se defL
nitivamente de um passfldoj;
de ignomínia, oProbio e servL*
dão semi-feudal."Oh! China que emerges da
miséria e do atraso. Dignifi»
cante é o heroismo de teu p°-
vo que ajudado pelos comu.
nista conseguiu varrer de teu
solo o imperialista mercadoí
de ópio, traficante de escra-
vo» para os canaviais d*
Cuba.

Eu te saudo e a tua revoa
e ng, imprensa "sadia" — o lução, filha da grande Revo^
discurso Sobre as guerras im» lução de Outubro
perialistas — pronunciado em
26 de março de 1946. AU
Prestes definiu a posição doa
trabalhadores e do povo bra.,
aileiros, afirmando em nome»
do Partido Comunista do Bra-
sil  "jamais faremos guer_
ra á União Soviética". Esta
justa definição do internacio-
nalisráo proletário foi, meses
depois, seguida pelos lideres.
do3 Partidos Comunistas da
França, da Itália, e de inume^
ros outros países, num pro-
nunciamento enérgico contra
os provocadores de uma nova
guerra mundial.

Com estas palavrag termino
minha homenagem ao 52.° anl_
Verario. do camarada Prestes*

.SALVADOR SANTANA —
Porto Alegre.

it- EXPLORAÇÃO
DESENFREIADA

ESTIMULADOS -pelo, .clfraa
**W.lQm^yQZ9lWA^ kawi«ta Ô-.«d-» kfsn«tfM-»b *P» .-. íi» fc^wa» B i*m*m

Não mais verás teus planta.»
dores de arroz, entregar aos\
coletores o produto dé seu ar<
duo trabalho, para, depoi*
mendigarem.no ou morrerenil
de fome.

Não mais verás Shangai vi*
ver retalhada pelo» imperia-»
lista3 franceses, .ingleses •
americanos.

Onde hoje tudo é ruína1
causada pela guerra de l'bcr"
tação, teu bondoso povo far*
brotar os trigais fecundados!
pelo sangue quente e 'gênero.

so daqueles que souberam
morrer pelo bem estar da bu»
manidade.

Teus proletários e camPOu6**
ses sobreçando a» ferramew*
tas marcharão para ° trá*
balho cantando as mais beiaj
canções da. China. A vida será
ma»s bela e o trabalho umt
hino de amor.

CARLOS FERREIRA,":^
. Saa Pauto, 2 di Mario «*•

\



Milhões de Assincrturcts !
«a

2 :; GRUFOi Pernambu.

BÍhi, - 150.000;
.J| eme 150.000. TG.

jfAL; 450.000 asilnotu*
•*. - fr .' ,

!• ctUfO: Espirito
(lt0 — 30.000 asslna-u.
*• Sergipe- »•¦ 

"25.000*
",'go« - 35.000; P-r.i-
., L 45.000; Rio Gran.
ledo Norte - 25.000;
TOTAL*. 160.000 assina.'
furos.

4.« GRJPO Santa Ca.
arina *-r «10.000 assinatu-
as; Paraná - 50.000;
laio orosso i- 20.000;
,iás * 40.000. TOTAL-

.(XX) ossinaturas.

5,° CttUPO: Amazonas
10.0tX assinaturas;

ará — 30.000: Mara.
,hâo — 20.000; Plaul —
15 000; Amapá — 5 000;
Território do Acre; 5.000.
lYVTALt 85.000 ossina-
lurt*.

COBRIR 2 ULTRAPASSAPo
AS QUOTAS

Cada partidário da paz, c**
ia patriota consciente tem o*
dever de honra de trabalhar
Iníatigavelmcnte para que o
município 

'* o Estado em que
resida cubram e ultrapassem

contri-

vrx *,
que a-'

y^im

ami* » •atráejt 4ê **•*-*»• *»>«>'
(itlca *m pt«a €*èa *ft ««*•»
mam »*«'-•-'-.L^ mote Utdmê

, w- . mn ' * * *****¦'¦<¦» po«os.
Qtia«4»io et i.rtli^Ulr» «ir

tiima oatí*l*iflqi*ei i-svam «V»
•use aua* »jiovae^-ôfa gwr**»*
rt»»». VtoUfldO cin-iamniic O
in» -òfití •obtrano da U^SS.
•r<-rè;acmio pa Alemanha Oci-
dental «• aaHga iniquMa «ic
4j*frv.U.. hiu*ri •»«, lalettdQ M«
v.»iii.- »u do Japão uma *>*açj

d« guerra, ureparottiio i» •« «•»¦
da '*..«¦*•. «Inclusive em m»-4»*»
pais, a ugrei.»ào «"anua o* po*
vos livr**. todu» o* Piitisoiaa
preO-tain eoniprtxnder que o*o
ha um minuto a perder oA Da-
t tui.i da PíiZ. E o ctmiio de*-
ti. batalha «ie vida ou inorn»
para grande pcrle .da humo-
rudade e, preoauraente, a cam*
panha pele interdição da ar-
ma atônikM, o catnp-nha dc
assinatura! uo Apelo «Je Kito*
colm"». Conseguir que o* poV**J
proíbam o uso dn* armas at.,-
micos e. na rca-idade, parati-
sar a máquina de agressão
guerreira: nâo contando ma.s
com a Po«Bibilldade de enga*
nar Ja povos « arrastô-los Â
tomlílcina dc uma terceira
guerr-jf as hiena* imperialistas
bo podem basear seus planos
sinistro», como o fazem. nO
emprego das armas de tenor
e destruição em massa dc po*
pulações, na guerra de exter-
minio.

Por outr>.. lado, a jP^P*"*.3
ba*npa*iha~ de ^assinaturas ao"
\pêlo de Estocolmo, que 

*é 
.

*r;V *_\ • m+^-.. i, ¦*¦.„ . ,,[». *jorr

W ^jataforjr^á :'ampla yem,...-.
> daV^uaV &-P-^m ul*1*Vl

.¦4*a a< poema *#*« d«-f» Jm»
• p-t, «fi-Ht-uiaí aata vtHtfâe
ÍAetifA émt P»V<* «S»>aUa é
guerra « «wat/â «• «*««--*r*-*
<*. pou* mo. o n»»do mam pri-
im*o dt» t*tr- iuitolr a ¦*»n.»'
gadora maj.ua da* **«pu!.-.«;*>t
de «ada pais «em «Mesa da
Pai. E «rsta '<»'»< vr«váo <k va*
nas ceflienai «Je uttihiõ*** de w
mens e mulhern aa batalha
da pax, n»«.»vr»i.;»Vo cada fd
mala c**n».ctrntr « cM.»* «h*iJ.»
tfirl, naturaimetitt, • deifota
doa plnnoa _êaÇr«nte* doa im-
tlcantes do viurra.

Por tudo liso, cada pa*t"4*
Ho da Pai. »rf »<* momento, de*
Ve ler •'»»»»> pri-oCupaç&o pn»-
Cipal. como tkver dt hc*n*a.*
"cobrir e idtrapassar mpldv
»'ic»it<- aa quota* da campar.!).»
de assinaturas".

ííf*k."«í5.''¦'—

V f/ft mm
TECIDOS INGLESES NO BRASII

&]

DEDOiS DE scr grande fcx-
lortador de tecidos de algo-
jáo, durante a guerra,-o 

' Bra-'
;'« rt;(lüzfu a z^ro suas expor»
.aiyõea c, agora, está pastando

ser "importador d«* tecidos,
6om a invasão de noss0 mer-
cado interno' pelas casem* ras,"
ünhos* é oútròs tecidos in-.
glêses'.

- "\
'PROTEÇÃO" AOS PARASI- .

TAS DA PECUÁRIA' 
i. .1

O Uançg do Br»*5!! *$9MHr
fou á abrir créditos. pára òa
¦pecu<iristas, tendo se e.evado a
mais de 700 mUhõeis d« cruzei»..
r.js, no ano de 1949, o Vplume
de empréstimos, beneficiando .
i 2.970 pecuaristas;, quando
ao ano anterior àpena8 397. ta»
nendeiros « invernistas haviam
recebido dinheiro nos seus guu
ihês. Ao lado disso, o Con»
resso votou em dezembro s lei

\. 002, que reajustou aa
iividas da pecuária no próprio
anco do Bras.% des»-»a forma.
resenteando d« maia de ünt.
'Mhâo de cruzeiros o? parasi"

is da pecuária nacional.

A LIQUIDAÇÃO DOS ATRA»
SADOS COMERCIAIS

Çairnm de 130 para 10 mio
hões de dpla.es,';¦ os "atrasa-

4os comerciais" ao Brasil- nos"Sstádos 
Unldoa. ii que Veio pes*

Imitir novas facili.ladcs .aos»
JlpiPoríadoreg c, priiiCrjajmMnte,
mk$ empresa», que t rernetím U»o
|tros para suas ma*;d'-4s. ¦a"'*
IQues. Para a i^eiuçlo do»"atrasados", coricç.»eu, çní
primeiro lugar, a limitação daa
piportaçõeo, e, d^pois^ ó' au»
fcaenü do valor da exportação-

¦o,café. Entretanto, .?.,''**''*í*"-:
B*°" -lobre asr,diyií'is .'em nÒU?'

* ^^^i^|aa^^^t»i:í'-i»tó

situação de . déficit cambial;
com a cónsequ«*nt«- subordina-
çáo cada vez maioi: da nossa
economia., aos | maf-atas >an.

queS....-

EMISSÃO DE DINHEIRO
PARA O CAFÉ*

Mais um surto inflacionista
vem ce iniciar com a emiüSão
de 4Ò0 milh(")es de cruzeiros,
em abril passado, pe;a t-ar-

jtfjrt, de tUá^teovitaet Pt9*e, d*-
nheírõ, conforme àfirma o
próprio.-governo, se destina ao
finaciamento do café. a t-tulo
de garantia de preços mini-
mos; desta forma, o.povo to-jo
sofrerá as consequenciag da
política de "proteção" aos lati-
fundiários e exportadores d«
café, os quais sáo os mesmo"
senhores que se locupletaram
com a alta de preços d0 pro*
duto e querem,^ ?imples*nente,
que o Tesouro, seja o fiador- de
suas aventuras de preços al«
tos-

QUEDA DAS EXPORTAÇÕES»
PARA A ÁREA J)A LIBRA

Em 1948, exportávamos ma»
deira nnm montante de 60 mil
tone!adas mensai=. já nOs meia-
dos de 1949^ a queda foi brutal
chegando !* 31 niil em '*ezem-
bro. O mesmo aconteceu com
o mate, que caiu a exportaçiio
dé 6.8 para 2/» mil tonelada*
e com as laiãi-ia?, d* |ü*t
eram ejeportads^em setembro
dé 49 -l47 mil ' aixas,-.enquanto

. j/, «m deJSembrp. çaiani .,pa:ra
V aneiian 24 mil*aixàs. 

'Tudo üto
se deu em Conseqüência- da
desvalorização; da V libra, qne

: trouxe o encarecimèntq de noa»-.
sos produtos na í-área. dá' lil>ra,

/còm 
"a; 

çím3^.^''^ lrI*^e Jr^fl

A R.APILE**» DA CAMPANHA
DA A MEDIDA DE 8F.U
ÊXITO

Mai, a jraVo •* lu.ição im.-.--
nacional e também oacionil
que «atravessamos e o propno
sentido da fuiupanha peti*
proibição da arma atômica
impõem uni ritmo cada va
mais uceltMu» 6 CoUta de «o*
sinaturaa. Na verdade, a "ra-

pldez4' com que se desenvolva
a Campanha, O numa o de as-
slnaturas q-J* se paPs* recol» ei
no mai* Curto prazo, é um
fator essencial do seu êx«o.
Isto porque cada vez ma«s dc-
Sesperados com o crescimento
mundial daa"fofçna -da Paz, os
àgrüsòrès imperialjstas ^vid.'n-

, ciam cada dia o <eu desespf*p :
.'¦''••««"A^rt»»-."- ; ãl***"**«fc '"¦ ''¦•¦#• *'
e, tentam «a lençar á aventura
da guerra atômica, antes qu;
O ...movimento dos .partidano*

..da. paz tenha alcançado o
grau d«3 organização capaz de
desarmá-los completamente. Por
isso, cada minuto que se deixe
sem mobili/ar novos e novos
setores populares para a luta
ativa em doiesa da Paz. para
a campanha contra a arma
atômica, conta favoravelmente
aos sinistros propósitos dos
agressores. Ao mesmo tempo
não se pode esquecer que a rá*
pida mobilização de milhões
e milhões de pessoas p,m torno
da declaração de Estocolmo é
qüe dará á campanha o caráter
que deve ter de uma avalanche,
dos povos esmagando os pia-
nos dos Inimigos jurados da
humanidade.

Os partidários da Paz. Por-
tanto, não devem esperar iae
a campanha I chegue ao Seu
término para se I^tiijar numa
?*yirad&", Para conseguir, nos
último.**, dias, a Coljertum da
sua» quitas Esta "Virada" de-
ve começar hoje me*m9, dey«?
começar' agora, se é que Já
não foi iniciada.

PLANIFICAR E CONTRO-
LAR AV CAMPANHA

Os êxitos alcançados por to-
dos os partidários da. P»z #
üiân têm subestimado a campa-

nh« « nm ** éUtytm k »-•*-
»** {-«ii H* aAmm o Ap« ¦«
ét a»»*****»!**:»*, «liiiiowi» ¦¦-¦»»

e_m 9 «t«.a*..^t».tí» '«•..¦.•«-»i »¦.«•'
n» » l:dr tm .|*^«-* ét Â mM
inott, de tmumuira* .-¦¦^» ttta-
4a ui!rflpa-»iâ*lâ «m novve»
mem. Í*«ra tanio ò a«?C«f«i*
rto, q*»# al»*4!» da c^mpr^aaa
da »iih...í|'»,«-.í» da t-ampaatr-a
« d» grave *Hrua«Ji5o em qu«
ela foi jantjada. os parlldinat
«ia Pa%, em e**«l» Piado «• Mu-
r*»-i pi»», iialmlheitl m«*diant*
nm plano. fe&IUnndo um con*
Irole rgoro«»t dUrto • seni^na»
do «.> • in.i.

O «ue dfive prever «m *>la*

no dr. campanha de sx<mattr
ias?

l.o» A *t»»t-ibulçfto das quo*
tas. Nos Eftados, a cada mu-
nlcip4-» d«?Ví «vr atribuída um»
quota «Jen-rmlnada. do acordo
com sua população e com o
grau oe orsanlzaÇâo dos par*
tiJâri..s da paz. Nos munlnr
pio». IgualfttMtc. devem ser
distribuídas n* quotas pela» or-
ganlzações do* partidários dl
paz no» ba»»*ros# na* eniPr*Ssaj*
nas íttícodjs. etc

%.•) A «-rgaaUa^&o de aru*
po« di. co*#tor*s, Em ca-ja si*
dade é preciso fazer, de acôr-
do om um maPa. a divisai
de 70nas. encarregando a cad3
grupo dc coletores dc assim-
turas organizado a rcsponSabl-
lidade de percorrê-las. caso
por cai.a, coletando asslnatufa»
pnra o Ap*lo. O plano precisa
fixar prpos para a Vi*ita a

*'cada*, bairro e para a entrega
das HstaB a*3inadas. -Para ^iu*

•daí a tmoalho 'dos coletoras
podem ser organizadas - peflue4-

na4» ***oalr5ci »>• »r.i a át v*ne>
í^iwmu « traitttittolo dt *'
r*atiMMH«*«. enimtt éa 6*>»vta*

í *» i**-=-i"-»* 5..V..-I».».!»-.* S -..*»•

sifiar a Apf;u
3."» Ooouule c EmulacSo,

O piat» dt»ve cXíglr o **oatf<»-»
l« dUno da atividade .'<• «ía.ie
grupo de t»!f{oí»*- H*«*«lian.c o
(. ••».!!» ü.n.i., da44 asflnalurai
qut »" *-K'»i»» na tna sHVidar
de. atsim corno uma ampla
•Mi-xi:»»;.;.» eom a dlttribuiçâo
de préml«>s, «wiirc munlclPio»,
grupos .'- pariidArios dn pua

de partidário* «Ia \../ indl*
viduntmonte.

O «mftiatíMM^ Hím H»* &**
oa patnmnea Ji !••« '' !¦•¦
tam ft «Jtm^olH dt amam»
toraa m e*>n.pre.uM.. qt» «a
•.liara dt »at ImfíonaitrCift fr»
damenial • ft aua ampliiud* o**
na**» itv* *»«*f HfniiMún <"<*»**i •
rt*io*iaç4íi a qualquei oati»
t|ur*ii>o a • trabalho planilha»
do qa« ra-ilisí*"*» mo ot fato»
rm bja.-oi d- *«*»• êxito, são a
sar.»ni>n <!* (|u* o 00»S0 Pa»
oeuparA o aeu posto df honvt*
na lata mundial em d«?/«sa *a*
Pas. dando mau de 4 mHh5*«
de. Vi***44* e*ntr» a arTOn at«>
mica.

AS FORCAS POPULARES COREANAS
EXPULSAM OS IMPERIALISTAS . . ,

Conclusão da 5a pá**
jhoje cerca dc 98% do« traba-
lltoilorcs. 600 inU operários c«-
tão organizados cm 14 federa."
çôes industriais. 'Bles «lr«cinpe-
nlt*-m importante papel cm to-
das a» queatõet relativas ao
trabalho e a empreendimento*
sociais.

No «etõr do ensino, vertii-
cou-se uma Verdadeira rcVolu-
Çâo cultural. Sob a ocupação
Japonesa, não havia senão ••
1.312 escolas primárias e 115
escolas técnica», com um nú-
mero total de 910.000 aluno»-.
Em 1919, contavam-se S.l44*,
escolas primárias cot. um total
dc 2.000.000 de alunos>è/fo-
têm hoje' YÍ'12'1 estudantes.
t«m .hoje, 13,222 eSjud.-.ntçs.
Além disso, 146,^0,:^^ 

'

tes sígnern'%0? -íuraCS •dersTrf

escola* i>arft adultos c deZcnai
de milhares dc aluno* sSo for.
mado» naa escolas do quadroí
«spcdall-iados.

LUTA PELA UNIDADE

A esmasmlora maioria Io po^
Vo Coreano luta nliV.ummta
pelo progresso do pais «? pela
llb»*rtaç?o nacional da p**''.e do
pais ainda em Poder do .mpe-
rlalisnío americano e scu.s tite-
res. Todo o povo apoh cora
entusiasmo a politlca popular
de unificação das dua3 áreas
sob um Único governo demo*
erátlco popular. Essa Causa é
justa e sairá vitprloia. por

'¦ •¦.¦¦ 
¦¦-— -.« -

• nj.als que í*sò .contrarie os pia*
;' nos..de <«P.ã'}5ão e e::plo.açãp

gueti*.a*n*rl.car»uf|.'- s
* 
.. *»* *.- « 

***:,.> ^__ '' í x_ , -y, •* ".,--' —:-ft-..... , mm. '¦"¦- —¦¦**•

(Continuação da 12.a pág.)
a mantém. Aporá, a mulher que trabalha e q«*
conta com jornadas de trabalho, é dona de seu
próprio destino'4.

No Primeiro Conpresso do* stakanovistas de
toda a URSS. em 17 de noVemhro de 1935. o Pa-
marada Stalin analisou em toda a sua prof«nd*-
dade o sipnifirado do movimento, stakanovteta
¦AsjUuulfW 

mif fàfi moVimpto 
"representa un) nQ.

to aulVnà émulaçío soclflH»to.t| uma nova etapa
superior na omulnrão soCiáUsta' .

"O movimento stnkanovista é um movimento
dos operárias e operárias que se propõem o sU-
p^rar as normas téc-i^s. os Índice, previstos e
os planos e bnlnncos de produ-áo atuais... bste
moVmento .kffléh+P* veibns con-eitos «obre a
tônica. àe'rtre»| as V1h'i* ''Ormas t-sc-!",'s. o*- in-
díflk anter:ovm8nte previsto» e1 o» */e"*Os p.nri«M
'de'produção, 

fexirre a riü'f?ft*í-*o Aç noV** e
mais "i-V.^-s n0rr"f"* t^rjlca^ ,,de. novoft e mais
eí^va-los 

'índice- e plmoS.. d? r!*^1'^- V^.^o-
vimento értf 

'¦«^H.mad-» ia vrr.*»M. uma r»Voln-.io
em nossa iidiistriJi. PrèciémeTríté nor isso o mo-
V;ni?.**«-o sf-V^nóv"?!--! »*. em suas .bases, profun-
da**-ente" feVoluCionArio". # u

Ai"da m-'«!. ¦o"m-»vrmtmto st?V-*noy.!*»^ nroro-
ra as coroes para passar do socialismo ?,o
com»»"4*"mo". , , , m ¦

O comunistuo é _' fa- mais alta do d»se«i-
volvimento do sn,;ni!Smn. Mas o comuT-kmo ?«•-
re üma prod-ti^^de do t-V^o mais pley*».^,
-Exi- um nivèl;,C.ul't»;raV«* f'nn5co.s»neriOr*• n-pa-

' supõe a suoresr-o da d'^r-ncn entre o t-abalrio
intel-ch-al e o f islco.. Eleva o «ó.a ™
vive- tão alto. aue nSse*£v\ra nma .-comnleta. a^in-
dancia d» artigos de eoT.s».mO, tornando, p^yel
a sua distribuirão de \ arôrJo çom as..-n-íCps^^s

-década membro da sociedade rornnnista. f) mo-.
vimen+o stak?.novista. s»'rf*p baso clé.vuma t«Ci-iC«

f ; 
mr*3^Jéyada, á.-báse do rel-t'yar,ie**.tò.;elçy*i':'o,n!-

;>>)' rRatè-isVe ci.ltiiral-Vá -alcançado'e.^óor 9ua
h'$ rei. sí-rve- -rjè -itTfnulso-.n^ra .o.ieschw]V,-meTuo ,da
¦: .WiuiívMsd-? do 

'ttiPünlho, 
PW- V^^íV M

dos trabalhadores. Com respeito aos stakanOyis,
tas o nartido realizava uma politica que tronava
radicalmente o igualitarlsmo, a 'alta de respon-
oab-lidade. e assegurava uma alta retribuição do
trabr'ho dos stakanovlsta».

O camarada Stalin mostrou que as raize-. cio
movimento stal<anovista se encontram no ?}™a*
ramentó da situação material dos operários:'-"V-ve-
se melhor camarada». Vive-se mais ile^-emen-
te. E quando se vive Contente, trabalha-se me-
lhor. Da) as altas normas de prodii(*ão Dní, 0»
heróis i heroinas do trabalho. Aqui'está.-antes
de ivAo. a raiz do movimento-stakanovlsta .

"A sèJKUfidá raiz do movimento "takanovista é
a ausência de exploração. A terceira é a nossa;
técnica moderna. A. quarta, a formação iá <">•*-
se<T"!da entre nós de crundrOs de primeira ordem,
canazes dc assimilar uma, técnica de primara
ordem. Suririram" homens noVos, que esfhelpCem;
novas normas de produtividc.de do trabalho, dc».
truindV as normas antiquadas.

-Homens novos, tempos novos; normas téc-
:nlca»; no"as. por tanto**.

Na Conferência dos melhores condutores e
f»or»f*'iitprá.s de spfjadoras-trilbadons, o camarada
Stalin cobcou uma tarefa grandiosa, mas ocr-
feirament» viável nos anos próximos, com a .r.«í*?se
de uma técnica altamente desenvolvida, homens
novnç <> n.ovqs métodos, de trnHallio, Esta tarefa
consistia em 

"alcançar, 
n(M próximos anos. r.ma

prodvã'» de Cereais de 7. a fi bilhões de puçjs.
A situação internacional, dentro da qtial

transcorria a luta pelo coroamento da e('1i.lici'>ão
dn.-Eocle-iade: socialista ^na URSS. era por com.,
ple.to. d<-sfavoravei e fírave. Os paises caoitalisffis."haviam -entrado numa nova r,ri*e :-e ¦ mín'tO? «o-,

¦ veru03. imperiçiUstas: bu8c3vam a Vsoh-çao desta
, Cr\^. numa n°va.Vdiyi3ão ,dQ mundo, tmpercenrll.

Veirnisnte. "omundo . capitaliíítn ia <i^Hí]nfo' *$$
nina" nova Iruerira' mundial.'..eujo; campo Vi-Í'.•¦**»>•¦ e-f-
tendia a", territóíió» Imensos..'' "':-"."V: ¦ •:'.-' -
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Em Perigo a Vida do Capitão Agliberto

EMCI BRAVO ¦ lláJH n ÍL Ira fl Ih. tt

Talar

t

tos ém ilr-tit — a p.*-.íi*«. a
l.o dc juutoo. do eapllio Agli.
foto Vidra de A», vedo, a c»**
mçuo •** taaudaio* de 12 vc*
ftadorr* da Câmara Munici*
pai. ,1 15 «k* Juuhof a prK>io
do d• pi.i.. i.i Nelson Uigioo t
a «ii.ift do terror Policiei de*
w.c;i !,,.j,, conti* dezena* de
lamilbs cujos lart* foram'In*
v.i.i.j • por bandida* ir^ i
do icterwoter de Dutra eiu
Pen««iBnbuca — morram que
aqodc Hitodo do Nordeste se
encontrn na prática Sob a mais
brutal Intervenção niUitar.
Nâo importa que Babosa Lim»
cojiilnuc í\ t<*ta do guvôrno.
EsSe sócio do nazista Agame-
non M ¦• .1! !¦ ¦ lacaio dos
««inciros Uo aÇucor colabora
Com o gênero] intC^raliMa
Americano Freire, comandante
da Região «.? um dos principal
responsáveis pelns vloIGnciaí a
tropelias de que estão scud"
Vitimas patriotas em Perna**
mmHA

SU PLANO DE PrtOu

Violências ligadas à dominado Ianque e á prepa-
ração guerreira ^IS.

Que se forme um movimento nacional de solida-
Piedade e pela libertação de Agliberto Azevedo

I ¦¦¦

h*

;:•¦¦¦¦¦ w

^mm-mmW^'--''

A CASSAÇÃO l>08
MANDATOS

A eaMaçüo dos mandatos do*
12 vereadores da Câmara Mu-
nicipal de Recife é um dos
m..!* típicos atos fascistas du
ditadur» americana do Dutra.
E' a expressão do ódio dn ca-
inarühf quo está no Poder o
legitimo* representantes do
fl.-. ¦•*• operária c do povo.

A Câmara dc Recife se com*
põe de 25 vereadores. A 15 do
junho, a M«*sa da Câmara rc*
sulveu "declarar extintos" Os
mandatos do» 12 vereadoros.
Qual o motivo ou motivos a\
gados? Nenhum, c nem um
motivo poderia determinar
medida fascista. Além di^
na ocasi-o de ser apresentada
á votação da assembléia a re»

solução nazl-ianque*. «• W ?*•
readores vindo» pela mÇ&o e
outros quatro de diversos par
tidos — 16 portanto — *e ma-

nlfestarain contra o cassaçSo.
Nestas condiçõej, apenas 9 es«

polctns da ditadura <• dos In*
tervcnclonistas ianque» votaram
a favor da cas*aÇ&0.

O crimo foi Praticado com a

participação direta da policia,
que ocupou literalmente o re-
cinto da Câmara, prendeu oS
12 vereadores esbulhados do

«a mandato t oi anftstou pi *

SOS.

No dia seguinte, o general
fascista Americano Freire, con.
luiSdo COm OS nurir lilllfilcr
no» quo oeupsio a Ba* do Pi*
na e outras posições vitaU do
nosso território, compareceu á
assembléia mutilada para se
congratular por torem Sido
Cumpridas n& «una orden*.

A esse ato de banditismo
Contra a soberania popular se*
guiram-sc outros, como a pri-

mOPERÂMÍA
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ato Vtokma do deputado Nrl*
son Higino. a Invasão dc laraa
o d«cna« de pri»ôe«, «©«0 ia-
formaram os pròpiios joraftft
das da"** dominantes

AGLIBERTO TORTURADO

Dias ante» havia ocorrido a

prisio do capitão Agliberto
Azevedo, com a Invasão dos
seus apuemos, altas horas da
noite, por uma malta de Poli*
Ciais armados que o amordaça*
ram e espancaram barbaramen-
te. Duranre uma quinzena,
^.liberto c*tevc seqüestrado c
/jbmetido ás mais terríveis tor-
turas. Pela primeira Vez acon-
tecla isto cm no»sa Pátria: um
oficial das nossas fõrças ar-
madns colocado sob ferros,
em pé 26 horas a fio sob uma

VOCAÇÕES

Porque os fatos ocorrido»
em Recife não deixam duvida
de que foi .-laborado c minucio-
Vãmente executado todo um

• plano dc Infames provocações
Seu obj crivo é o mosmo que
levou a tirania dc Dutra a ar-
quitetar o Rcichstag Mirim de
João Pessoa, cora o incêtfd'o
do quartel do 15.° RI, ao mes-
mo tempo que prendia no Rio
O patriota Gregorio Bezerra,
Cujo mandato de deputado f<?-
deral acabava de ser arbitra-
riamente cassado por ordem dos
tru-Hes americanos. Visa, mais
nma vez, a ditadura de Dutra,
executado os desejos dos im-
Jierjfalistas ianques, Criar um
Cüma de treror cOntra a classe
operária e o pOVo, tentar afãs-
tar as massas de seus verdadei-

' ros lideres e impedir a partk-i-
Pação crescente do povo nas lu-
tas etn defesa da Paz, pela In-
dependendo nacional e por uni
epvê,n" a-••¦. -'"íi-o r; popular.

O Governo Popular da Coréia
Desmascara a Provocação

A

S O Ministro do Exterior da Republica Democrática
Popular" dá Coréia publicou um comunicado oficial sô-
bre a agressão desencadeada pelas tropas do governo
fantoche de Sigman Ri, dizendo o seguinte:

r
"Na madrugada de 25 de junho, as forças do cha-

mado /exército nacional do governo da Coréia, Sigman
Ri, iniciou inesperadamente um ataque contra o territó-
rio do Coréia do Norte, em toda a extensão do paralelo
38. Em seu ataque de traição, o adversário invadiu o
território^ da Corria do Norte nifma profundidade de 1
a 2 quilômetros ao norte do paralelo 38, atingindo dL
versas cidmdes.

O Ministro do Interior da Republica Democrática
Popular da Coréia ordenou aos destacamentos de guarda
do Republica que repelissem o ataque das forças que
invadiram o território da Coréia do Norte.

O Governo e o Ministro do Interior advertiram as

autoridades do «ovêrno fantoche da Coréia do Sul que,

.am cato de nio cassarem suas operações aventureiraf
e de guerra na região do paralelo 38, serão tomadas
medidas drásticas para rechaçar o inimigo O governo
da Coréia do Sul torna-se responsável pela sérip de con-
seqüências que essa aventura militar poderá ocarretar".

Mais tarde, outro comunicado do Ministro do In-
térior da Republica Democrática Popular da Coréia
disse:' •**••"' 

"""

"Como ijesultado da encarniçada batalha desenco-
deada entre o chamado exército- nacional do governo
fantoche da Coréia do Sul, os destacamentos de guar.
das fizeram cessar o avanço dos agressores em toda ã
estensão do paralelo 38. Os destacamentos do Exército
Popular e os destacamentos da guarda repeliram com-

pi et-a mente o inimigo, que penetrou ao norte do pa ra-
leio 38, e passaram á centra-efenosva. O Exército Po-

pular e os destacamentos de guarda passaram o para-
leio 38 em diversos pontos e avançaram em direção ao
sul num» profundidade de 5 a 10 auilômetw"

*m «vim-iiu, mi«ri..t*., ,y,
m^o i* m»lor*é toitüfii, ||
flm de dwl*r«r o qas a pt»>_4j
impunha que èU fetoraM,

afoí diante da bi .»\ < - úo cr
pitio Agliberto, do 1*4 LrrtdJ
tibíiidatk om fazir MCtmtu.l
soas" ou aHluar qaàlquet p*»|
pei aobre íaniaamagorln-.. ;..|
to de seu hcroUmo de combt
tente patiiota, quo os cies
ltci.*.* do Interventor B..*b&H
Lima, atfiu.dos por agtuu*** i-
FBI norte-americano e Uri
da policia federal do Sr.
ma C-im.1!.., viram ba.ti.ido
seus esforços e comunicara!
finai mm te t tua prisão,

EM PERIGO DE VIDA

Ainda era Recife, a rigoroj
inComuiiicobilidadc em qm
encontrava o capitão Aglibet
to Azevedo íoi quebrada, p
Interferência do presidente ú*\
Ordem doa advogados dc Pe
nambuCO, sendo Visitado ,V>J
um causidico, o Sr. Sin\;
Palmeira; No entanto, em **\
guida Agliberto foi trazido pa
ra o Rio c diariamente transfa
rido dc uma. prisão a outro,
ílm de impedir íflie êle se avia
te çom seu üdvag. do. Agübert
Continuou a ser* j torturado,
tando sua Vida :ym. Perigo.
''•• ii* ! 

';i

SOLIDARlEDApE NACT<
NAL A AGLIBERTO

¦ . - .•1

. Embora .^raiíiâsado o' pfa:
imundo" da ÚrA de Dutra p
ra ir.comiwtibüizar os como^
nistas cont asf massas popula1
res, está sendo; forjado *>

proce5ÍÍp-mons|có Contra o ça
pitão AgllbeííoÇ Visando ma.v

,.tê;ío ::préio^Jndefinidamente.
Atrás des?e processo 

— como
da cassaçabfd.s mandatos doa
vereaàbre^ ©3demais vio^ndaS
fascistas.,^^a|adúra de üutrd
— proCura-Se í esconder umi
realidade qfâ deve ser desmasi
carada cadàt;:Ve. mais Vigoro*
saifiente:. a';:Ocupação das noS-
sas bases militares pel°s Esta'
dos.; Unidos,, a existência de

(Conclui na 9.a pág.)'.

(^
GUlANDü-SfcTPoit EbTAS diretivas ao ca*

marada Stálin, o Partido e o Governo intensifica-
ram ainda rr.ais a preparação dc numerosos qua-
dros da intelectualidade socialista em-.todos 0s ra-
mos e lograram grandes êxitos neste Sentido.

A palavra de Stálin fez-se lei para o Par-
tido: tão alto é seu prestigio no Partido e em todo
o pais. Deve-se isso ao fattf de que o camarada
Stálin, antes de dar um passo á frente, pensa de-
tidamente, leva cm conta todas as circunstancias,
utiliza com maestria a doutrina do materialismo
dialético, que oferece a possibilidade de prever
a marcha dos acontecimentos e ajuda a ver os
fenômenos em seu desenvolvimento ulterior. NaO
obstante, para levar á prática as palavras <*e or-
dem do Partido, o camarada Stálin divige-se^sem-
pre, antes de tudo, ás massas, á Sua consciência,
ao .su espirito de organização, solicita sua aju-
da. í)s congressos dos kolkosianos e outras sé-
fies tle conferências com os representantes dos
quadros de vanguarda dos diferentes ramoS da
economia nacional foram convocados por indi-
cação do camarada StaUn. Participando pessoal-
mento dessas reuniões, dirigindo-as, intereSSar.do-
ge pelos meaiorés detalhes de tudo o que dizem os
kolkosianos, os stakanovistas, os fundidores jie
aço, os construtores, os cultivadores de algodão,
etc, o camarada Stálin oferece Sempre novas
Idéias ás massas e com issO ajuda a acelerar O
•ranço até o triunfo do socialismo.

Assim, a 30 dc julho de 1935, teve lugar no
Kremllin uma recepção dos trabalhadores do
transporte ferroviário, na qual o camarada Sta-
lin pronunciou um discurso sobre os prçblemis

por E. YAROSLAVSKY
1935, no Kremlin, a recepção das kolkosianas de
chbquc dos Campos de beterraba pelos dirigente*
do Partido e do GovêrnO; em meiar'|tf de no-
vembro de 1935, no Kremlin, celebrou-se a Pri-
meira Conferência de Operário» e Operárias Sta-
kanovistas da Industria- e do Transporte de toda
a URSS. Com a assistência de membros do Co-
mité Central do P. C (b) e do Governo da
URSS foram realizadas*, a 4 de dezembro, no
Kremlin, a Conferência dos kolkosianos e kolko-
sianas de Tadzhikistan e Turkmenistan; outra
série de Conferências com os melhores kolkosia-
nos e kolkosianas de Usbkistan, Kazakstan e Ka-
ra-Kalpakia; era fins de dezembro, a Conferência
dos melhores cultivadores de cereais e dos trato-
ristas e maqninistas de trilhadoraS; em janeiro de
1936, a Conferência dos dirigentes das estações
de máquinas e WatOres e dor organismos agrico-
Ias; em 4 de janeiro,' a recepção no Kremlin dos

nn pronunciuu um cus,ursu sume u» iJiv-.nr.uai «w, -... « -^ j^.....-, --,.--- *,—¦¦ ¦-¦¦¦¦.

de transporte ferroviário; a 10 de novembro de dirteentes da industria de ouro, metay & cor»

meta» jtigtffos e raros; a 27 de janeiro, a dos
delegados dos trabalhadores da Republica Auto-
noma Socialista Soviética de Buriato-Mongólia;
em 14 de março de 1936, a Conferência dbs me-
lhores cultivadores de linho e cálamo. A 19 de
março, por motivo do XI aniversário da Repu-
blica Socialista' Soviética da Geórgia, teve lugar
a recepção de uma delegação dessa Republica;
a 10 de maio, no grande palácio do Kremlin,
inaugurou-se a Gsaferêmcia das companeiras de
dirigentes e técnicos da Industria pesada de toda
a URSS.

Esta é, somente, uma pane das numerosas
Conferências de representantes dos melhores qua-
dros noS diferentea ramOs industriais e Culturais.
Os discur»os do camarada Stálin nessas Confe-
rèncias tiveram grande importância para o de-
senvolvimento de toda a economia nacional,..para
levar á prática as decisões do Partido e do Go-
íSrao, paia cpü^idar ¦ o» fcOs do Partido com

TTnSfâT para consolidar ^ amizade jntre 01

V^os. '.'"-¦'".'' ,n A.
Assim, por exemplo, no- periodo agujo oj

luta pela coletivizaçáo da agricultura, os M»g
e os curas trataram, por todo* o" meios, de «n*
íluericiar o» • camponeses, de atemonza-ios cora
toda classe de lendas absurdas sobre a vida wv
kosianà. O camarada StaÜn, com Seu discurso no
Congresso dos kolkosianos, desfez a prppaga™»
dos kulaks. Na recepção das kolkosianas de cn
que dos campos de beterraba em novembro-m
1935, o camarada Stálin mostrou que *™cmc™
o trabalho kolkosiano converteu a mulher cm^
ponesa em-trabalhadora com direitos iguais ,w»
do homem. j-"A mulher camponesa - disse o camarag
Stálin — era considerada como o .nWrno enljc
trabalhadores. -Compreende-se que em Sen,e1"^
tes condições, n5o podiam surgir heroinas en^
as mulheres camponesas. O trabalho era o .^
derado Como uma maldição da mulher e esta v .
curava por todos os- méioS eximir-se dê,e-
mente a Vida Úolkosiana conseguiu Conver r .
trabalho em causa de honra, unicamente e'a vy
engendrar verdadeira» heroinas entre «s n»« ..
rés do campo. Unicamente a vida kolkosiana m,
de sUprimir a desigualdade da mulher e dwm
cá-la Vós o Sabeis perfeitamente O K«
implantou a remuneração por jornada de »aj,.
lho. Que significação tem ésfe fato? Que, dwn.
da jornada de trabalho, todos sSo iguais, t»|.
Os homens eomo as mulheres Q«ant0 mJaj
tempo se trabalha, mala se 'ganha. .Nem ojp|
nen o marido pO^e^ censurar a mulher. P° %

Conclui na pig. 11
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Ste .,*¦¦ ,. --*^-«- -n-érar.


